Lima Barreto, entre rumores e imagens : a circulação social da obra Recordações do escrivão Isaias Caminha by Silva, Jules Ventura
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 














LIMA BARRETO, ENTRE RUMORES E IMAGENS: A CIRCULAÇÃO 


































LIMA BARRETO, ENTRE RUMORES E IMAGENS: A CIRCULAÇÃO 
SOCIAL DA OBRA RECORDAÇÕES DO ESCRIVÃO ISAIAS 





Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Sociologia do Departamento de 
Sociologia e Política, Setor Ciências Humanas, 
Universidade Federal do Paraná, como parte das 
exigências para obtenção do titulo de Mestre em 
Sociologia.  
































Catalogação na publicação 
Mariluci Zanela – CRB 9/1233 




   
              Silva, Jules Ventura  
                     Lima Barreto, entre rumores e imagens: a circulação social da obra 
Recordações do Escrivão Isaias Caminha / Jules Ventura Silva – Curitiba, 
2016. 
                     151 f. 
 
                    Orientador: Prof. Dr. Alexandro Dantas Trindade 
                           Dissertação (Mestrado em Sociologia) – Setor de Ciências Humanas da 
Universidade Federal do Paraná. 
 
                    1.  Barreto, Lima, 1881-1922.   2.  Sociologia do conhecimento.  3.  
Escritores brasileiros – Crítica e interpretação.  4.  Literatura brasileira – 
Estudo e ensino.   I. Título.                        
                                                                                                                                                              













































Dedico essa dissertação a minha grande amiga e companheira de todas as 
horas, Elis Denise Gondro, por tudo que ela representa e já fez por mim. A 
existência dessa mulher em minha vida é da amizade que sempre cultivamos é, por 
si mesmo, uma grande prova que a diferença não só separa, mas une também 








Ao meu orientador, Prof. Dr. Alexandro Dantas Trindade pelo 
acompanhamento, orientação, paciência e amizade. 
A Prof. Dr. Simone Meucci e ao Prof. Dr. Hilton Costa pelas conversas, 
orientações e amizade. 
Ao meu amigo Prof. Dr. Marcos Silva da Silveira por tudo. 
A Andressa Ignácio, Nelson Burcker, Juvenal, Estefânia, Paula e demais 
colegas do curso de pós-gradução em sociologia da UFPR. 
A Katiano  Miguel Cruz pela eficiência, solicitude e amizade. 
A Saríta, Flavio e Carmem Malaguty, por terem me dado o privilégio de 
participar de suas vidas. 
A minha companheira Simone Nogueira Gibran, pela paciência, atenção e 
carinho. 
A meus irmãos Vagner e Tiago Ventura porque essa conquista é nossa! 
Ao meu pai Valdivino Benedito da Silva, apesar de tudo. 
A minha mãe, Zilá Ventura Silva, em memória pela força, dignidade e 
sabedoria. 
Aos meus Amigos Dhieinisson, Franklin, Jeber, Alex, Jean, Paulo pela força 
que sempre me deram e pelas histórias que compartilhamos.  
A José Carlos e família por terem me feito sentir parte dela e pelas vezes 
que eu deixei a garrafa de café aberta.  
Ao Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros da Universidade Federal do Paraná e 

































































“Quem faz as obras-primas não somos nós, os autores, nem os críticos, nem os amigos dos 
autores: são os leitores e, sobretudo, o tempo.”  
 







Na presente dissertação realizamos um estudo de caso com o objetivo de 
refletir acerca do processo de circulação social de uma obra literária no inicio do 
século XX, tomando como objeto de análise a recepção critica do romance 
Recordações do Escrivão Isaias Caminha, de Lima Barreto (1881-1922). Tanto a 
construção de nosso objeto de pesquisa quanto à escolha do romance em questão 
foram realizadas no decorrer do desenvolvimento de nossa pesquisa empírica, antes 
direcionada a pesquisar as relações entre ciência e literatura na vida do referido 
escritor. Ocorre que o interesse sobre o caso do Recordações surgiu quando 
começamos a investigar o processo de inserção intelectual de Lima Barreto e a sua 
relação com a maneira pelas quais suas obras foram recebidas por seus críticos 
contemporâneos. Nesse sentido, a recepção crítica do Recordações nos exigiu 
especial atenção: primeiro, por se tratar da obra com o qual Lima Barreto escolheu 
lançar a sua carreira de escritor; segundo, porque essa tentativa de se lançar e se 
afirmar foram constituídas em três momentos correspondentes às publicações da 
obra (1907, 1909, 1917); terceiro, pelo fato de a última edição da obra ter sido 
custeada pelo autor, no que nos parece ter se constituído numa reação do autor à 
maneira como seu romance fora lido e apropriado por seus intérpretes 
contemporâneos. Nesse sentido, a questão principal do nosso interesse de pesquisa 
gira do torno do processo de negociação tenso entre produtores culturais que 
ocupavam posições diferentes no mundo das letras, e as correspondentes edições 
da obra em questão. Lima Barreto não se eximiu em participar das diferentes etapas 
desse processo de negociação e das interlocuções com distintos agentes, e as 
estratégias exercidas por ele em torno da disputa pela valoração de sua obra 
assume um caráter heurístico para a compreensão daquele processo. Recorremos a 
fontes primárias como diários, correspondências, crônicas e obras do escritor, bem 
como a periódicos da época, no intuito de recapitular as etapas daquela negociação. 
Por fim, focamos as agências dos diversos produtores culturais envolvidos naquele 
processo e, em especial, a de Lima Barreto, com o objetivo de compreender em que 
medida o senso público de uma obra é construído no dissenso sobre o tipo de 
valoração (social, política, literária) possível de lhe ser atribuído.  
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In this dissertation we conducted a case study in order to reflect on the social 
movement process of a literary work in the early twentieth century, taking as object 
the reception criticizes the novel Memories Registrar Isaias Caminha, Lima Barreto 
(1881 -1922). Both the construction of our object of research on the choice of the 
novel in question were carried out during the development of our empirical research 
before directed to research the relationship between science and literature in the life 
of that writer. It happens that the interest on the case of Memories came when we 
began to investigate the process of intellectual insertion of Lima Barreto and its 
relation to the way in which his works were received by his contemporary critics. In 
this sense, the critical reception of Memories in required special attention: First, 
because it is the work with which Lima Barreto chose to launch his writing career; 
second, because this attempt to launch and state were established in three 
corresponding to the work publications times (1907, 1909, 1917); third, because the 
last edition of the work was funded by the author, as it seems to have made an 
author's reaction to the way his novel had been read and suitable for its 
contemporary interpreters. In this sense, the main question of our research interest 
revolves around the tense negotiation process between cultural producers who held 
different positions in the world of letters, and the corresponding editions of the work 
in question. Lima Barreto not exempted to participate in the different stages of this 
process of negotiation and dialogues with different agents, and strategies exercised 
by him around the dispute over the valuation of his work takes a heuristic character 
for understanding that process. We use primary sources such as diaries, 
correspondence, and chronic writer's works as well as the periodicals of the time in 
order to recapitulate the stages of that negotiation. Finally, we focus on the agencies 
of the various cultural producers involved in that process and in particular the Lima 
Barreto, in order to understand to what extent the public sense of a work is built on 
dissent on the type of valuation (social, polítical , literary) possible to be awarded. 
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Lima Barreto – Rio – Transmitimos a V. Ex. a queixa que 
recebemos de alguns livreiros: o seu filho escrivão Isaias Caminha nega-se 
teimosamente a ficar nas estantes das livrarias e anda a percorrer o mundo, 
rolando de mão em mão, sob a avidez de olhos curiosos.  




Em finais de novembro de 1909 começou a circular a primeira edição, em 
formato de brochura, do romance Recordações do escrivão Isaías Caminha (REIC), 
uma obra que alcançou entre os homens das letras do Rio Janeiro ―um rumoroso 
sucesso de escândalo‖2. Essa ruidosa repercussão alcançada por aquele romance 
decorreu do interesse que a obra gerou em função das charges de pessoas ou tipos 
conhecidos do meio jornalístico e literário que seu autor havia inserido nela. O autor 
em questão tratava-se de Lima Barreto (1881-1922) e a obra, por sua vez, refere-se 
àquela pela qual ele se lançou na carreira de escritor, e que parece ter dividido 
opiniões sobre quais seriam suas intenções. Como foi registrado por um observador 
da época, tal polêmica consistia em saber ao certo ―se o seu autor estava querendo 
estudar o nosso meio jornalístico, segundo afirmavam uns ou desejando apenas 
caricaturar alguns indivíduos, diziam outros‖3.  
Dentre os aspectos mais interessantes desse episódio, aparentemente 
banal, da vida literária do inicio do século XX, o que nos chama a atenção é o fato 
de que Lima Barreto acreditava que a sua obra havia sido objeto de uma má 
vontade por parte da critica que lhe era contemporânea4. Acontece que, com a 
                                                          
1
 Telegrapho sem fio. Careta. Rio de Janeiro, ano II, n. 116, p. 17, 20  ago. 1910.  Disponível em: 
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=083712&PagFis=3107> Acesso em: 
26/12/2015. 
2
 Careta. Rio de Janeiro, ano II, n. 123, p. 19, 08 out. 1910. Acesso em: 
<http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=083712&PagFis=3345> Disponível em: 
26/12/2015. 
3
 Idem.    
4
 Esse entendimento que o escritor adquiriu sobre a recepção critica de sua obra encontra-se em uma 
carta, datada de 15 de outubro de 1911, que ele enviou a Esmeragdo de Freitas e Souza (1887-1946) 
em resposta a crônica que esse escreveu sobre o REIC no Jornal do Recife, edição de 17 de julho de 
1911, intitulada ―O Sr. Lima Barreto‖. A interpretação que Freitas fizera do REIC foi à única que se 
aproximara daquela que o escritor esperava que fizessem de sua obra ao enfatizar a tragédia que 
abate sobre seu protagonista. Em razão disso Lima Barreto escreveu a Freitas para lhe agradecer, 
aproveitando também para confessar ao critico a sua insatisfação com relação à recepção critica da 
obra fazendo as seguintes considerações: ―Aqui, no Rio, onde nasci e me tenho feito, onde também 
tenho relações, não houve quem tratasse do meu volume com a abundância e sagacidade que há no 
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exceção de um único caso - e, não por acaso, tratando-se de uma leitura feita por 
um crítico de fora da então capital federal5 -, o senso público sobre o REIC 
considerava-o um romance ―a cléf‖, isto é, um ―romance com chave‖ - devido à 
possibilidade atribuída por seus interpretes de estabelecer relações entre 
personalidades reais e os personagens criados pelo escritor. Ao passo que, para o 
autor, ainda que o assento sobre o jornal e as charges fosse o mais evidente em sua 
obra, não era isso o principal.  
Com efeito, o escritor procurou junto aos seus interpretes chamar a atenção 
para um aspecto da obra que eles haviam desconsiderado em suas análises e que 
fazia referência à tragédia de seu protagonista6. Nesse sentido, ele bateu sempre na 
mesma tecla, defendendo também o valor literário de sua obra e a validade artística 
dos métodos que utilizou para confeccioná-la. Entretanto, as tentativas de desviar a 
atenção das charges que ele havia posto na obra, e por ele consideradas apenas 
um ―acessório‖ para chamar atenção sobre ela, fracassaram7. Isso se deveu ao fato 
de seus interpretes não alimentaram outro interesse na obra do que sobre aquelas 
páginas nas quais ele pintou de forma caricatural e indiscreta, para usar as palavras 
de um de seus críticos, ―a vida noturna de um jornal‖8. Destarte, por não concordar 
com as formas pelas quais sua obra foi definida, Lima Barreto deu ao REIC uma 
segunda edição custeada com recursos próprios em setembro de 1917, na qual 
inseriu um prefácio intitulado ―Breve Noticia‖.   
Uma das funções que um prefácio pode exercer é a de sugerir e, portanto, 
pretender controlar as possíveis chaves de leituras de uma obra; e é exatamente 
                                                                                                                                                                                     
seu artigo. Ninguém quis ver no livro nada mais que um simples romance à cléf, destinado a atacar 
tais e quais pessoas; os que gostaram foram por isto, os que não gostaram foi por isto também.‖ 
(C.A.P. I p. 238).  
5
 Idem.  
6
 A titulo de exemplo, podemos mencionar a descrição que Lima Barreto ofereceu do REIC a Corinto 
da Fonseca em uma carta que ele enviou a amigo jornalista em 14 de Julho de 1909 no qual ele 
afirma que o romance se tratava de, nas suas palavras ―uma caso de desmoralização, de 
enfraquecimento do indivíduo pela sociedade, de apavoramento diante dos seu prejulgamentos‖.  
7
 Em vários momentos o escritor referiu-se as charges que havia posto em sua obra de pessoas 
conhecidas do meio jornalístico e literário do rio de janeiro como uma aspecto secundário da obra, 
mas que, no entanto, tinha a função de chamar a atenção sobre ela. O termo ―acessório‖ em especial 
para fazer referência a essa maneira como ele hierarquizava os temas de sua obra foi empregado 
pelo escritor em uma carta que ele enviou a Veiga Miranda, respondendo as condenações que ele fez 
ao REIC em uma crônica que o referido critico publicou no Jornal do Comercio em 1907 sobre o 
romance Triste Fim de Policarpo Quaresma. ― As charges foram o acessório, o meio que me pareceu 
bom para evitar fosse o livro abafado pelo silêncio e pela hostilidade dos pequenos mandarins das 
letras, digo pequenos, pois dos grandes ninguém deve temer (L.S.F, p. 241) 
8
 Alberto Olavo [ pseudônimo de Mario Matos]. Recordações do escrivão Isaías Caminha. Diário 
Mercantil de Juiz de Fora (MG), 16 out. 1913.  
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essa a função que o prefácio à segunda edição do REIC cumpria. Entretanto, o 
referido prefácio pareceu também cumprir outras, tais como: 1) buscar atestar o 
valor literário da obra com a inclusão em seu prefácio de um comentário elogioso 
que lhe fora feito por José Verissimo – a estrela maior da critica literária da época; 2) 
atribuir um estatuto de realidade a Isaias Caminha – o autor fictício de suas 
recordações, quando o autor nos apresenta aquela personagem como seu amigo e 
por fim, 3) pretendeu demarcar uma distância entre ele e o autor-personagem que 
criou, através da condenação que lhe dirige ao afirmar que ele havia asfixiado o 
espírito singular que um dia foi, ao se esquecer de sua obra.  
Em síntese, ao dar uma versão ―revista e augimentada‖9 ao REIC, Lima 
Barreto realizou uma série de operações estratégicas cujas razões: por um lado, 
estão diretamente relacionadas com a trajetória editorial e crítica da referida obra; e, 
por outro revelam que, ao reconstituir a história de sua obra a seu modo, o escritor 
buscava se afirmar frente a toda uma ordem de personagens do mundo das letras 
do inicio do século, responsáveis por atribuir valor às obras literárias. Nesse sentido, 
o que a história real das diferentes edições da obra em questão tem em potencial de 
nos revelar é uma disputa em torno da classificação do real valor da obra de Lima 
Barreto, da qual ele não se furtou de participar. Luta essa travada entre agentes que 
ocupavam posições diferentes no campo de produção de bens culturais e que, de 
acordo com Bourdieu (2008, p. 24), é em si mesma responsável pela produção do 
valor de uma obra de arte e da crença que lhe serve de fundamento.   
Na presente dissertação abordaremos esse episódio da trajetória editorial e 
crítica de Lima Barreto tendo por objetivo construir uma reflexão sobre os processos 
de negociação estabelecidos entre os diferentes agentes que participavam da vida 
literária do início do século. No caso que temos em vista, tratando-se de uma 
situação em que existe uma tensão já evidenciada nas relações travadas entre os 
diferentes agentes sociais (autores, editores, críticos) envolvidos no processo de 
classificação do valor (social, político, comercial e, sobretudo, literário) de uma obra. 
Destarte, com esse enfoque esperamos poder evidenciar algumas facetas do 
processo de inserção intelectual de Lima Barreto, problematizando as estratégias 
                                                          
9
 Termos encontrados na folha de rosto da  segunda edição da obra e para qualifica-la em referência 
como edição ampliada. LIMA BARRETO, A. H. Recordações do escrivão Isaias Caminha. 2ed.  Rio 
de Janeiro: A. Azevedo & Costa Editores, 1917.  
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que o escritor levou a cabo em conjunto com outros agentes no sentido de promover 
sua obra e, através dela, sua própria imagem.  
Nesse sentido, afirmamos desde já que não temos por objetivo aprofundar as 
questões relacionadas à intencionalidade autoral – embora tenhamos, 
necessariamente, que tangenciá-la pelo fato de ela constituir o centro de gravidade 
da constelação de problemáticas que tivemos que passar a fim de dar conta de 
nosso objeto de pesquisa. A questão é que, independente do que Lima Barreto 
pretendia fazer com a sua obra e o que ele de fato conseguiu que ela se tornasse, 
isso não se revela como uma questão inscrita na obra, ou ainda, no que o autor 
tenha afirmado a respeito dela, mas sim como uma questão ideológica inscrita no 
próprio jogo classificatório do qual ele não se eximiu de praticar e que parece ter 
implicado numa tentativa de sua parte de obter algum controle sobre o processo de 
valoração de sua criação.  
Dentro dessa chave de problematização bourdieusiana, tomamos o autor do 
REIC como um ―pretendente‖ que reivindicou, aparentemente sem sucesso, junto a 
outros agentes ―dominantes‖ do mundo das letras, o reconhecimento do valor 
literário de sua obra (BOURDIEU, 2008, p. 30-33). Isso levando a cabo uma série de 
estratégias diversificadas no sentido de se fazer publicar, garantir a repercussão de 
sua obra e obter algum controle sobre as suas intepretações, e mobilizando, para 
tanto, diferentes tipos de capitais (relações sociais, simbólicas, culturais, etc) no 
sentido de fazer valer, ou ao menos reivindicar, certa autoridade sobre sua obra 
enquanto ―interprete de si mesmo‖. Partindo desse pressuposto, buscamos cotejar 
os diários, as correspondências, as crônicas e algumas obras de Lima Barreto, bem 
como periódicos da época por meio dos quais poderíamos apreender o processo de 
circulação social do REIC.  
Em relação às obras ficcionais do escritor, pudemos dispor de suas versões 
originas, pois elas se encontram digitalizadas e hospedadas no site Brasiliana Digital 
da USP. Enquanto os periódicos de época nós os encontramos hospedados e 
disponibilizados ao público em geral pela Fundação Biblioteca Nacional (FDN) 
através do programa Biblioteca Nacional Digital do Brasil (BNDigital). No ultimo caso, 
além de podermos contar com a versão do periódico na íntegra, o programa 
disponibiliza uma ferramenta de busca de tecnologia OCR (Optical Character 
Recognition) que permite a identificação de palavras mesmo em documentos antigos 
e deteriorados. Além de permitir também a catalogação dos documentos 
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consultados com a inclusão do seu endereço eletrônico (―hiperlinks‖) que 
disponibilizamos juntos das referências. De modo que, caso seja do interesse do 
leitor dessa dissertação, este poderá gozar de um privilégio que antes era 
monopolizado pelo pesquisador, a dizer: do contato direto com as fontes de 
pesquisa.  
Com relação ao trato das fontes empíricas, as noções de rede, processo, 
negociação e, sobretudo, estratégia, foram tomadas nesse trabalho como categorias 
analíticas relevantes para a abordagem de nosso problema de pesquisa. Pois 
tomamos como pressuposto que as problemáticas relacionadas ao processo de 
circulação social de uma obra constituem-se a partir: por um lado, das diversas 
formas de negociação estabelecidas entre agentes sociais que ocupam diferentes 
posições em um determinado campo intelectual, por outro, de que essas 
negociações são estabelecidas de acordo com a possibilidade que cada agente 
social tem de mobilizar diferentes tipos de capitais (relações sociais, simbólicas, etc.) 
por eles acumulados ao longo de suas trajetórias no campo intelectual do qual 
participam; por fim, reconhecendo de antemão a possibilidade de tais agentes 
perseguirem interesses diversos sendo eles passiveis de se conflitarem ou se 
compatibilizarem. 
Reconhecendo a condição de Lima Barreto como principal interessado nos 
resultados dessa negociação, nós o tomamos como o elo social fundamental a partir 
do qual poderíamos reconstituí-la. Destarte, buscamos constituir uma estratégia de 
abordagem do nosso problema de pesquisa que não perdesse a dimensão da 
agência do escritor tanto quanto possível, buscando situá-lo como alguém que se 
encontrava empenhado, junto com outros agentes, em promover a circulação de sua 
obra. Para tanto, se o nosso referencial teórico é em grande medida bourdieusiano, 
buscamos também seguir um modelo artesanal de pesquisa científica, pois sentimos 
necessidade, no decorrer da pesquisa empírica, de diversificar a metodologia, ou 
ainda, costurá-la por dentro. A questão é que, ao contrário de seguir uma rotina 
cristalizada baseada na aplicação de um método pré-estabelecido, buscamos 
diversificá-lo de forma a dar conta das questões levantadas pelo campo empírico.  
Com isso, dividimos a abordagem de nosso objeto de pesquisa buscando 
obedecer à ordem cronológica estabelecida pelas datas de publicação das 




 No primeiro capítulo, intitulado ―Uma magra Brochurazinha‖, abordamos o 
caso da Floreal: uma revista literária dirigida por Lima Barreto em finais de 1907, na 
qual o REIC foi publicado em formato de folhetim de forma parcial. Com isso, por 
termos considerado a questão de que a fortuna critica do REIC está atrelada à da 
revista em que ele foi publicado, nos debruçamos sobre esse fato. Nesse sentido 
dividimos o  em três subtítulos através dos quais buscamos problematizar a revista 
como uma iniciativa editorial levada a cabo por escritores neófitos no mundo das 
letras. Isso compreendendo-a como uma tentativa fracassada de constituir um meio 
autônomo de veiculação de suas produções autorais que pretendia excluir uma série 
de agentes mediadores responsáveis por estabelecer e estruturar suas relações 
com o público.  
No segundo , intitulado ―Um rumoroso sucesso de escândalo‖, tematizamos 
a primeira edição em formato de brochura do REIC que começou a circular em 
novembro de 1909. Para tanto, dividimos o capítulo também em três subtítulos 
através dos quais buscamos problematizar o processo de negociação da recepção 
critica da obra que, a rigor, começa com a sua própria publicação. Nesse sentido, 
buscamos tematizar a situação em que Lima Barreto se encontrou no período 
imediatamente posterior ao desaparecimento da Floreal. Num segundo momento, 
nos debruçarmos sobre as estratégias que ele empregou para fazer publicar o REIC 
por uma editora portuguesa, promover a repercussão de sua obra e buscar obter 
algum controle sobre suas intepretações. Por fim, nos dedicamos a problematizar a 
circulação de sua obra, as interpretações e apropriações que lhe foram feitas. 
No terceiro capítulo, intitulado ―Isaias Caminha e a Túnica de Nessus da 
Sociedade‖, tematizamos as relações que Lima Barreto teve em relação aos 
significados atribuídos a sua obra no decorrer de sua circulação. Nesse sentido nos 
debruçamos: num primeiro momento, sobre os diálogos que o escritor travou com 
seus críticos; em um segundo momento sobre as crônicas em que ele responde de 
modo genérico a seu campo intelectual; em um terceiro momento, como isso 
implicou diretamente na utilização das estratégias empregadas pelo escritor que se 
encontram materializadas na segunda edição que ele deu a obra, em setembro de 
1917; por fim, problematizando a circulação dessa segunda edição do romance.  
Como pretendemos demonstrar, não há nada de gratuito no processo de 
circulação social de uma obra literária no começo do século XX e a sua repercussão 
parece depender muito do engajamento do seu autor. Ainda mais em se tratando de 
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um autor neófito no mundo das letras como Lima Barreto, que não dispunha de um 
grande capital social ou simbólico (adquirido com aquisição de uma reputação 
literária) acumulado. Além disso, no caso em especifico que temos em vista, as 
negociações – entendendo por isso as estratégias empregadas no sentido de 
articular, converter e acumular diferentes capitais – levadas a cabo pelo autor no 
sentido de se fazer publicar, repercutir e controlar as chaves de interpretação de sua 
obra parecem ter se constituído a partir de uma tentativa de negociar com seu 
campo intelectual com duas moedas, como buscaremos problematizar, em um jogo 
viciado.  
Por fim, há um capítulo final intitulado ―O tempo e o lugar da critica‖ no qual 
buscamos realizar um reflexão sobre as dificuldades que encontramos no decorrer 
dessa pesquisa. Concebido como uma espécie de esboço de autoanálise levado a 
cabo pelo autor dessa dissertação, esse capítulo termina servindo, na verdade, 
como um prólogo, e sua necessidade decorreu como uma justificativa quanto ao 
enfoque dessa pesquisa. Por outro lado, serve também, de modo geral, para 
problematizar questões relevantes para a compreensão do processo de circulação 

























Ai de mim se fosse a “revistar” aqui quanta revistinha por aí que 
aparece com presunção de literária, artística e cientifica. Não teria mãos a 
medir e descontentaria a quase todos; pois a máxima parte delas me parece 
sem o menor valor, por qualquer lado que as encaramos. Abro uma justa 
exceção, que não desejo fique como precedente, para uma magra 
brochurazinha que com o nome esperançoso de Floreal veio ultimamente a 
público, e onde li um artigo “Spencerismo e Anarquia”, do Senhor M. Ribeiro 
de Almeida, e o começo de uma novela Recordações do Escrivão Isaias 
Caminha, pelo Senhor Lima Barreto, nos quais creio descobrir alguma 
coisa. E escritos com uma simplicidade e sobriedade, e já tal qual 





A primeira vez que o romance Recordações do escrivão Isaias Caminha 
(REIC) apareceu ao público foi ao ser veiculado parcialmente em formato de folhetim 
em uma revista literária intitulada Floral: revista bi-mensal de critica e literatura. 
Naquela revista, que contava com Lima Barreto como seu diretor e colaborador, foi 
publicado o prefácio original da obra escrito por Isaias Caminha – o autor fictício de 
suas Recordações, como também o primeiro, o segundo e parte do terceiro capítulo 
da obra. Foi o segundo número da Floreal, datado de 12 de Novembro de 1907, que 
chamou a atenção de José Verissimo, cujo comentário elogioso destinado a revista 
e a dois de seus colaboradores servem de epígrafe a esse capítulo.  
Destarte, nesse primeiro momento, a fortuna crítica do romance barretiano 
em questão estava atrelada a essa, nas palavras de José Verissimo, ―magra 
brochurazinha‖: que teve apenas uma duração efêmera de quatro edições, 
compreendidas entre outubro e dezembro de 1907. No presente capítulo nos 
debruçaremos sobre a Floral, cuja história tem o potencial de trazer à luz algumas 
das estratégias de inserção na vida literária e jornalística do Rio de Janeiro levada a 
cabo pelos neófitos daquele meio. Nesse sentido, o nosso objetivo é problematizar 
como a crítica de José Verissimo destinada a Floreal, em geral, e ao REIC, em 
particular, pode ser adequadamente situada.  
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 Esse comentário foi realizado por José Verissimo na coluna ―Revista Literária‖ que ele assinava no 
Jornal do Commercio, edição de 09 de Dezembro de 1907, e foi reproduzida na segunda edição em 
formato de brochura do romance Recordações do Escrivão Isaias Caminha de setembro de 1907, 
como parte do prefácio ampliado que Lima Barreto deu a obra e que intitulou de ―Breve notícia‖ 
(R.E.I.C.II, p. 8).  
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O esforço que realizaremos no sentido de buscar situar o comentário 
elogioso que José Verissimo destinou ao REIC como uma posição datada dentro da 
trajetória editorial da obra se apresenta como necessária porque Lima Barreto se 
apropriou dela. Fez isso ao reproduzi-la na segunda edição que deu ao seu romance 
em setembro de 1917, como uma forma de atestar o valor da obra através da 
utilização do comentário daquele crítico. Além disso, esse problematização se faz 
necessária porque o capital social, do qual Lima Barreto lançou mão para fazer 
publicar o REIC em 1909, estava presente entre os colaboradores da Floreal, dentre 
os quais Antônio Noronha Santos e João Pereira Barreto.  
Para tanto, faremos aqui: 1) um breve estudo prosopográfico da Floral, com 
o objetivo de identificar quem foram os seus colaboradores, a natureza das relações 
que eles mantiveram uns com os outros e identificar as posições que ocupavam no 
mundo das letras; 2) uma análise do programa editorial da Floral, enfatizando o perfil 
político da publicação; 3) por fim, uma problematização da política editorial da 
Floreal, que revela um conjunto de concessões que deveriam ser feitas por seus 
colaboradores a fim de viabilizar a publicação e sua recepção crítica.  
 
1.1. Floreal, uma revista que nasceu nos cafés... 
 
 
“Foi na americana ou em algum outro café, que surgiu a ideia da 
Floreal, revista no qual Lima Barreto começou a publicar o Recordações do 





A Floreal: Revista bi-mensal de Crítica e Literatura se anunciava, como 
sugere o seu subtítulo, como uma revista literária; entretanto, ela compreendia 
também uma parte que se propunha ser uma espécie de jornal quinzenal que 
recebia o nome de Revista da Quinzena. Na capa de sua primeira edição 
encontramos uma ilustração do Pintor Heitor Malagutti (1871-1925) que faz 
referência ao titulo da revista: trata-se de uma gravura de uma formosa dama que 
aspira, inebriada, o perfume exalado por um flor (Figura 1), simbolizando o mês do 
Calendário Revolucionário Francês que marca o inicio da primavera. De pequeno 
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 B. Quadros. (pseudônimo de Antônio Noronha Santos). Primeiro Contato com Lima Barreto. 




formato (15 x 22 cm) e com uma baixa qualidade gráfica, a referida revista pode ser 
classificada, assim como um de seus colaboradores a denominou, como uma ―pobre 
revista‖ (FLORb, p. 34).  
A pobreza de sua edição foi um dos fatores que concorreram diretamente 
para que a venda do primeiro número da revista de 27 de Outubro de 1907 atingisse 
apenas 38 exemplares. Começando pela capa que ―matou muito‖, segundo Thomaz 
Labanca, o encarregado de fazer o comércio de rua da revista, e que aconselhou 
seu editores a uma ―vista da alameda do Jardim Botânico, a Itapuca ou da Caixa de 
Conversão‖ ( FLORb, p. 34). Em razão das queixas do vendedor e da constatação 
de que a ―pobre revista‖ não poderia chamar atenção sendo vendida em meio a 
―tantos e belos jornais ilustrados‖, os editores da Floreal melhoraram o aspecto 
gráfico da revista em seu segundo número (FIGURA 1). Devido à nova 
apresentação que recebeu, à propaganda que lhe fora feita nos jornais que 
noticiaram a primeira edição e ao esforço de seu colaboradores em variadas 
direções, a edição melhorada da revista atingiu a marca de 82 exemplares vendidos 
(FLORc, p. 47).  
 
Figura 1: Capas da primeira e segunda edição da Floreal ( 15x22) 
                             




                                                          
12
 LIMA BARRETTO, Afonso H. Floreal: publicação bimensal de critica e literatura, ano 1, n. 2, 12 nov. 
1907. Disponível em: <http://www.brasiliana.usp.br/bitstream/handle/1918/03585520/035855-
2_COMPLETO.pdf> Acesso em 25/11/2015. 
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O reduzido número de anúncios que encontramos na revista demonstra que 
ela não pode contar com um capital econômico advindo da venda de espaço para 
publicidade que, aliás, aumentou muito timidamente ao longo de suas edições13. Na 
verdade, um dos anúncios que encontramos na Floreal era de D. Ribeiro Filho, 
colaborador da revista e que aproveitou para propagandear nela o lançamento de  
seu novo livro intitulado Cravo Vermelho (1907). O Capital econômico investido na 
publicação da Floral partiu de seus colaboradores que pretensamente teriam sido 
doze ao todo, sendo eles: Afonso Henriques de Lima Barreto (Editor), Antônio 
Noronha Santos, Domingos Antônio Alves Ribeiro Filho, Mario Pinto de Souza, 
Manoel Ribeiro de Almeida, João Pereira Barreto, Carlos Lara, Edmundo Enéias 
Galvão, Octavio Rocha, Gilberto de Moraes, Juliano Palhares e Chaves Barbosa.   
De acordo com Barbosa (1964, p. 150) cada colaborador contribuiu com 
uma quantia que girava em torno de 10 a 20 mil-réis e que, supomos, deve ter 
variado de acordo com o espaço de publicação utilizado por cada um e segundo o 
seu grau de adesão ao referido empreendimento editorial. Nesse sentido o mais 
provável é que o bruto desse investimento tenha saído daqueles que foram os seus 
colaboradores mais frequentes, sendo eles listados em ordem decrescente: Lima 
Barreto que, de todos, foi aquele que usufruiu de maior espaço de publicação (47 
páginas), seguido por M. Ribeiro de Almeida (30 páginas), Domingos Ribeiro Filho 












                                                          
13
 Tiveram anúncios na Floreal  a Casa Standart - Clubs de Pianos que funcionava como uma espécie 
de consorcio de Pianos; um Curso de Preparatórios para os exames de admissão ao Gynasio 
Nacional, Escola Naval e Politécnica; e, por fim, o romance O Cravo Vermelho de Domingos Ribeiro 
Filho,  colocado a venda na Livraria Luso Brasileira.  
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Gráfico 1: número de páginas utilizadas por colaboradores da Floreal 
 
            Fonte: O autor. 
 
Entretanto, apesar do investimento econômico inicial na revista partir dos 
seus colaboradores, eles esperavam que ela pudesse, em algum momento, tornar-
se autossustentável. Em razão disso, além de estabelecerem o custo dos seus 
exemplares vendidos avulsos em $500, eles também ofereciam planos trimestrais 
(3$000), semestrais (6$000) e anuais (12$000) para quem desejasse assinar a 
revista. Além disso, foram colocados à disposição dos interessados em obter os 
números atrasados da revista, exemplares à venda na Livraria Luso-Brasileira. 
Podendo também ter acesso a eles na redação da revista, situada à rua Sete 
Setembro, n. 89, onde poderiam encontrar seus redatores das 4 a 5 horas ―à 
disposição dos que o procuram‖ (FLORb, p. 32). 
Há apenas um registro de que os redatores da Floreal provavelmente 
tenham conseguido vender algumas assinaturas da revista apelando aos seus 
círculos de relações. Trata-se de uma carta datada de 21 de novembro de 1907, na 
qual Levi Carneiro informa o editor da Floreal que havia arranjado dois assinantes 
―pagantes para três meses‖ (C.A.P.I, p. 140). Ex-colega de secundário de Lima 
Barreto no Liceu Popular Niteroiense e amigo de toda a vida, Levi Carneiro 
empenhara-se pessoalmente na promoção da revista editada pelo amigo. Contudo, 

















uma duração efêmera de quatro edições que compreende de 27 de outubro a 31 de 
dezembro de 1907.   
No que tange ao grau de comprometimento dos redatores com a publicação, 
temos razões para acreditar que Lima Barreto (1881-1922), A. Noronha Santos 
(1883-1951), M. Ribeiro de Almeida e D. Ribeiro Filho (1875-1942) formavam de fato 
o núcleo central da Floreal, dentre outras razões, porque podemos tecer a teia de 
relações dessa associação através deles. Edmundo Enéias Galvão, por exemplo, 
era colega de repartição de D. Ribeiro Filho e Lima Barreto na Secretaria de 
Guerra14; enquanto Mario Pinto de Souza, por sua vez, era colega de repartição de 
M. Ribeiro de Almeida na Secretaria de Obras e Viação do Distrito Federal e, ao que 
tudo indica, manteve alguma proximidade com D. Ribeiro Filho15; Gilberto Moraes, 
segundo nos informa A. Noronha Santos (C.A.P. II, p. 10), frequentava o círculo de 
relações que ele mantinha com Lima Barreto e D. Ribeiro Filho; e, por fim, João 
Pereira Barreto era conhecido de D. Ribeiro Filho e A. Noronha Santos e também do 
próprio Lima Barreto – a quem forneceria no inicio de 1909 uma carta de 
recomendação direcionada ao editor português A. M. Teixeira como forma de 
apresentação do REIC16.  
Em relação aos demais colaboradores da Floreal, não podemos inferir ao 
certo quais foram as relações que eles mantiveram entre si, com base na pesquisa 
empírica que realizamos nos periódicos da época de 1900 à 1910. A exceção é o 
caso de Juliano Palhares, que parecia ter mantido relações de proximidade com 
Lima Barreto, pelo fato de demonstrar conhecimento do romance Vida e Morte de M. 
                                                          
14
 A prova de que Edmund Eneias Galvão era colega de Domingos Ribeiro Filho e Lima Barreto na 
Secretária de Guerra nós encontramos em um nota do referido órgão publicada no Jornal Correio da 
Manhã, edição de 29 de Junho de 1909. Correio da Manhã. Rio de Janeiro, n. 2904, p. 4, 29 jun. 




 Um indicio da possível proximidade entre Mario Pinto de Souza e Domingos Ribeiro filho é uma 
poesia que ele publicou na Revista Fon-Fon, edição de 23 de Outubro de 1909, intitulada Mal Eterno. 
Como o próprio autor indicou a poesia havia veio-lhe da inspiração provada pela leitura do romance 
Sê Feliz (1903) de Domingos Ribeiro Filho. Pinto de Souza, Mario. Mal Eterno. Fon-Fon. Rio de 
Janeiro, n. 49.  p. 14, 29 out. 1909. 
16
 No prefácio a segunda edição do REIC Lima Barreto, ao remontar de forma ficcional a história das 
edições da obra, refere-se a carta de recomendação ao editor A.M. Teixeira da Livraria Clássica 
Editora que recebeu de João Pereira Barreto ( R.E.I.C.II, p. 7). A mesma menção encontramos 
também no artigo ―Primeiro Contato com Lima Barreto‖ escrito por B. Quadros (pseudônimo de A. 
Noronha Santos) que serve de prefácio ao segundo volume da correspondência do escritor (C.A.P.II, 
p. 14).  
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J. Gonzaga de Sá, na época ainda inacabado17. Entretanto, para irmos já colocando 
algumas reticências à afirmação que o editor da Floreal fez em que apresenta o 
programa editorial da revista, é possível que nem todos os textos da revista tenham 
sido assinados pelos seus autores (FLORa, p.4). A questão é que não pudemos 
encontrar nos periódicos da época que tivemos acesso nenhuma referência a Carlos 
Lara, Juliano Palhares e Chavez Barbosa, nem mesmo em notícias oficiais e notas 
de falecimento tão comuns18. De outros nomes menos expressivos como, por 
exemplo, o caso de Octaviano Rocha, descobrimos pelo menos que ele havia sido 
aprovado em concurso para auxiliar de escrita da Estrada de Ferro Central19.   
Como pudemos constatar, a Floreal tinha seu núcleo formado por um grupo 
de jovens intelectuais cujas relações haviam sido iniciadas na vida acadêmica, no 
encontro nas redações de algumas revistas literárias, no ambiente profissional e, 
principalmente, mantidas estreitas nos cafés. Nesse sentido, o caso exemplar é 
mesmo o do editor, cuja trajetória editorial reflete em muito esse fato. Tendo 
ingressado em 1897 no Curso de Engenharia Civil da Escola Politécnica do Largo 
São Francisco – RJ, Lima Barreto começou a participar, por volta de 1900, de 
variadas iniciativas editoriais estudantis que lhe abriram o caminho para o acesso a 
vida intelectual do Rio de Janeiro. Em uma crônica intitulada ―Henrique Rocha‖, de 
22 de Junho de 1919, ele nos traduz o que significou para ele participar dessas 
publicações:  
 
                                                          
17
 Escrito entre meados de 1907 e 1908, Vida e Morte de M.J. Gonzaga de Sá permaneceria 
engavetado por mais de uma década, até que Lima Barreto viu uma oportunidade de publica-lo 
quando Monteiro Lobato (1882-1948) lhe encomendou uma obra logo que assumiu a direção da 
Revista do Brasil em 1918. A referência ao romance em questão é feita por Juliano Palhares na 
coluna ―Revista e Jornais‖ por ele assinada no fascículo n. 3 da revista Floreal, datado de 12 de 
Novembro de 1907 no qual o autor comenta um texto de Noronha Santos publicado na Revista do 
Brasil ( FLOREALc, p. 33).   
18
 Notas oficiais, sociais e de falecimento são comuns nos Jorna de época, em alguns casos, 
tomando boa parte das publicações de modo que é muito improvável, principalmente em se tratando 
de uma pessoa letrada que investe em uma carreira literária ou jornalística não ter o nome citado em 
uma dessas notas. O que, em geral aconteceu com o caso de outros casos que estudamos e cuja 
referência a esse tipo de documento são feitas recorrentemente nesse trabalho por meio de notas de 
rodapé. Um possível colaborador da Floreal a utilizar um pseudônimo foi Mario Tibúrcio Gomes 
Carneiro ( 1882-) ex-colega de A. Noronha Santos na Faculdade de Livre de Ciências Jurídicas. De 
acordo com Barbosa (1964, p. 150) que entrevistou Carneiro na época em que esse Ministro do 
Supremo Tribunal Militar (1947) ele foi um dos colaboradores da Floreal tendo, inclusive, colaborado 
com a cota financeira necessária a publicação da Revista (C.A.P, p. 122). Entretanto, como não 
tivemos acesso a entrevista a descrição da participação de Carneiro na Floreal resume-se ao fato de 
que ele arranjou a sala na qual a sua redação foi instalada, não incluímos um estudo sobre ele em 
nossa pesquisa. 
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Basto Tigre, que já, por aquela época, fundava jornalecos e revistecas, 
convidou-me para fazer uma destas – O Diabo – com o Amorim Júnior, 
Malagutti e ele. Essa pequena revista deu quatro ou cinco números, e fez o 
seu sucesso de estima. Comecei, então, a conhecer uma porção de artistas, 
de poetas, de filósofos, de cronistas, jornalistas, repórteres, etc. Não me 
lembro de todos, mas, de muitos, guardo memória.* Emílio de Meneses, 
Guimarães Passos, Raul Braga, Domingos Ribeiro Filho, Raul, Calisto, Luís 
Edmundo, Santos Maia, Lucílio, Hélios, os dois Timóteos, os dois irmãos 
Chambellands, Evêncio, Jobim, Lenoir, o extraordinário Gil, Carmerino, 
Arnaldo, Gonzaga Duque, Lima Campos e tantos outros, alguns já mortos e 
alguns ainda vivos, pouco felizes e o resto... na mesma.[...]‖(L.S.F., p.336-
337).  
  
A rigor, a carreira de redator de Lima Barreto começou quando ele começou 
a publicar n‘A lanterna: periódico de ciências, letras, arte história e indústria, para a 
qual colaborou entre 1900-190220. O convite para participar de tal publicação partiu 
de Bastos Tigre (1882-1957), seu colega de curso e de rodas animadas de conversa 
que aconteciam no Largo São Francisco, tais como as retratadas pelo escritor em 
seu diário (D.I. p. 1-3) e nos cafés situado sem seu entorno (BARBOSA, 1964, p. 78-
79). E foi sucedida pelo seu engajamento em outras iniciativas editoriais que 
acabariam, em sua maioria, tendo uma duração efêmera como a Floreal. Ainda 
seguindo os passos de Bastos Tigre, Lima Barreto contribuirá como redator para a 
publicação estudantil intitulada O Diabo (1903), semanário que se denominava 
―revista infernal de troça e filosofia‖ e que circularia apenas quatro vezes21. Além 
disso, ele chegaria a fazer-se presente em publicações mais sofisticas e de maior 
alcance de público como foi o caso, por exemplo, da revista Tagarela (1903), jornal 
humorístico na qual publicou artigos sob o pseudônimo Rui da Pina (BARBOSA, 
1964, p. 123-124)22.  
Mas as contribuições do jovem escritor e jornalista na imprensa não seriam 
apenas como redator, pois ele continuaria no esteio de seus colegas de politécnica 
diversificando a sua atuação, como foi o caso, por exemplo, da Revista da Época. A 
referida revista, que teve seu primeiro número publicado em meados de julho de 
1903, era dirigida por Calos Viana, que confiou a secretaria de seu periódico em 
                                                          
20
 De Acordo com Barbosa (1964, p. 78-79) A Lanterna se intitulava em seu artigo de fundo como 
―órgão oficioso da mocidade de nossas escolas superiores‖ e Lima Barreto que assinava seus artigos, 
nos quais fazia caricaturas dos professores,  utilizando o pseudônimo de Alfa Z.  
21
 N‘Diabo, Lima Barreto colaborou com uma crônica que assinou com o pseudônimo de Diabo Coxo 
e que  se intitulava ―O theatro Municipal‖ publicada em dois números da revista. (T.C. p. 47).  
22
 As colaborações de Lima Barreto para a Tagarela que tivemos acesso são três e datam de 09, 16 e 
23 de Julho de 1903 ( T. C. p. 62-67).  
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novembro do mesmo ano a seu colega de curso23. Embora tenha solicitado o 
desligamento da revista em fevereiro de 1904, o escritor continuaria colaborando 
esporadicamente com Viana como redator entre 1905-1906 e pontualmente, como 
editor em 190824. Nesse percurso pelas redações de jornais e revistas, Lima Barreto 
acabou contribuindo, inclusive, como jornalista para o Correio da Manhã, jornal 
fundado em 15 de Junho de 1901 por Edmundo Bittencourt (1866-1943). No referido 
periódico ele assinou reportagens cobrindo os trabalhos de desmonte do Morro do 
Castelo, uma das etapas de abertura da Avenida Central de 28 de abril a 3 junho de 
190525.   
Outro grande órgão de impressa pelo qual Lima Barreto passou foi a revista 
Fon-Fon: Semánario Alegre, Politico, Critico e Esfuziante dirigido por Mario 
Perdeneiras (1867-1915), para o qual contribuiria por aproximadamente três meses 
e do qual solicitou desligamento por verificar não ter uma boa aceitação de suas 
contribuições. Lançada em 13 de abril, a Fon-Fon se tornaria uma grande revista 
satírica, passando a disputar as preferências do público do início do século com a 
Revista da Semana, a Kosmos, O Malho e a Careta (SODRÉ, 1966, p. 344) e que 
apresentava uma qualidade gráfica muito superior a da Floreal. Dentre os textos que 
Lima Barreto publicou naquela revista e que pudemos identificar como sendo de sua 
autoria encontramos a crônica intitulada ―Conversas‖26. E, conforme o próprio 
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 Em uma nota que encontramos no Jornal do Brasil, edição de 18 de novembro de 1903, Lima 
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escritor avaliou, a sua passagem pela revista, ainda que meteórica, representou 
grande passo na sua tentativa de ingressar no mundo das letras (D.I, p. 54).  
Como podemos observar, o processo de inserção de Lima Barreto no mundo 
das letras começa com a sua presença em espaços de meios de representação e 
publicação estudantis, e em seu percurso ele estreita ou trava relações com os 
futuros colaboradores da Floreal. Como aluno da escola politécnica do Rio de 
Janeiro e redator da Lanterna ele travou contato com A. Noronha Santos que 
também colaborou para tal publicação. Como secretário da Federação dos 
Estudantes Brasileiros ele dava continuidade às estreitas relações de amizade que 
matinha com Manoel Ribeiro de Almeida desde o secundário (BARBOSA, 1964, p. 
76). No circuito das redações pelas quais passou, travou conhecimento com D. 
Ribeiro Filho na época em que esse era secretário do semanário ilustrado A 
Avenida, conforme ele mesmo nos apontou (FLORc, p.35). Como funcionário da 
Secretária de Guerra, ele estreitou relações com D. Ribeiro Filho e com Edmundo 
Enéias Galvão e nos cafés, participava dos círculos frequentados por outros 
colaboradores da Floreal como, por exemplo, é o caso de Gilberto Moraes (C.A.P. II, 
p. 14).  
Segundo nos informa o próprio Lima Barreto no artigo inicial que escreveu a 
Floreal, ele fora eleito o diretor da revista por ser o mais ―inquieto‖ do que o mais 
experiente e apto para levá-lo a cabo e adiante (FLORa p. 3-4). No que tange às 
razões pelas quais ele fora escolhido para ser o diretor da Floral não cabe aqui 
adiantar o significado dessa auto-qualificação. Entretanto, é fato de que dentre todos 
os colaboradores da Floreal ele não era mesmo, nem o mais experiente e nem 
aquele que dispunha de maiores relações para levar a cabo o empreendimento. 
Sem ainda ter publicado um livro, nem sido aclamado pelos jornais, Lima Barreto 
não era propriamente um escritor, porque ainda não gozava desse status pelas 
razões acima elencadas. O reconhecimento dessa condição ele o fez pela boca 
também de Isaias Caminha, no prefácio que deu ao folhetim publicado no primeiro 
numero da Floreal:  
 
Perdoem-me os leitores a pobreza da minha narração. Não sou 
propriamente um literato, não me inscrevi nos registros da livraria Garnier, 
do Rio, nunca vesti casaca e os grandes jornais da Capital ainda não me 
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aclamaram como tal – o que de sobra, me parece, são motivos bastante 
sérios para desculparem a minha falta de estilo e capacidade literária. 
(FLORa,  p. 23).  
 
A julgar pelas notas que encontramos no diário intimo de Lima Barreto, o 
romance Recordações do Escrivão Isaias Caminha foi escrito de forma intermitente 
ao longo de 1905, mas permanecera engavetado até começar a ser publicado dois 
anos mais tarde27. O fato é que depois de ter concluído sua obra, o jovem escritor 
não conseguiu encontrar, entre os editores nacionais, alguém que se demonstrasse 
disposto a publicá-la28. Outra possibilidade que não lhe estava aberta, devido ao fato 
de ainda não ter constituído ainda uma reputação literária, era fazê-la em formato de 
folhetim, para que ela pudesse ter espaço em jornais ou revistas29. Entretanto essa 
última alternativa surge quando ele se fez editor e redator da Floreal, na qual o 
romance foi publicado parcialmente e teve espaço em suas quatro edições; o que 
faz da revista, dentre outras coisas, um meio da publicação aberto por autores que 
encontravam as vias comuns fechadas.  
De fato, de todos, Domingos Ribeiro Filho (1875-1942) era o único que já 
havia iniciado uma carreira literária e, nessa época, dava mais um passo no sentido 
de consolidá-la, pois já havia publicado o romance Sê Feliz em 1903, e estava 
lançando o primeiro livro de seus ―Estudos de uma moral‖, intitulado O Cravo 
Vermelho (nov. de 1907): romance editado pela M. Piedade e & C com a publicação 
custeada pelo próprio autor, e cujo lançamento seria propagandeado na Floreal. O 
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 De acordo com as notas que encontramos no Diário Intimo de Lima Barreto, o romance 
Recordações do Escrivão Isaias Caminha fora escrito ao longo do ano de 1905; embora o prefácio da 
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Cravo Vermelho ainda recebeu a crítica de Lima Barreto na coluna Literatura e 
Arredores (FLORc. p. 35-38) que assinava na Floreal, e também chamou a atenção 
de Paulo Barreto (1881-1921). Em seu ―Cinemathografo‖, coluna que assinava sob o 
pseudônimo ―Joe‖ no Jornal Gazeta de Noticias, edição de 17 de novembro de 1907, 
Paulo Barreto fez um grande comentário elogioso ao Cravo Vermelho, questionando 
apenas as razões de ele alimentar preconceito de boêmio oitocentista 30.  
Apresentado em 1901 como uma das novas promessas na crônica 
destinada a descrição de Gonzaga Duque (1863-1911) no Almanque Fluminense31, 
D. Ribeiro Filho, para além da Floreal, já havia colaborado também para uma série 
de outras revistas literárias como, por exemplo, a Revista Contemporânea (jul. 
1900), a Revista Moderna ( set. 1901), Os Annaes (ago. 1901). Além de ter sido 
secretário da A Avenida em 1904, na qual Lima Barreto travara as primeiras 
relações com ele ( FLORc, p. 35). Contribuindo também com textos literários para o 
jornal Gazeta de Notícias e o Correio da Manhã entre os anos 1906 e 1907. No caso 
do Correio da Manhã, D. Ribeiro Filho havia colaborado em meados de 1907 para 
sua edição de domingo com textos como, por exemplo, A morte de Epicuro32, 
Dominantes33, Os Sonhadores34, Onde? 35 e com os dois primeiros capítulos de Dia 
de Amor. Publicado pela primeira vez em 14 de Julho de 1907 no jornal dirigido por 
Edimundo Bittencourt, Dia de Amor teria seu terceiro capítulo publicado na primeira 
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edição, de 25 de Outubro do mesmo ano, da Floreal ( FLORa, p. 12-20), com uma 
nota explicativa na qual ele satiriza os motivos da censura: 
 
(*) - Os dois primeiros s deste couto foram publicados em duas edições 
domingueiras do Correio da Manhã que não continuou a publicação por telo 
julgado imoral. Sobre Moral, a redação do poderoso jornal diário tem 
maiores certezas que o Sr. Poincaré sobre geometria. E' um facto notável 
que registramos para servir aos que entre nós se dediquem ao estudo 
experimental da inteligência.(FLORa, p. 12).  
 
Outra figura central da Floreal foi o Engenheiro civil e geógrafo, Manoel 
Ribeiro de Almeida, que, no curso da Escola Politécnica do Rio de Janeiro, foi 
colega de Lima Barreto e de João Noronha Santos, irmão de A. Noronha Santos – 
colaborador da Floreal e amigo íntimo do seu diretor. Além disso, para a surpresa de 
Lima Barreto, que registrou tal fato em seu diário intimo (D.I. p. 4), M. Ribeiro de 
Almeida foi eleito, em janeiro de 1903, presidente da Federação dos Estudantes 
para a qual o autor de REIC foi instituído secretário em 1902 e mantivera-se ligado 
até 1904. E em maio de 1907, M. Ribeiro de Almeida foi nomeado para a Secretaria 
de Obras e Viação tornando-se, assim, colega de repartição de Mario Pinto de 
Souza36. Fora um artigo sobre redes de esgoto que escrevera para a revista da 
Federação em janeiro de 1903, não encontramos contribuições dele em outros 
periódicos até 1907, quando colaborou com os artigos ―Spencerismo e Anarquia‖ 
(FLORb. p. 2-3), ―A evolução da Matéria‖ ( FLORc p. 3-13) e ―O sofisma de Zenon‖ 
(FLORd. p. 13-21), que são espécies de resenhas críticas que refletiam em muito a 
sua formação acadêmica.  
Outro integrante desse núcleo duro da FLOREAL foi Antônio Noronha 
Santos, que formou-se bacharel em direito pela Faculdade Livre de Ciências 
Jurídicas do Largo São Francisco, situada ao lado da Escola Politécnica do Rio de 
Janeiro, na qual Lima Barreto estudou engenharia civil com um dos seus irmãos. De 
todos os colaboradores da Floreal, Antônio Noronha Santos era o amigo mais íntimo 
de Lima Barreto e também foi, mais tarde, o responsável por ajudá-lo a encaminhar 
e negociar junto ao editor a publicação do REIC em fevereiro de 1909. Embora 
tenha tido um papel fundamental nessa iniciativa editorial levada a cabo por um 
neófito no mundo das letras, não encontramos nos periódicos consultados menções 
                                                          
36
 Correio da Manhã. Rio de Janeiro, n. 3019, p. 1, 02 mai. 1907. Disponível em: 




ao nome de A. Noronha Santos que acusassem a sua tentativa de encaminhar uma 
carreira intelectual como jornalista e escritor. A não ser o fato de que ele colaborava 
ao mesmo tempo na Floreal, na qual assina a crônica ―Diálogos‖ e ―Jornaes e 
Revistas‖ ( FLORa, p. 7-11; p. 33-37) e ―Pretextos‖ ( FLOb, p. 25-28), e em outra 
revista recém editada intitulada Revista do Brasil: revista que começou a circular 
alguns meses antes da Floreal e para a qual colaborou com um artigo sobre  
―Revistas e Jornalecos Antigos‖ comentado por Juliano Palhares (FLORc, p. 33).  
Com a exceção de A. Noronha Santos, todos que pudemos averiguar eram 
funcionários públicos de baixo escalão na época em que a Floreal fora editada, 
sendo que Lima Barreto e D. Ribeiro Filho chegavam mesmo a formar um grupo à 
parte que se auto-identificava como ―O Esplendor dos Amanuenses‖. Reunindo-se 
no café Papagaio, o Esplendor dos Amanuenses era um núcleo formado por quatro 
amanuenses desde, pelo menos, 1906 a julgar pela nota que encontramos no diário 
intimo de Lima Barreto ( D.I., p. 50) e que é retratado pelo escritor em seu romance 
Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá. De acordo com Lima Barreto esse grupo 
―tinha as suas grandes horas de satisfação e jucundo prazer ali, em torno daquela 
mesa e com uma orgia regada a café, entre o enfado da Repartição e as agruras de 
lares difíceis‖. (V.M.G.S., p. 113-114). De um circulo maior do qual participavam 
Gilberto de Morais e Noronha Santos, frequentava as mesas da Americana e do 
Jeremias em uma das quais surgiu a ideia de publicar a Floreal37.  
 
1.2. Artigo inicial: o programa editorial da revista editada por Lima Barreto. 
 
Este caminho se nos impunha, pois nenhum de nós teve a rara felicidade de 
nascer de pai livreiro, e pouca gente sabe que, não sendo assim só ha um 
meio de se chegar ao editor—é o jornal. Pouca gente sabe também que o 
nosso jornal atual é a cousa mais ininteligente que se possa imaginar. E' 
alguma cousa como um cinematografo, menos que isso, qualquer cousa 
semelhante a uma féerie, a uma espécie de mágica, com encantamentos, 
alçapões e fogos de bengala, destinada a alcançada tocar, a e mover o 
maior numero possível de pessoas, donde tudo o que for insuficiente para 
esse fim deve ser varrido completamente. (FLORa, p. 5).  
 
O programa editorial da Floreal é apresentado por Lima Barreto no Artigo 
Inicial que abre a primeira edição da revista, datada de 05 de Outubro de 1907, no 
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qual ele afirma ter sido eleito para ser o diretor. Colocando-se então como porta voz 
do grupo que investiu nele dinheiro e produções autorais na expectativa de que a 
revista obtivesse sucesso, Lima Barreto encarregou-se de traduzir em poucas 
palavras os anseios do grupo. Contudo, o que o editor da Floreal faz não é 
apresentar o que poderia ser traduzido em termos atuais como uma linha editorial da 
revista, pois não é em termos de proposições que define a identidade da revista. Na 
verdade, em consonância com a maneira de apresentar os novos empreendimentos 
editorias da época ele escreve o programa editorial da Floral buscando demarcar 
distâncias38.  
 Nesse sentido, Lima Barreto parece assumir, de antemão, que a Floreal 
fosse de fato um empreendimento editorial natimorto, pois destinado ao fracasso em 
função de suas ausências, a dizer: primeiro, de grandes nomes, nas palavras de 
Lima Barreto, desses de encher os ―céus e a terra‖; segundo, por sua qualidade 
gráfica avessa a ―inteligência econômica‖ do leitor por não apresentar ―desenhos‖, 
―fotogravuras‖ e ―retumbantes páginas com chapadas de vermelho‖; por fim, em 
função de lhe faltar um ―diretor maneiroso‖, por que podia dispor ―da simpatia do 
jornal todo poderoso‖, e feito ―sábio nas sete sciencias da rua Benjamin Constant e 
em todas as artes estheticas e technicas‖ (FLORa, p. 3-7).  
Destarte, a questão é que, embora fosse uma iniciativa editorial levado a 
cabo por jovens jornalistas e escritores ainda desconhecidos do grande público e 
destituídos de grandes recursos para fazê-la competitiva, a Floreal se afirmava como 
um projeto independente. Na concepção do editor, Floreal trazia primordialmente 
―nomes dispostos a dizer abnegadamente as suas opiniões sobre tudo o que 
interessar a nossa sociedade, guardando as conveniências de quem quer ser 
respeitado‖ (FLORa, p. 4). Como nos deixa entender nas entrelinhas, a iniciativa de 
publicar uma revista literária era uma tentativa de fazer chegar ao público as 
produções autorais de seus colaboradores por outra via. Isto é, por uma via que os 
livrasse da submissão às iniciações humilhantes nos jornais que, segundo o editor 
da Floreal, era um caminho necessário para ter acesso aos editores.  
Dito de outra forma, o que os colaboradores da Floreal esperavam era 
levantar seus nomes junto ao grande público por um atalho que eliminava do seu 
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caminho toda uma série de agentes sociais responsáveis por intermediar e, por 
conseguinte, controlar as suas relações e o acesso ao público leitor, a dizer: os 
jornalistas, os escritores renomados, os críticos literários e os editores. Destarte, a 
tentativa de demarcar distância se faz desdenhando o poder e autoridade de alguns 
desses agentes, por vezes, atacando-os indiretamente por meio das instituições nas 
quais eles atuam ou são por elas privilegiados. O que em termos ideológicos se 
traduz, por vezes, numa desqualificação direta e agressiva por meio da sátira e da 
ironia do público, dos jornais e autores por eles consagrados.  
Nesse sentido o próprio público é desqualificado, tido como tendo uma 
―inteligência econômica‖ (FLORa, p. 3) e, portanto, imediatamente reconhecido 
como lhe sendo desfavorável, por ser mais habituado à linguagem e ao conteúdo 
apresentado nos jornais do que a matéria propriamente literária ou de ordem 
intelectual. Entretanto, no caso em especifico do público, há uma tentativa de 
promover uma mediação através do próprio formato que os colaboradores da Floreal 
deram à revista. Segundo o seu editor, o modelo bi-partido da revista foi imitado de 
uma revista estrangeira cujo titulo não foi mencionado e com vista a se adequar ao 
gosto do público, que era reconhecido como mais habituado à leitura de jornais 
(FLORa, p. 6).  
Contudo, no centro desse ataque estavam os jornais, seja porque lhe são 
inacessíveis ou indesejáveis ao exigirem iniciações humilhantes a seu ingresso, seja 
pelo fato de consagrar e celebrar a autoridade de determinados autores sem mérito 
ou, por fim, informarem o gosto do público. Distância que ao longo dos quatro 
números da revista continua sendo reificada através das sátiras que lhe são 
direcionadas, pelas quais objetivam desqualificar a autoridade de que gozam frente 
ao público, buscando denunciar o comprometimento com assuntos sem qualquer 
importância intelectual e, por conseguinte, social, e o comprometimento que 
demonstram ter com certas personalidades políticas: 
 
Os maravilhosos progressos que o jornalismo nacional tem feito nestes 
últimos anos, são estupendos. Ha uma verdadeira instabilidade em cada 
qual, nessa febril procura de aperfeiçoamentos e disposições novas. A 
Gaveta, por exemplo, deu ao Rio um exemplo edificante de compadecido 
respeito pelos grandes sentimentos; lhes trouxe para a primeira pagina, 
para o Binóculo, a secção de aniversários e os ternos bilhetes de amor que, 
ás vezes, apareciam humilhados entre os «Aluga- se» e «Vende-se», na 4' 
pagina. Jornais ha que festejam o semestre com boletins gratuitos, e 
desprezando a base de todo e qualquer jornal que é ser lido, muito lido, 
conseguem festejar consecutivos anniversarios. O desenvolvimento do 
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jornal não foi tão veloz como o do cinematographo ou do foot-ball\ mas, 
neste ultimo lustro, vae sendo de uma rapidez que causa pasmo. O facto, 
que mais accentuadamente demonstra os progressos rápidos do nosso 
jornalismo actual, é o de ter O Paiz, em mezes, pago a immensa quantia de 
800 contos que devia ao Banco da Republica. (FLORb, p. 35). 
 
Outro objeto das investidas dos redatores da Floreal são os autores 
consagrados que são tidos como seus grandes inimigos, por se aglomerarem em 
―clan ou malocas literárias‖, monopolizarem os espaços possíveis de atuação, no 
caso os jornais, e também a reverência do público. Além de se reunirem em escolas 
que aplicam ―teoremas da arte, com seguras teorias de estilo que demarcam um 
determinado material para a sua inspiração‖, ou seja: pelo fato de estabelecem 
regras sobre a maneira correta de se expressar, bem como os motivos da arte. 
Contra esses, a Floral se afirma então como um projeto individualista no qual os 
autores assumem a responsabilidade pelo que escrevem, assinando suas 
colaborações. Entretanto, o ataque aos autores de escola, aos nomes consagrados, 
não se resume apenas a uma política de distanciamento, ao contrário eles são 
satirizados ao longo das edições da Floreal.  
Em sua crônica publicada na coluna Pretextos do primeiro número da 
Floreal, Lima Barreto questiona o distanciamento entre os intelectuais e o público 
usando como exemplo o caso da Caravana: uma nova associação de literatos que 
acabara de surgir. De acordo com o escritor, esse seria mais um caso de uma 
associação criada com o objetivo de melhorar o gosto do público, mas que acabaria 
como todas as outras, desvirtuando-se das maiores funções da literatura que era, 
nas suas palavras: ―soldar uns grupos aos outros, revelando a cada um deles 
sucessivas maneira de pensar, de sentir, os sonhos, aspirações particulares a cada 
qual‖ (FlORb, p.30). Nesse sentido, o que Lima Barreto parece ter buscado colocar 
em pauta era o comprometimento dos nossos grandes nomes da literatura com a 
aristocracia e a burguesia, inclusive ao nível estético e em detrimento do bem 
comum.  
Entretanto, ainda que o autor coloque em pauta o papel social dos homens 
das letras como indutores do progresso social e da solidariedade entre os diferentes 
grupos que compõem a sociedade, é um outro aspecto dessa crítica que nos 
interessa ressaltar, a saber: o fato de ela ser um indício do modelo de ação social de 
natureza intelectual contra o qual o grupo se opõe e afirma a sua identidade. Tanto 
que o caso d‘A Caravana é mais uma vez objeto de investimento no sentido de 
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descaracterizar a sua importância no segundo número da Floreal, quando um autor 
desconhecido (provavelmente Lima Barreto) satiriza o fato de o número de 
exemplares vendidos da primeira edição da revista ter sido de apenas 38. 
Empreendendo um questionamento sobre qual seria o destino desconhecido dos 
três últimos exemplares, o autor da sátira afirma que A Caravana havia feito uma 
―reunião secretíssima afim de deliberar pela compra de 3 números da Floreal!‖ 
(FLORb, p. 34). Sátira que continua também em sua terceira edição:  
 
Do nosso segundo numero, avulsamente, vendemos 82 exemplares. O 
augmento veio certamente da «Caravana», que, ao que parece, quer a 
nossa prosperidade. Não há como inimigos da ordem desses beduínos (!) 
sem camellos ! Gente de bons bofes, sem rancores, que desse modo dá a 
mais insuspeita prova de desejar sinceramente a prosperidade das lettras 
pátrias. (FLORc, p. 47). 
 
A Caravana foi uma iniciativa no sentido de estabelecer uma agremiação 
literária levantada por Coelho Neto em 8 de agosto de 1907, com a promoção de um 
jantar no restaurante Pariz por meio do qual o autor lançou a proposta39. Utilizando-
se de seu prestígio, Coelho Neto buscou reunir naquele jantar a fina flor da 
intelectualidade carioca e batizou a agremiação com o nome do grupo de 
intelectuais que retratara e dedicara seu romance A conquista (1899)40. Desta 
iniciativa presidida por Coelho Neto, Oscar Lopes e Olavo Bilac participavam, dentre 
outros, Medeiros de Albuquerque, Raul Pederneiras, João do Rio, Itibere da Cunha, 
João Luso e Felinto de Almeida.  
Como descreveu Medeiros de Albuquerque, A Caravana era uma 
associação sem estatuto e criada porque os intelectuais resolveram estar reunidos 
pelos menos uma ves por mês e se propunha pôr lado a lado pintores, músicos, 
senadores, deputados, literatos e jornalistas que tivessem a seguinte característica 
em comum: ―preocuparem-se com questões de arte‖41. Entretanto, a sua finalidade 
não se resumia apenas em promover uma celebração da comunidade intelectual, 
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Correio da Manhã, ano VII, n. 4018 p. 2, 09 ago. 1907. Disponível em:  
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antes se pretendia colaborar de alguma forma para o desenvolvimento das artes 
nacionais, inclusive, com a produção de uma revista42. Na verdade, havia mesmo 
uma aposta de que A caravana pudesse aglutinar em torno de si os maiores nomes 
das letras nacionais de cada estado e contribuir para o reconhecimento dos méritos 
literários de outra forma que não do conluio dos intelectuais com seus pares43. 
Contudo, ao final, como confessaria Olavo Bilac, a única coisa que os participantes 
de tal associação fez fora nada muito mais nobre do que ―jantar e galhofar‖ 44.  
Como nos chega através da cobertura dos jantares d‘A Caravana feita nos 
periódicos da época, os encontros promovidos por Coelho Netos, Oscar Lopes e 
Olavo Bilac eram mesmo animados e luxuosos. Feitos com uma periodicidade 
mensal eles eram realizados em salões de banquetes, a partir de sua segunda 
edição, feita no hotel O Globo e patrocinado por José Dias da Silva, seu 
proprietário45. Destarte parece que cabia bem a observação quanto a natureza 
dessa associação, algo que Lima Barreto fez na Floreal: 
 
De quando em quando, os nossos literatos mais famosos, por suas obras 
ou pela posição que ocupam na política e na administração, resolvem 
reunir-se e formar uma sociedade, um Club, que de banquetes 
congratulatórios e convoque sessões ruidosas, não esquecendo, ás vezes, 
de declarar que o club ou a sociedade tem por fim também animar as letras 
e as artes e propugnar pela disseminação do gosto artístico. Convidam este 
e aquele, procuram os vários chefes dos bandos literários, alheiam alguns 
Áticos suspeitos de usura na gerencia dos jornais e dous ou três Mecenas 
cheios de duvidas na doutrina das letras dobradas, e dão um nome á 
agremiação. Como não possam deixar de ser grandes literatos os nossos 
grandes jornalistas, são estes também convidados e os poderosos jornais, 
ipso facto, falam na associação, por intermédio de noticias em que lindos 
adjetivos cascateiam e rutilam, redigidas a rigor pelos suplentes dos mais 
celebres mestres, pois sempre os ha nas redações importantes. Por dous 
ou três meses, o club prende a atenção do publico. Lima Barreto.(FLORa, p. 
37-39).  
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Denunciando a frivolidade, a falta de comprometimento social e 
questionando a autoridade dos literatos prestigiados pelos Jornais, os colaboradores 
da Floreal investem ao longo das quatro edições contra autores como, por exemplo, 
Paulo Barreto, Elysio de Azevedo, Julia Lopes, João Luso e Coelho Netto. Em 
relação a Coelho Neto, promotor d´A Caravana e a quem D. Ribeiro Filho cita como 
um ―Triste Exemplo!‖ (FLORd, p. 48), o ataque é mesmo direto e pessoal. Não 
obstante Coelho Netto já tivesse sido objeto de investidas por parte de Lima Barreto 
e D. Ribeiro Filho, ele ainda é alvo de Juliano Palhares, que o desqualifica por 
realizar conferências literárias com temas fúteis, mas que recebiam a adesão em 
sua promoção de suas ―representações particulares‖, sendo elogiado nos jornais. 
Nesse sentido, a incitação à critica fora uma palestra que o autor fizera tendo como 
tema a natureza e que, na opinião de Juliano Palhares era demonstrativa da falta de 
utilidade social de sua literatura (FLORd, p. 40-41). O que o fazia merecer as 
condenações diretas a sua pessoa que reproduzimos abaixo: 
  
Não suporto o Sr. Coelho Netto. Acho-o falsíssimo com o seu bucolismo 
português de zagais e ovelhinhas brancas, de serranas e espigas louras; 
não lhe tolero o aprumo conselheiral do período, a ênfase, a solenidade, a 
mania bíblica e os termos sem significação, sem valor algum, para as 
nossas ideias e sensações atuais, catados aos dicionários. Os jornais, 
porém, rasgam- lhe os mais decididos elogios, e o «Binóculo», com uma 
antecedência louvável, deu o resultado da conferência nos termos mais 
calorosos e verídicos. Os jornais são sempre insuspeitos.(FLORd, p. 41). 
 
 
1.3. Protocolo: a política editorial nas páginas da Floreal  
 
Chama-se Floreal uma nova revista literária que encetou hontem a sua 
publicação, nesta Capital, dirigida pelo Sr. Lima Barreto, que traça, com 
bastante humour, o seu programa. Tem boa colaboração e é trabalhada 




Como já tivemos a chance de apontar, a Floreal era dividida em duas partes: 
a primeira composta por textos literários e críticos (poesias, folhetins e resenhas) 
que se definia como Sumário, e a segunda intitulada Revista da Quizena, que 
subdivida-se em outras partes não fixas (Pretexto, Protocolo, Revistas e Jornaes, 
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Echos e Literatura e Arredores), destinadas a comentar os últimos acontecimentos 
noticiados nos periódicos de época. De acordo com seu editor, esse formato foi 
copiado de uma revista estrangeira e foi adotado como um meio por eles encontrado 
de satisfazer o público que estava mais habituado à linguagem jornalística (FLORa, 
p. 6-7). Entretanto, na prática, o que a inclusão da Revista da Quinzena permitiu foi 
abrir espaço para a afirmação da identidade da revista sintetizada em seu artigo 
inicial, assim como para a realização de uma espécie de política editorial que 
desmente a sua rigidez aparente.  
A questão é que, se por um lado, o Sumário parece estar em consonância 
com o programa editorial da Revista ao afirmar a independência e autoria dos seus 
colaboradores frente aos jornais, aos autores renomados e até mesmo ao público, 
por outro, na Revista da Quinzena nós somos capazes de observar, ao longo das 
edições, a construção de uma política editorial que em muitos aspectos parece 
desmentir a rigidez dos ideais nela materializados. Acontece que os colaboradores 
da referida revista não puderam se furtar de determinados expedientes que se 
faziam particularmente necessários a uma iniciativa editorial daquela natureza: em 
que a autonomia reivindicada e afirmada não pode constituir em autonomia de fato 
porque seus idealizadores não dispõem de capital econômico para sustentá-la. Em 
razão disso, seus colaboradores não poderiam deixar de levar a cabo certos 
expedientes comuns à época e que lhe permitiam dar visibilidade a sua publicação e 
autoridade aos seus colaboradores.  
Nesse sentido, a animosidade e irreverência com que desdenhavam de 
jornais e de autores consagrados é substituída por um ar de respeito, 
reconhecimento e celebração cordial que parece dissipar todas as distâncias. Um 
grande exemplo dessa, por assim dizer, ―suspensão de desafetos‖ é a coluna 
―Protocollos‖ publicada apenas no segundo número da Floreal, datada de 12 de 
Novembro de 1907, que revela não só que os seus colaboradores utilizaram do 
expediente de entregar a revista nas redações dos jornais, como exigia uma 
contrapartida, a dizer: o agradecimento público pela cordialidade demonstrada pelo 
periódico ao ceder-lhes espaço para anunciar. Em razão disso, o Jornal do 
Comercio, a Gazeta de Noticias, A Noite e o Jornal do Brazil, que tiveram a 
―delicadeza‖ de anunciar o aparecimento da Floreal, são publicamente agradecidos 
na referida coluna.  
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No Jornal do Brazil, particularmente mencionado pela rapidez com que 
registrou o aparecimento do primeiro número da Floreal, encontramos a nota que 
serve de epígrafe a esse subtítulo. A maneira como descreve o programa editorial 
da revista como tendo sido traçado com ―bastante humor‖, e a descrição da revista 
como ―trabalhada como esmero até na parte material‖ são eufemismos. Na verdade, 
como pudemos demonstrar no subtítulo anterior, o programa editorial da Floreal 
traçado por Lima Barreto em seu artigo inicial é bastante agressivo, e as vendas do 
primeiro número foram ínfimas, em decorrência da pobreza gráfica da edição. Dito 
de outro modo, o anúncio que encontramos no Jornal do Brasil reflete a cordialidade 
com que seu redator recebeu a ―magra brochurazinha‖ que foi entregue em mãos na 
redação do referido Jornal pelos seus colaboradores.  
Em síntese, o que revela a coluna ―Protocolo‖ é parte do circuito de 
redações dos jornais que os colaboradores da Floreal percorreram, bem como a 
expressão da atenção com que eles observaram a resposta para suas solicitações. 
Além disso, podemos observar, através dela também, como o cumprimento dessa 
obrigação de reciprocidade podia relativizar a animosidade em relação aos jornais 
apresentada no programa editorial da Floreal. Isto é particularmente verdadeiro no 
agradecimento ao Jornal A Noite, que reproduzimos abaixo:  
 
O elegante jornal das 6 horas da tarde, o «Correio da Noite», quase sem 
antecessores na nossa publicidade periódica, recebeu-nos de uma maneira 
gentil e superiormente fidalga, Como sabem usar os seus valentes 
redatores com os que começam. A' nossa vaidade, ainda um tanto juvenil, 
muito lisonjearam as generosas palavras de sua noticia de aparecimento; 
entretanto, mesmo quando o tempo tiver tirado de cima de nós tão ridículo 
deleito, não nos será possível esquecer o que nela houve de são e de 
bom—a animação. Agradecidos.(FLORb. p. 33).  
 
Contudo, há nessa coluna também um outro agradecimento particularmente 
interessante, trata-se de uma ―nota jubilosa‖ dedicada a Gonzaga Duque, o ―autor de 
Mocidade Morta‖. Tratava-se de um agradecimento pelo ―aplauso sincero‖ que ele 
havia dado a Floreal, em outras palavras, ao comentário elogioso que ele fez à 
revista no Jornal do Commercio47. Entretanto, para além da simples celebração pela 
boa vontade demonstrada por Gonzaga Duque ao tecer elogios a revista, há 
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também o reconhecimento de sua autoridade frente aos seus colaboradores, tal 
como as seguintes palavras deixam transparecer: ―Gonzaga Duque é, para nós, um 
symbolo e uma synthese: elle é toda a mocidade viva que neste paiz ainda tem a 
volúpia hiperphysica da arte, do pensamento e do coração‖  
O agradecimento ―jubiloso‖ que Gonzaga Duque recebeu por ter se ocupado 
da Floreal no espaço de que dispunha no Jornal do Comercio denuncia, nas 
entrelinhas, a relação de afeto e proximidade que colaboradores da Floreal 
mantinham com ele. Principalmente quando contrastada com uma nota do mesmo 
gênero dedicada a José Verissimo pelas mesmas razões, mas que enfatiza o grande 
distanciamento entre o celebrado crítico e os jovens autores. Conforme podemos 
verificar através das correspondências que o editor da Floreal manteve com 
Gonzaga Duque, essa proximidade é mais do que mero título da referência 
intelectual. O fato é que, embora pertencesse a uma geração de escritores anterior a 
dos colaboradores da Floreal, ele mantinha um relação estreita com pelo menos três 
deles, a dizer: D. Ribeiro Filho, A. Noronha Santos e Lima Barreto. 
Domingos Ribeiro Filho, o mais velhos dos três autores acima citados, já 
havia sido descrito no Anuário Fluminense como um dos novos intelectuais que 
compunha o círculo de relações de Gonzaga Duque e, ao que tudo indica, 
continuava mantendo relações com o poeta simbolista. Antonio Noronha Santos, por 
sua vez é mencionado nas cartas que Duque trocou com Lima Barreto e a quem, 
através do amigo, manda-lhe cumprimentá-lo pelo excelente ―Dialogo‖: em 
referência ao texto que ele publicou no segundo primeiro número da revista (FLORa, 
p. 11). E no que tange a Lima Barreto, para além das correspondências que, pelo 
tom, denunciam certa intimidade entre ambos, o peta demonstrava ter conhecimento 
de Vida e Morte de M. J Gonzaga de Sá, romance que ainda estava em processo de 
confecção ( C.A.P.I, 167-168). Todavia, como não poderia deixar de ser, essa 
proximidade como o referido poeta não podia deixar de ser tomado a seu comentário 
elogioso a Floreal como um ―ato de boa vontade‖, exigindo também o agradecimento 
por parte do seu editor, com o tom de humildade necessário, que transcrevemos 
abaixo: 
 
Meu generoso e bom Duque.  
Recebi a tua cartinha e só agora posso responde-la. Agradeço as palavras 
de boa vontade que tiveste  para o a nossa modesta Floreal e com os 
trabalhos que publiquei. Se gostaste deles e dela, é um consolo para mim, 
humilhado, maltratado, mal julgado, et. Animou-me muito a tua cartinha. 
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Imagine que, quando a revi, só o Jornal do Brasil tinha dado notícias da 
revista, e, até aquela hora, me  parecia que a edição ia morrer 
completamente ignorada. Sabes muito bem que o ―Bloco‖ não é só na 
política; há também nas letras.  
Foi ela chegar, redobramos de esforço, continuamos a ―cavar‖ ( 
que horror!) e creio que a cousa via.  
O santos manda agradecer-te efusivamente o teu abraço.  
Lima Barreto. (C.A.P.I, p. 168).  
 
O que o caso de Gonzaga Duque demonstra é que para dar visibilidade a 
Floreal os seus autores dependiam das relações que mantinham como autores 
prestigiados, capazes de dispor do espaço que possuíam na grande imprensa, para 
propagandear e atestar o valor literário da revista. Destarte, enquanto as ―notas‖ de 
aparecimento de suas edições nos jornais era um expediente do qual poderiam 
valer-se de modo menos comprometedor, pois bastava ―depositar a revista na 
redação‖, o ―comentário elogioso‖ a revista em crônica literária era um recurso cujo 
acesso era mais difícil de se obter. Isso porque dependia diretamente da natureza 
das relações de proximidade, distâncias, afetos ou desafetos que mantinham com 
esses autores/críticos consagrados que dispunham desses espaços. 
 Nesse sentido, é sintomático que o comentário elogioso de José Verissimo 
tenha sido feito no Jornal do Commercio, isto é, no mesmo periódico em que 
Gonzaga Duque publicou suas atenciosas observações sobre a revista. Embora não 
tenhamos condições de determinar precisamente a veracidade dessa hipótese, é 
plausível que o contato de José Verissimo tenha sido promovido pela agencia direta 
do autor de Mocidade Morta. Independente do valor analítico dessa suposição, a 
questão é que José Verissímo teve acesso pelos menos ao segundo número da 
Floreal, datado de 25 de Outubro de 1907. Afirmando que se impressionara de tal 
forma com os textos nela contidos, Veríssimo avisava ter aberto uma exceção a 
Floreal, ao dedicar-lhe um comentário elogioso na coluna de crítica literária por ele 
assinada no Jornal do Comercio, e publicada em sua edição de 9 de Dezembro de 
1907.   
Dentre os textos em que dizia ―ter encontrado alguma coisa‖, Veríssimo 
destinou uma especial consideração ao artigo ―Spencerismo e Anarquia‖ de M. 
Ribeiro de Almeida, e ao ―Recordações do escrivão Isaias Caminha‖ do Sr. Lima 
Barreto que lhe pareceu ser, na época, o começo de uma novela48. O referido 
comentário elogioso serve de epígrafe a esse capítulo e tratava-se, como salientou o 
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crítico, de uma justa exceção que abria ―para uma magra brochurazinha [...] com o 
nome esperançoso de Floreal‖. Apesar de imbuídos de um espirito reformador e 
anti-escolástico, os colaboradores da Floreal estavam dispostos a aceitar de bom 
grado a chancela de um crítico à altura de Veríssimo: aquele que esteve à frente da 
famigerada Revista Brasileira, que reuniu a fina flor da intelectualidade brasileira e 
cujo núcleo de origem foi a fundação da Academia Brasileira de Letras. Isso de tal 
forma que a opinião de Veríssimo seria objeto de agradecimento por parte redatores 
da Floreal no quarto e ultimo número da revista datada de dia 31 do mesmo mês: 
 
Na sua secção de critica literária no Jornal do Comercio o Sr. José 
Veríssimo referiu-se á Floreal com simpatia e com bondade. Foi uma 
surpresa para a nossa revista ver-se assim percebida tão do alto. Não é que 
ela se julgasse ou se julgue desprovida de valor — absolutamente não é por 
isso; mas a distancia era tão grande que ela não esperava ser distinguida 
com a precisão necessária. Essa distancia, porém, o Sr. José Veríssimo 
não fez duvida em transpô-la para nos dizer essa palavra de simpatia que 
profundamente agradecemos e que, dados o feitio e a inteligência de quem 
a disse, tem para nós um valor extraordinário.(FLORd, p. 28).  
 
Contudo, para além do agradecimento público, o crítico receberia também 
nas vésperas do natal de 1907 a visita de Lima Barreto e M. Ribeiro de Almeida: os 
dois autores cujos trabalhos foram por ele elogiados em sua coluna literária49. O 
registro de tal encontro foi feito pelo próprio Lima Barreto em seu diário intimo, no 
qual relatou que Veríssimo dedicara aos dois jovens escritores uma palestra 
marcada pelo tom professoral. Dedicando-se a traçar alguns comentários a respeito 
da literatura nacional para concluir indicando algumas leituras aos seus visitantes, 
Verissimo agiu de acordo com a autoridade pela qual estava investido. Assim como, 
seja pelo seja pelo excessivo entusiasmo de M. Ribeiro de Almeida que ―falou muito, 
doidamente, difusamente‖ e a parcimônia de Lima Barreto que ouviu calado dando 
apenas ―uma opinião aqui e ali‖, agiram também seus interlocutores em 
consideração e respeito a sua autoridade.50  
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 A parte do texto do Recordações do qual retira a sua apreciação compreende o prefácio da obra e 
o inicio do primeiro capitulo no que foram publicados na primeiro numero da Floreal, datado de 25 de 
Outubro de 1907. Deduzimos esse fato em razão de duas edições seguintes da Floreal terem sido 
publicas juntas e apenas em 12 de Novembro do mesmo ano, portanto, três dias após ser publicada a 
crítica de Veríssimo.  
50
 Ao contrário de M. Ribeiro de Almeida que ― falou muito, doidamente, difusamente‖ Lima Barreto 
ouviu calado dando apenas ― uma opinião aqui e ali‖ a palestra professoral de Veríssimo que traçou 
comentários a respeito de nossa literatura ― sem sinceridade, cerebral e artificial‖ e deu-lhes 
referências de leituras. 
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A visita a José Verissimo para agradecê-lo e dele tomar conselhos 
representou uma possibilidade de eliminar as distâncias entre ele e os 
colaboradores da Floreal e, portanto, tornou-se uma possibilidade de conquistar de 
vez a sua tutela. Destarte, se é verdade que Floreal se afirmava como um projeto 
independente em relação aos grandes nomes das letras, isto é, do seu prestigio e de 
sua chancela, também é verdade que eles não podiam indispor de seus ―favores‖ ou 
não deixar de tentar recrutá-los para a sua causa. Em todo caso, as notas jubilosas 
destinadas ao agradecimento público destinadas a Gonzaga Duque e José 
Verissimo, somado à necessidade de agradecê-los por meio de meios privados (por 
meio de cartas e de visitas), demonstram que havia espaço para cordialidade 
também para autores renomados.  
Outro fato que colabora para colocar em suspenso a rigidez ideológica da 
Floreal é o fato de nela encontramos uma pequena polêmica instaurada entre o 
editor da revista e um dos seus colaboradores. No terceiro número da revista, 
datado de 12 de Novembro de 1907, Lima Barreto dedica-se a fazer a crítica ao 
romance de D. Ribeiro Filho intitulado Cravo Vermelho e intitulada ―Literatura e 
Arredores‖. Começando a crítica denunciando a proximidade que mantinha com o 
autor da referida obra, Lima Barreto sente-se à vontade para apontar as 
discordâncias ideológicas que mantinha com ele. Como também para tecer, além de 
elogios a obra, alguma crítica em relação a seu viés demasiadamente intelectualista 
e à falta de profundidade na caracterização do temperamento de algumas 
personagens51. No centro da crítica que fez ao Cravo Vermelho, está a divergência 
ideológica que ele mantinha com o amigo por não acreditar na Sciência com S 
Maiúsculo. A resposta de Domingos Ribeiro Filho ao amigo veio através de uma 
carta que é reproduzida integralmente no derradeiro número da Floreal e, embora 
feito num de cordialidade e respeito â opinião do amigo, não esconde o 
descontentamento de seu autor. Afirmando ter buscado realizar um estudo de moral 
que se baseasse no conhecimento secular em detrimento da moral religiosa e cristã, 
Domingos se defende afirmando que caminha sobre um novo terreno que era 
estranho ao seu crítico.  
Independente das divergências ideológicas entre o editor da Floreal e o 
autor do Cravo Vermelho no que tange à possibilidade ou não de a ciência fornecer 
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 Henriques de Lima Barreto, Afonso. Literatura e Arredores: O Cravo Vermelho. Floreal: Revista Bi-
Mensal de Crítica e Literatura. Anno 1. N. 3. P. p. 35- 38. 
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as diretrizes para uma nova moral, essa polêmica revela que os colaboradores da 
Floreal se referenciavam mutuamente. Isto é, embora afirmassem a identidade da 
revista como sendo de natureza individualista e anti-escolar, eles se demonstraram 
leitores deles mesmos e, como uma igrejinha literária, usava o espaço de publicação 
da Floreal para elogiar e propagandear os trabalhos de seus membros. Vemos isso, 
por exemplo, na referência que Juliano Palhares faz ao artigo de Noronha Santos na 
Revista do Brasil e ao romance triste fim de Gonzaga de Sá de Lima Barreto 





Como buscamos demonstrar, A Floreal foi uma iniciativa editorial levado 
acabo por autores neófitos no mundo das letras, que buscavam por meio de uma 
publicação autônoma colaborar para o aperfeiçoamento do gosto do público em 
matéria intelectual e literária. Nesse sentido, o sentimento de ―dever de se fazer 
publicar‖ de seus colaboradores justificava-se pela necessidade que eles 
observavam de promover uma intervenção cultural. Sem demonstrar, no entanto, 
interesse imediato pela obtenção de privilégios econômicos, sociais e políticos 
advindos do reconhecimento publica da autoridade da qual buscavam investir-se 
enquanto defensores dessa nobre causa.  
O programa editorial da revista, que busca demarcar distâncias entre seus 
colaboradores frente aos demais produtores culturais e as instâncias de 
consagração que por eles monopolizada afirma esse propósito maior que a Floreal 
materializa. Assim como, a sátira que fazem à grande imprensa, aos escritores 
consagrados e aos políticos que encontramos ao longo de edições serve: por um 
lado, como forma de afirmação do objetivo da publicação e, por conseguinte, de sua 
identidade; e, por outro lado, como denuncia do falta de comprometimento dos 
outros produtores culturais para com o desenvolvimento intelectual, politico e social 
da população. Destarte, os redatores da Floreal afirmam a superioridade de seu 
produto cultural pela função social que eles lhe atribuem.  
Entretanto, a política editorial levada a cabo pelos colaboradores da referida 
revista para dar-lhe visibilidade, atestar o seu valor e comercializá-la demonstra que 
a autonomia por eles reivindicada não poderia se constituir em autonomia de fato. 
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Uma vez que, por falta de recursos monetários necessários para tanto, tiveram de 
lançar mão de expedientes que demonstram a sua dependência com relação aos 
agentes de que desejavam manter distância. O que implicou diretamente no 
cumprimento de uma obrigação de reciprocidade que, feita por meio de 
agradecimentos jubilosos, demonstra que a cordialidade era uma estratégia 
necessária para promover a revista.  
Como efeito, o que a política editorial demonstra é que a sorte da revista 
dependia da capacidade de seus colaboradores de acionar suas redes de relações 
para promovê-la. Como também, do esforço de buscar conquistar novos aliados 
nesse trabalho de promoção, principalmente aqueles cuja sua autoridade já 
reconhecida pudesse estender-se a eles. É nesse sentido que o caso de Gonzaga 
Duque e de José Verissimo deve ser compreendido em suas respectivas 
singularidades: o primeiro pela proximidade desde antes estabelecidas, e o segundo 
pela distância que precisava ser superada.  
Em todo caso o que essa magra brochurazinha representou foi uma 
estratégia coletiva levada a cabo por pretendentes que queriam afirma-se no mundo 
das letras se colocando em oposição aos atores e instituições sociais que o 
dominavam. Isto constituindo suas reivindicações através de um discurso que 
denega quaisquer interesses mesquinhos e satiriza/denuncia as vicissitudes das 
instituições e dos autores consagrados. Mas que não escapa de sua dependência e 
nem de reproduzir os jogos de poder que fazem parte da própria lógica do campo, 










UM SUCESSO RUMUROSO DE ESCÂNDALO 
 
 
Entre os livros brasileiros no decorrer do ano 
passado, um houve que alcançou um grande sucesso, um 
rumoroso sucesso de escândalo, tendo sido, não atacado com 
fúria, mas discutido com interesse. Foi o livro a que Lima 
Barreto deu o titulo de Recordações do Escrivão Isaias 
Caminha. 





A segunda vez que Lima Barreto publicou as Recordações do Escrivão 
Isaias Caminha foi através da Livraria e Editora Clássica de Lisboa, em novembro de 
1909. Naquela ocasião o romance alcançou um pequeno sucesso de público entre 
os homens das letras do Rio de Janeiro, sobretudo pelo fato de retratar de forma 
realista, caricatural e indiscreta a redação de um grande órgão de imprensa. Por 
desmoralizar a chamada grande imprensa e os seus personagens, o livro acabou 
gerando polêmica entre seus intérpretes, demonstrando também desacordo: por um 
lado, sobre quais seriam as motivações pessoais que teriam levado o escritor a 
escrever aquele livro ácido; por outro, sobre que tipo de valoração (política, histórica, 
social, estética) poderia ser atribuído ao romance e de que forma elas concorreriam 
para qualificar o mérito ou demérito do seu autor.   
Em todo caso, o que essa polêmica resultou, para o bem ou para o mau, foi 
na projeção do nome de Lima Barreto que, a partir de então, adquiriu uma reputação 
literária como exímio caricaturista. Além de confirmar as apreensões do escritor que 
contava com o caráter polêmico de sua obra para lhe abrir as portas dos jornais e 
dos editores. Entretanto, a polêmica gerada em torno REIC foi diferente daquela 
esperada pelo seu autor que contava que ela tivesse por objeto, sobretudo, a 
tragédia do protagonista do romance.  Ainda que ele também tenha contribuído, a 
seu modo, para que o acento dado ao REIC por interpretes fosse direcionado para 
as páginas da imprensa: ao excluir de modo estratégico o prefácio que havia lhe 
posto quando começou publicar a obra na Floreal, em 1907.  
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No presente capítulo, buscaremos desenvolver uma reflexão sobre essas 
questões que traz em seu bojo um processo de negociação entre o escritor e outros 
produtores culturais (amigos, jornalistas, editores, críticos). Para tanto, dividiremos a 
exposição nas seguintes etapas: primeiro, explorando a situação em que Lima 
Barreto se encontrou depois da Floreal; segundo, expondo o processo de 
negociação entre ele e o editor do REIC que passa pela intermediação de Antônio 
Noronha Santos; por fim, mapearemos as polêmicas que a obra produziu uma vez 
posta em circulação e o que essa polêmica representou em termos da mudança de 
situação do escritor frente ao meio jornalístico e literário. Destarte, por uma questão 
de organização da exposição, deixamos para problematizar a reação de Lima 
Barreto às interpretações que foram feitas de sua obra para o próximo capítulo.  
 
 
2.1. Lima Barreto pós Floreal 
 
 
 A Floreal não vingou pelas diversas razões que já tivemos a oportunidade 
de elencar no capítulo anterior, e com ela desapareceu também a possibilidade 
imediata de seus colaboradores de elevarem seus nomes junto ao público por uma 
via alternativa. Isto é, por um caminho que excluía uma série de intermediários 
(jornalistas, críticos literários, editores, etc.) que se colocavam entre eles e o público. 
Ainda que, como pudemos observar pela política editorial da revista, seus 
colaboradores não pudessem deixar de valer-se das relações que mantinham com 
esses agentes a fim de consolidar a autonomia reivindicada. De qualquer forma a 
questão é que eles foram obrigados a retornar para a via principal que era, em geral, 
ter de alugar a pena para a grande ou pequena imprensa, em troca de uma baixa ou 
incerta remuneração, e sacrificando com isso seus ideais de autonomia. Em todo 
caso, o que pesa sobre esse movimento não é a necessidade de realizá-lo, mas a 
disposição para tanto, o que o editor da Floreal demonstrava, a princípio, não ter.  
A questão é que Lima Barreto não era de fato o ―diretor maneiroso‖ cujas 
qualidades de articulador poderiam eventualmente fazer a Floreal ter outra sorte: 
pelo fato de que ele demonstrava-se de antemão indisposto a submeter a sua pena 
aos interesses por ele considerados escusos, de diretores de jornais ou revistas. 
Submetendo-se apenas a esses interesses quando comprimido por necessidades 
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financeiras que, aliás, nunca o deixaram, ou ainda, pelo fato imperativo de que, se 
não fosse desse modo, ele deixaria de participar do jogo por meio do qual poderia 
projetar seu nome no mundo das letras. Afinal os jornais e revistas literárias 
representavam mais do que o único caminho por meio do qual era nessa época 
constituída uma reputação literária e jornalística, mas também se constituíam em um 
espaço de publicação53.  
Contudo, essa necessidade de submeter sua pena a outros interesses que 
não correspondiam aos grandes ideais que perseguia através de sua arte, foi 
encarada sempre de modo fatalista por Lima Barreto e, em geral, por outros 
escritores de sua época. Entretanto, se mesmo os escritores prestigiados 
encaravam, de modo fatalista, sentirem-se explorados e mal remunerados pelo 
aluguel de sua escrita, o fatalismo de Lima Barreto decorria em grande parte, por um 
lado, de sua condição de escritor neófito, e por outro, devido à rejeição em se 
submeter, tal como ele descreve em seu ―Artigo Inicial‖ às iniciações humilhantes e 
vis inclinações necessárias para ―cavar‖ uma posição junto aos grandes órgãos de 
imprensa. Nesse sentido, podemos considerar a rigor que ele fosse, como ele 
mesmo se descrevia, o mais ―inquieto‖ dos colaboradores da Floreal (FLORa, p. 3) 
ou, dito de outro modo, um dos seus ideólogos mais ferrenhos.  
Aliás, não é de forma gratuita que ele buscou dar visibilidade às 
Recordações do Escrivão Isaias Caminha por meio de uma revista na qual, como 
editor e colaborador, ele possuía maior controle e liberdade. Pois o referido 
romance, em certa medida, retrata: por um lado, o seu próprio processo de inserção 
no meio jornalístico – o qual se fez sob a égide de seus amigos jornalistas e 
mediante a submissão a funções consideradas inferiores pelos homens das letras, 
como a de jornalista; e, por outro, pela perda de ingenuidade em relação aos reais 
interesses que moviam as engrenagens de um órgão da grande imprensa.  
 A questão é que Lima Barreto demonstrava através de seu romance ter 
certa lucidez sobre quais eram as implicações do aluguel da sua pena e o preço que 
teria de pagar como contrapartida desse aluguel. Como já foi adequadamente 
problematizado por autores como Cury (188, p. 34) e Shefel (2009, p. 86-95), à luz 
de Isaias Caminha, Lima Barreto expunha o complexo entrelaçamento dos 
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interesses da imprensa e o jogo politico travado entre as oligarquias políticas da 
primeira república com seu poder de construir e destruir reputações. Bem como, 
punha também em xeque o papel social dos escritores, em particular, e dos 
jornalistas de modo geral, cujas produções eram ditadas para atender ao gosto da 
elite ou dos interesses comerciais da imprensa: isto é, a produção e o estímulo da 
polêmica com o objetivo de aumentar a venda de jornais ou o poder de seus 
diretores e as necessidades da elite de terem valorizadas as suas formas de 
sociabilidade, em geral, importadas dos países norte-europeus.  
Com efeito, Lima Barreto de fato acreditava que os ganhos advindos da 
elevação do seu status social obtidos com a sua inclinação aos interesses dos 
diretores de jornais não compensaria o prejuízo moral e intelectual que essa 
submissão implicava. Essa afirmação é particularmente exata porque o próprio 
protagonista do seu romance se curvara a tais interesses, mas se lamentava em 
suas Recordações o fato de não ter tido força moral e intelectual para não deixar-se 
corromper pelo ambiente degradante de uma redação de jornal. Envaidecido pelo 
status social de que passou a gozar como trabalhador de um jornal, satisfeito por 
gozar de algum conforto material e de ter a proteção do diretor do periódico no qual 
ele começou a trabalhar como simples continuo de redação.  
De acordo com alguns interpretes do REIC contemporâneos a Lima Barreto, 
a ambientação da redação do jornal O Globo teria inspirado na redação do Jornal 
Correio da Manhã para o qual o escritor havia colaborado em meados de 1905. A 
julgar pelas notas que encontramos no diário de Lima Barreto, a associação tem 
fundamento. De acordo com o escritor, os primeiros capítulos do romance foram 
escritos demoradamente e o resto em dias (D.I., p. 87), com o seu término em 5 de 
julho de 1905 conforme sugerido pela data do prefácio à obra que publicou na 
Floreal em finais de 1907. Não sabemos ao certo quando o escritor deu inicio a 
confecção da obra, mas o fato é que em 31 de Janeiro do mesmo ano ele foi ao 
encontro de Alcides Maia (1878-1944) para lhe introduzir a leitura do seu projeto 
literário (D.I., p38-39).  
De acordo com Santos Isaias Caminha, tal como fora idealizado por Lima 
Barreto, ia ser um garçom de café se não fosse o escritor aceitar a sugestão de 
Alcides Maia que lhe convenceu da ―conveniência, a vantagem e quiçá a 
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necessidade de colocar a ação do romance dentro de uma redação de jornal‖54. 
Entretanto, conforme nos chega em nota do diário intimo do escritor, na ocasião em 
que apresentou a obra a Maia, Lima Barreto acreditava que não cabia no livro 
transformar o Isaias em um continuo de Jornal55.Porém, o escritor mudou de opinião 
com relação à referida sugestão depois que tomou contato com a intimidade da 
redação do Jornal Correio da Manhã. O impacto provocado em seu espírito pelo 
contato com a redação de um grande órgão de imprensa, ele nos descreve sob a luz 
de Isaias Caminha aludindo a tal instituição como uma espécie de aparelho produtor 
de falsos méritos:  
 
Naquella hora, presenciando tudo aquilo, eu- senti que tinha travado 
conhecimento com um engenhoso tablado de mágica e espelho de 
prestidigitador, provocando illusões, phantasmagorias, resurgimentos, 
glorificações e apotheoses com pedacinhos de chumbo, uma machina 
Marinoni e a estupidez das multidões. Era a Imprensa, a Omnipotente 
Imprensa, o quarto poder fora da Constituição! (R.E.I.C.II p. II, p. 131).  
 
Fundado em 15 de Junho de 1901 por Edmundo Bittencourt, o Correio da 
Manhã anunciava-se como um jornal isento de compromissos partidários, mas que 
funcionava como uma frente organizada contra a situação56. Destacando-se como 
um ―jornal de opinião‖, um caráter doutrinário e oposição virulenta às oligarquias 
políticas da primeira república, o jornal em questão colava-se de inicio ao lado das 
camadas populares. Entretanto, de acordo com Sodré (1966, p. 286) o jornal dirigido 
com mão de ferro por seu diretor, logo que adquiriu algum destaque passou a 
representar a camadas médias e adquirir o status de uma verdadeira empresa 
jornalística. Com efeito, a passagem de Lima Barreto por aquele órgão parece ter 
coincidido com esse movimento que o escritor retrata com vigor nas páginas de seu 
romance.  
Em síntese, a questão que desejamos apontar é que Lima Barreto manteve 
desde o inicio uma relação tensa com o mundo jornalístico literário do qual fazia 
parte e no qual buscava ter projeção. E essa tensão advinha em grande parte de 
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 De acordo como o registro sobre o episódio em questão que Lima Barreto fez em seu diário em 
nota de 30 de Janeiro de 1905, o escritor acreditava que sua intensão com o romance não havia sido 
bem compreendida pelo amigo; sobretudo, porque Maia lhe tentava colocar no romance um 
personagem que, na opnião do escritor ele não comportava. (D.I. p. 38-39).  
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seu orgulho e, em certa medida, de sua relativa inflexibilidade moral e do seu 
temperamento problemático. Talvez tenham sido esses os fatores que lhe fizeram 
tomar algumas posições, não diríamos simplesmente imponderadas, mas 
estrategicamente prejudiciais. Prova disso é que ele abandonou alguns 
empreendimentos editorais que poderiam lhe render algum tipo de ganho, em 
função de suas ―crises de consciência‖ ou das ―oscilações de seu temperamento‖. 
Nesse sentido, é possível que o caráter problemático de sua personalidade tenha 
sido uma das condições que, provavelmente, contribuíram para o afunilamento de 
suas possibilidades de inserção intelectual no período anterior a publicação de seu 
polêmico livro.  
O caso mais exemplar desses episódios de crise de consciência por parte de 
Lima Barreto de que temos registro é uma carta que ele direcionou a Carlos Viana, 
diretor da Revista da Época, para a qual foi eleito secretário em novembro de 1903. 
Na referida missiva, datada de 28 de Fevereiro de 1904, Lima Barreto solicita 
desligamento da revista em questão por ter sido acometido por uma crise de nervos: 
devido ao fato de se descobrir sendo induzido ao erro ao escrever comentários 
elogiosos sobre o Paraná e Vicente Machado (1860-1907) por encomenda de Viana. 
O artigo com os referidos elogios ainda não havia sido entregue ao editor da Revista 
da Época quando esse o rasgou em meio a um rompante de ira provocado pela 
leitura que fez de um artigo de Gil Vidal. O problema é que Lima Barreto encontrou, 
no artigo de Vidal publicado no Correio da Manhã razões para ter ―vergonha‖ de que 
já ―escrevera elogios‖ lisonjeando Vicente Machado.  
Esse episódio é narrado pelo próprio escritor na missiva que dirigiu a Carlos 
Viana, como quem narra uma opereta e como justificativa para o desligamento da 
revista com a seguinte conclusão: 
 
Por isso, cavalheiresco Viana, pondo de parte a minha habitual tibieza de 
complacente que, às vezes, sempre escassamente, me dá forças de um 
herói de Plutarco, resolvi te falar francamente a respeito dos meus encargos 
de secretário da tua publicação. Não é desculpa, acredita, é verdade. 
Demais, eu preciso me desculpar? Não. Não sou teu empregado, não 
recebo ordenado, portanto, coisa alguma me obriga a escrever artigos; mas 





Fundada em julho de 190357a Revista da Época era uma revista ilustrada 
com fotogravuras de personalidades políticas e para a qual Lima Barreto continuou a 
contribuir esporadicamente. A rigor, tratava-se de uma ―revista de cavação‖ porque 
tinha por objetivo maior render para o seu diretor prestígio ou certa renda monetária 
junto aos políticos cujos retratos configuravam em suas páginas58. Podemos 
observar a veracidade dessa afirmação pelos anúncios sobre suas edições que 
encontramos nos periódicos da época no qual são, por vezes, enfatizadas as capas 
e matérias sobre políticos com descrições dos eventos sociais dos quais 
participavam59. Isso é particularmente verdade nas edições especiais em que uma 
personalidade política em particular era homenageada,60 e que podem muito bem 
confirmar as impressões que Lima Barreto tivera acerca de seu editor, isto é, de 
alguém que se assemelhava a um arrivista social:  
 
É um tipo curioso de aventureiro esse Viana. Fundou um jornal, a Revista 
da Época, do qual, por lábias sábias, obrigou-me durante três números a 
ser secretário, do que me descartei a muito custo. A revista dele é uma 
espécie de galeria de retratos de varões obscuros. Quando lhe escasseiam 
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os recursos, ele publica um número e, no dia seguinte, corre aos retratados 
para buscar dinheiro. (D.I. p. 34)  
 
Outro caso sintomático da relação problemática que Lima Barreto mantinha 
com a grande imprensa ou de cavação é o da Fon-Fon, revista para a qual o escritor 
colaborou nos três primeiros meses. Com um viés satírico evidente e contando com 
o financiamento pela revista Cosmos, a Fon-Fon poderia constituir-se efetivamente 
em um espaço de publicação para Lima Barreto, como demonstrou ser para outros 
colaboradores da Floreal, como M. Pinto de Souza, por exemplo,61. Com efeito, a 
Fon-Fon se tornaria, sob a direção de Pardeneiras e Gonzaga Duque, uma revista 
célebre e um dos principais veículos de identificação da elite carioca com os valores, 
práticas e ideais considerados modernos (ZANON, 2007). Entretanto, o autor 
solicitou desligamento dela em um rompante de orgulho por acreditar que seus 
escritos estavam sendo objeto de uma censura tácita, como podemos observar na 
missiva abaixo direcionada ao diretor do periódico:  
 
Não me gabo de ser lá grande escritor, muito menos que o seja para os 
proprietários da lindíssima Cosmos; entretanto, tenho feito esforços, neste e 
naquele gênero, para os agradar. Fantasio, imagino, faço química, escrevo 
pilhérias... não há meio!  
Demais, vejo que as coisas minhas não agradam, ficam à espera 
enquanto as de vocês nem sequer são lidas, vão logo para a composição. 
Não há ciúme, nem despeito, mesmo que os hovesse era justo que 
perdoasse em mim esse domo d´alma, pois que de há muito venho me 
resignando; entretanto, não há... 
Eu mais do que ninguém, já pela idade, já pelo talento estou 
disposto a me curvar, a respeitar, tanto a ti, Mário Pederneira, como ao 
Mário Bhering; mas, se não me gabo de ser escritor (eu o sou, segundo eu 
mesmo), contudo, pela minha educação inicial, orgulho-me de ter alguma 
penetração e um pouco o dom de colher analogias; assim, atribuo à 
antipatia dos donos da revista o desfavor em que estou, a toda a gente sabe 
o que é a antipatia no julgamento de um; escritor... Induzi também que é a 
tua bondade que me mantém lá – o que agradeço de coração – mas que o 
meu orgulho não aceita. (C.A.P.1, p. 161-163)  
 
Embora a Floreal tenha representado para Lima Barreto a impossibilidade de 
construir uma trajetória como editor, autor e critico que lhe permitisse andar em 
maior concordância com as exigências de seus temperamento e caráter, ele não as 
abandonou. Tanto que ele continuaria demonstrando as mesmo indisposições que 
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eram constitutivas de seu caráter e temperamento em meados de 1908. Nesse 
sentido, uma carta dirigida a A. Noronha Santos demonstra que ele se demonstrava 
ainda relutante em alugar a sua pena em troca de um salário incerto, como também 
de valer-se das relações de um amigo ou padrinho para conseguir uma posição que 
julgava indigna da representação que fazia de si como escritor. Na verdade, como 
ele deixa transparecer no trecho da correspondência abaixo reproduzida, ele estava 
pronto a abandonar uma possibilidade de ganho incerto ou a fazer exigências em 
uma situação quando dependia diretamente do favor dos amigos e de intervenção 
de um padrinho: 
 
Já vês que continuo a frequentar o Jeremias. Toda tarde lá estou. Já larguei 
o Carlos, que me deixou mal este mês e não pretendo mais andar-lhe na 
cauda. Como amigo é maravilhoso, como patrão falha, portanto não serve. 
É bem ignóbil esta minha vida de escriba assalariado a jornalecos de infame 
causa. O Carneiro (5) me apresentou ao Deputado Viana de Castelo que se 
ofereceu a me arranjar qualquer no Diário do Comercio. Sabes bem que 
não será repórter; as minhas pretensões e a minha prosápia impedem-me 
aceitar tão subalterno e inferior ofício. Tenho grandes esperanças que me 
faça alguma coisa. (C.A.P.I, p. 61 ) 
 
De modo paradoxal, na mesma medida em que Lima Barreto reafirmava a 
sua inflexibilidade moral e o seu orgulho, tornava-se mais dependente de seu 
pequeno círculo de relações mais estáveis. Assim como dependia também da 
apreensão desses para se posicionar de forma mais realista porque condizente com 
a sua situação. Como exemplo, podemos fazer referência à repreensão que o A. 
Noronha Santos lhe fez ao saber do sua intensão de abandonar a empreitada 
editorial levada a cabo por Carlos Viana: ―Vais abandonar o Viana na hora que ele 
monta um caça-níqueis com a exposição? Olha o orçamento.‖ (C.A.P. I, p. 63). O 
caça-níquel ao qual A. Noronha se refere tratava de uma edição especial da Revista 
da Época que cobria a Exposição Nacional de 1908, para a qual Lima Barreto 
trabalhava como organizador desde maio do mesmo ano.  
As correspondências trocadas entre Calos Viana e Lima Barreto nessa 
época revelam o quanto era problemática também uma relação empregatícia 
estabelecida por meio da camaradagem. Nessa ocasião, Carlos Viana buscava um 
meio de se recuperar do prejuízo que obteve com a perda de seus equipamentos 
com o incêndio que em abril de 1908 atingiu o prédio em que se situava a redação 
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da Revista da Época62. Em razão disso ele, observando a repercussão da 
exposição, deve ter visto uma oportunidade de obter algum lucro com o evento, 
publicando uma edição especial de sua revista. Portanto, ―contratou‖ Lima Barreto 
para ajudá-lo com o seu trabalho de edição e redação e solicitava-lhe crônicas para 
servir de cabeça aos discursos de embaixadores e ministros. Entretanto, a julgar 
pelas cobranças que o amigo lhe enviava, solicitando algum escrito porque ―estava 
completamente quebrado‖, Viana não era de fato um bom patrão como o escritor 
denunciava a A. Noronha Santos (C.A.P.I. p. 49-52).  
Como podemos observar através da pesquisa empírica que realizamos nos 
periódicos da época, com o fim da Floreal, Lima Barreto não colaborou em outras 
publicações que não na revista dirigida por Carlos Viana em julho de 190863.  O que 
certamente o levou a enfrentar o fato de que, com o fim da Floreal, ele se via de 
novo diante das mesmas alternativas e se desesperava com isso. Conforme o 
próprio escritor registraria em seu Diário Intimo, o ano de 1907 havia sido bom 
porque ele havia colaborado para a Fon-Fon, editado a Floreal e conseguido de 
José Verissimo um comentário elogioso para o seu precioso título (D.I, p. 57). 
Contudo, o otimismo que apresentara no começo de 1908 seria substituído por um 
profundo pessimismo em meados do mesmo ano, tal como pode ser verificado em 
uma nota de 16 de Julho de 1908 na qual afirmava sentir desejo de suicidar-se: 
 
Há dias que essa vontade me acompanha; há dias que ela me vê dormir e 
me saúda ao acordar. 
Estou com vinte e sete anos, tendo feito uma porção de bobagens, 
sem saber positivamente nada; ignorando se tenho qualidades naturais, 
escrevendo em explosões; sem dinheiro, sem família, carregado de 
dificuldades e responsabilidades. 
Mas de tudo isso, o que mais me amola é sentir que não sou 
inteligente. Mulato, desorganizado, incompreensível e incompreendido, era 
a única coisa que me encheria de satisfação, ser inteligente, muito e muito! 
A humanidade vive da inteligência, pela inteligência e para a inteligência, e 
eu, inteligente, entraria por força na humanidade, isto é, na grande 
humanidade de que quero fazer parte. 
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Mas não é só não ser inteligente que me abate. Abate-me também 
não ter amigos e ir perdendo os poucos que tinha. Santos está se 
afastando; Ribeiro e J. Luís também. Eram os melhores. Carneiro (o 
Otávio), o egoísta e frio Otávio, está fazendo a sua alta vida, a sua 
reputação, o seu halo grandioso, e é preciso não me procurar mais. Eu 
esperava isso tudo; mas não pensei que fosse tão cedo. Resta-me o 
Pausílipo, este é o único que se parece comigo e que tem o meu fundo, que 
ele desconhece por completo. 
Eu os sabia desse feitio, principalmente o O. C. Ele tinha um 
lustre, um verniz de independência e desinteresse, de superioridade e de 
grandeza, mas a vida, a grande vida, a fortuna, as fêmeas e uma esposa 
assim, pedem outras coisas muito diferentes: submissão, respeito pelo 
estabelecido, companhias que não sejam suspeitas, etc.  
Eu fico só, só com os meus irmãos e o meu orgulho e as minhas 
falhas. (D.I, p. 59-60)  
  
A citação é longa, mas retrata a situação em que o redator dessas palavras 
se percebera em meados de 1908. Apesar do tom trágico daquelas impressões, elas 
não o impediram de oferecer certa resistência ao ter de trilhar velhos caminhos ou 
abrir novos com a ajuda dos amigos. Além disso, ela aponta para o fato de que o 
escritor ressentia-se por seus amigos se afastarem no decorrer de sua trajetória de 
ascensão social na vida mundana do Rio de Janeiro quando, por seu reconhecido 
orgulho, não podia seguir o mesmo caminho. Pois, nas suas palavras, esse caminho 
implicava ―submissão, respeito pelo estabelecido, companhias que não sejam 
suspeitas, etc.‖.  
Entretanto, apesar de apresentar essa lucidez sobre as razões que 
contribuíam para a seu tragédia pessoal, ele não demonstraria maiores inclinações 
no sentido de adequar suas pretensões e disposições à ordem das coisas. A 
indisposição a se submeter a ―vis curvaturas‖ para conseguir um ocupação na 
grande imprensa, e o orgulho que limitava sua capacidade de reconhecer que 
dependia da ―boa vontade‖ dos amigos para sua inserção, levaram Lima Barreto a 
depositar grandes expectativas na Floreal. Entretanto, o seu temperamento instável 
e o humor belicoso que ele deixa tanto transparecer em seus escritos e que faziam 
mesmo parte da sua personalidade, contribuem para que seus próprios amigos, ou 
ao menos os mais próximos, tivessem uma relação no mínimo difícil com ele. Um 
desses casos que nos parece exemplar é o de D. Ribeiro filho que, aliás, mantinha 
as mesmas aspirações de Lima Barreto e cujo nome é citado no trecho do diário do 
escritor que transcrevemos acima, como uns de seus amigos que haviam se 
afastado dele.  
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D. Ribeiro Filho foi colega de repartição de Lima Barreto na Secretária de 
Guerra e junto com outros, formavam uma igrejinha literária no Café Papagaio, além 
de alimentar as mesmas aspirações no sentido de construir uma reputação literária. 
Mas os desafetos ideológicos que eles alimentavam entre si estiveram sempre 
presentes e eram um fator de tensão que o escritor registrou em uma passagem de 
seu diário, datada de 24 de Janeiro de 1905, em que o acusava D. Ribeiro Filho de 
ter escrito um romance rebarbativo e idiota, com tintas de darwinismo e 
―reackelimos, velhíssimas coisas que ele acha novas‖, fazendo referência ao 
romance Sê Feliz, publicado em 1903 (D.I., p. 35). Mas que se tornou 
momentaneamente insustentável devido ao fato de Lima Barreto ter tornada pública 
as desavenças ideológicas que mantinha com o amigo a respeito de capacidade de 
a ciência oferecer as diretrizes de uma nova moral. Isto quando ele publicou no 
terceiro número da Floreal uma crítica ao romance Cravo Vermelho (1907) que seu 
amigo tinha acabado de publicar.   
Apesar de D. Ribeiro Filho ter respondido à crítica de Lima Barreto de forma 
cordial, é muito provável que isso colocara em xeque as relações de consideração 
que ele mantinha para com o colega de trabalho. A questão é que D. Ribeiro Filho, 
muito provavelmente, deve ter se afastado momentaneamente de Lima Barreto em 
razão da crítica que esse dirigiu ao seu romance na Floreal. Como já tematizamos 
no primeiro capítulo dessa dissertação, o autor de Cravo Vermelho era já um escritor 
com uma carreira singela, porém mais consolidada que Lima Barreto e investira na 
Floreal, dentre outras razões, como um meio de propagandear o seu livro. Mas a 
crítica que Lima Barreto fez à obra e que deveria ter contribuído nesse sentido não o 
foi e, assim, quebrou o código de lealdade para com o amigo, ou ao menos, a 
colocou em suspenso. Nesse sentido, a próprio fato de a resposta de Domingos 
Riberio Filho ter sido publicada na edição posterior a da crítica pode ter 
representado também uma tentativa mal fadada de colocar panos quentes sobre a 
situação.  
 
2.2. Não foi só o egotismo e charge que havia posto ali... 
 
 
“J’ai scandelisé. Des gens se mattaient à cause de 
mes livres em fureur. Leur sottise me crevait de bonheur” 
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(Estou chocado. As pessoas estão em fúria por causa dos 





Apesar de sua relativa indisposição em curvar-se à lógica de funcionamento 
do seu campo intelectual, Lima Barreto não era um individuo totalmente 
desarticulado ou destituído de recursos, e a saída por ele encontrada para se fazer 
publicar surgiu no inicio de 1909. De passagem por Lisboa a caminho de Paris, 
Antônio Noronha Santos encarregou-se de fazer a intermediação do jovem e ainda 
desconhecido escritor junto ao editor da Livraria Clássica de Lisboa: apresentando o 
amigo por meio de uma carta de recomendação redigida por J. Pereira Barreto.65 A. 
Noronha Santos e J. Pereira Barreto foram ambos colaboradores da Floreal e 
constituíam juntos o capital social do qual Lima Barreto lançou mão para fazer 
publicar o seu livro pela referida editora portuguesa. Entretanto, as estratégias que o 
escritor empregou para se fazer publicar não se resumiram apenas na utilização 
desse capital social, mas também na escolha do REIC em detrimento de outras 
obras e no recorte do prefácio que lhes pôs quando a publicou inicialmente na 
Floreal.  
Conforme o próprio Lima Barreto descreveu, o REIC era um livro 
―intencionalmente mal feito, brutal por vezes, mas sincero sempre‖ e do qual ele 
esperava muito para escandalizar e desagradar. Por isso ele o escolheu em 
detrimento do romance Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá que, em sua opinião, 
era ―muito cerebrino e solene‖, portanto, muito difícil de produzir com a sua 
circulação o potencial que o REIC demonstrava ter: em função das charges que ele 
havia feito nele de pessoas e tipos conhecidos da vida literária e jornalística do Rio 
de Janeiro (C.A.P.I, p. 168-170). Essas considerações o autor fez em uma carta que 
direcionou a Gonzaga Duque explicando que o livro que viajou para Europa na mala 
de A. Noronha Santos era o mesmo que ele havia começado a publicar na Floreal.  
Enviada ao Gonzaga Duque em 7 fevereiro de 1909 a referida carta demonstra que 
Lima Barreto já se demonstrava apreensível em relação aos possíveis impactos que 
a sua obra poderia causar uma vez posta em circulação. 
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A questão é que o escritor já demonstrava grande receio de as charges que 
havia posta na obra dessagrasse a Gonzaga Duque e a outros de seus amigos 
jornalistas. Em razão disso, ele dizia esperar que esse movimento [de escândalo] 
que ele considerava ser ―muito natural‖ fosse seguido por outro de reflexão em que 
eles, nas suas palavras: ―considerassem bem que não foi só o escândalo, o 
egotismo e a charge‖ que havia posto ali. Por isso ele sente a necessidade de 
oferecer indícios a Gonzaga Duque de modo a orientá-lo a buscar um sentido menos 
aparente dos objetivos maiores que perseguia com sua obra. Pedindo-lhe que não 
se esquecesse dos seguintes versos que ele havia colocado como epigrafe ao 
primeiro quando começou a publicar na Floreal: 
 
―Mon coeur profond ressemble á ces voûtes d‘église Oú le moindre bruit 
s‘enfle em une immense voix‖. (Meu coração é como essas abóbodas de 
igreja onde o menor ruído causa um grande eco – Tradução Livre). E então 
ha de ver que a tela que manchei tenciona dizer aquilo que os simples fatos 
não dizem, segundo o nosso Taine, de modo a esclarecê-lo melhor, dar-
lhes importância, em virtude do poder da forma literária, agita-los, porque 
são importantes para o nosso destino. Querendo fazer isso e fazer 
compreender aos outros que há importância em questão que eles tratam 
com tanta ligeireza, eu não me afastei da literatura conforme concebo e 
preceituam os nossos mestres Taine e Brunetiére, mas temo que não tenha 
conseguido bem o escopo e tu hás de me perdoar o desastre pela ousadia 
da tentativa. (C.A.P.I. p. 169-170) 
 
O cuidado que Lima Barreto apresenta ao tratar do tema de sua obra com 
Gonzaga Duque representa uma tentativa por parte do escritor de ir já encaminhado 
a sua recepção crítica. Uma recepção que é toda ela negociada entre o escritor e os 
seus potenciais aliados nesse trabalho realizado no sentido de garantir o máximo de 
repercussão da obra e de ter algum controle sobre a sua orientação. Nesse sentido 
Gonzaga Duque era um aliado valioso porque gozava de certo prestígio no meio 
artístico em geral, e já trabalhava para elevar o nome de Lima Barreto nas crônicas 
literárias que escrevia sobre a nova geração de escritores. A própria carta que lhe 
fora enviada por Lima Barreto é um agradecimento aos elogios que lhe havia 
destinado no Jornal do Comércio, no qual citava seu nome entre as grandes 
revelações da nova geração66.  
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A questão é que, muito provavelmente, Lima Barreto escolheu o 
Recordações por uma espécie de senso de jogo, uma vez que presumia que as 
charges que havia posto na obra a respeito de pessoas conhecidas do meio 
jornalístico e literário, para o bem ou para o mal, acabaria chamando atenção sobre 
seu nome. Dito de outro modo, esperava que o escândalo produzido por sua obra 
lhe abrisse as portas que lhe estavam relativamente fechadas. Em razão disso ele 
contava que os seus desafetos literários se manifestassem em relação a sua obra 
como uma reação à tentativa de desmoralizá-los. É nesse sentido que ele afirma a 
Gonzaga Duque que toda a consideração, ou melhor, cuidado, eram pelos os 
artistas e amigos, pois quanto aos outros ele ficaria feliz em desagradá-los (C.A.P.I, 
p. 169).  
Além de contar com as charges para promover esse efeito de repercussão, 
ele esperava também que elas tornassem o editor mais suscetível em publicar a 
obra de um autor desconhecido. A princípio a carta de recomendação que João 
Pereira Barreto lhe forneceu deveria cumprir esse papel, uma vez que serviria como 
transmissão de um capital simbólico do amigo que já dependera, para fazer-se 
publicar, do mesmo recurso. Acontece que J. Pereira Barreto já havia publicado seu 
livro Selvas e Céus (1908) pela editora Clássica de Lisboa fazendo a apresentação 
de sua obra junto ao editor com uma carta de recomendação assinada pelo seu 
conterrâneo Silvio Romero67. Entretanto, embora tenha conseguido que sua obra 
poética recebesse elogios de Paulo Barreto e Alcindo Guanabara, ela acabou não se 
tornando um sucesso de crítica ou de público. Ou seja, Selvas e Céus não trouxe ao 
seu autor a reputação literária e nem o sucesso comercial que lhe permitissem 
estender a Lima Barreto a autoridade da qual ele poderia encontrar-se investido.68  
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A questão é que o possível reconhecimento por parte de Lima Barreto do 
ínfimo prestígio literário gozado por J. Pereira Barreto certamente causava no autor 
do REIC um grande receio de que a carta de recomendação que lhe fora fornecida 
pelo amigo não pudesse, por si mesma, garantir-lhe acesso ao editor. Em razão 
disso, ele sentiu necessidade de promover uma retaliação estratégica na obra com o 
objetivo de retirar-lhe os elementos que pudessem desviar a atenção do editor do 
tema que poderia realmente interessá-lo. Fez isso ao excluir da obra o prefácio que 
havia posto nela quando começara a publicá-la na Floreal e no qual ele descrevia 
quais eram os objetivos que ele perseguia com sua obra.  
Não podemos, a rigor, afirmar que essa operação cirúrgica realizada por 
Lima Barreto em sua obra tenha sido determinante para orientar a escolha do editor. 
Mas o fato é que ele acabaria por demonstrar um grande entusiasmo pela obra, 
sobretudo por ter avaliado o seu potencial valor comercial, depois de descobrir o 
conteúdo daquelas páginas sobre o Jornal. De acordo com A. Noronha Santos, que 
se encarregara de fazer a intermediação de Lima Barreto com o editor da Livraria 
Clássica de Lisboa, A. M. Teixeira, não se demonstrou imediatamente entusiasmado 
em publicar um autor jovem autor desconhecido. Na verdade, de forma evasiva ele 
adiantou a sua falta de interesse justificando que, embora os escritores brasileiros 
fossem jovens de grande talento, eles não vendiam. Entretanto, apesar de se 
demonstrar antecipadamente indisposto, A. M. Teixeira pediu para que deixasse a 
obra para que ela fosse submetida à avaliação e voltasse outro dia para buscar a 
resposta.  
A resistência demonstrada pelo editor provavelmente foi vencida pela 
agência direta de A. Noronha Santos que pode muito bem ter se apressado em 
antecipar ao editor o conteúdo da obra. Ou ainda pela agência indireta de J. Pereira 
Barreto através da carta de recomendação que ele forneceu ao autor da polêmica 
obra e atestando conhecer-lhe. Seja como for o fato é que quando Noronha Santos 
voltou para buscar, a resposta à recepção do editor fora outra, pois A. M. Teixeira 
demonstrou algum entusiasmo em publicar a obra de um ―talentoso‖ autor 
desconhecido. Segundo A. Noronha Santos, Teixeira se impressionou, sobretudo, 
com ―aquelas páginas sobre a vida do jornal‖ contidas no Recordações e que, 
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segundo ele, se assemelhava com a imprensa de Portugal69. Em razão disso ele 
demonstrou interesse em publicar a obra, pois avaliara o seu valor comercial pelo 
nicho de mercado que ele abrangia e que era constituído pelo próprio meio 
jornalístico e literário que retratava.  
Destarte, foi por considerar esse suposto valor que A. M. Teixeira a 
publicaria e a faria anunciar como um ―romance de intriga jornalística fluminense‖ 
(BARBOSA, 1964, p. 160). O que representava por si só um crivo que contribuía 
diretamente para induzir os seus possíveis leitores a tomar como chave de leitura o 
seu conteúdo polêmico. Além de ter por objetivo contribuir para que obra realizasse 
a sua vocação polêmica ao delimitar o seu campo de repercussão. Entretanto, se A. 
M. Teixeira fez questão de demonstrar interesse em publicar que atendia, sobretudo, 
o critério econômico, ele não demonstrava interesse em pagar o autor por sua 
criação.  
Nesse sentido, ele esperava negociar com Lima Barreto uma forma 
―alternativa‖ de pagamento de sua obra, como havia feito com J. Pereira Barreto a 
quem ele havia recompensado em exemplares. Embora essa forma de negociação 
pudesse constituir-se em uma forma de negociação corriqueira entre o editor e os 
autores que ele publicava, isso provavelmente se tratasse de um expediente que 
trazia algum prejuízo para a honra do escritor. O próprio autor de Selvas e Céus 
havia escondido a informação dos amigos de que tivera de se submeter a esse tipo 
de negociação, e A. Noronha Santos dizia não esta estar certo de até que ponto 
Lima Barreto – a quem revelou o procedimento –, poderia tratar desse tema com J. 
Pereira Barreto. E de tal forma ele se demonstrava receoso com a possibilidade de 
expor o amigo que ele convence A. M. Teixeira a não escrever ao poeta de Selvas e 
Céus sobre as condições de publicação do REIC (C. A. P. I, p. 68).  
Seja como for, A. Noronha Santos citou o exemplo de seu amigo poeta para 
convencer Lima Barreto de que não fizesse maiores exigências com relação à forma 
de pagamento do seu livro, uma vez que ele precisava ser publicado. Então, por 
considerar a necessidade e a ansiedade de Lima Barreto de fazer-se publicar, ele 
antecipa a resposta dizendo ter ―autorizado friamente‖ a publicação das 
Recordações do Escrivão Isaias Caminha. Como também aconselhava ao amigo a 
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não ser exigente com a questão do pagamento para não fazer demorar a impressão 
do livro e descreve ao escritor as reações do editor que repetiu duas ou três vezes: 
que se tratava de um ―livro de escândalo‖ (C.A.P.I, p. 67).  
De acordo com A. Noronha Santos, A. M. Teixeira prometia fazer a remessa 
das provas do livro em três vezes e dar-lhe pronto em junho, quando mandaria uma 
carta ao amigo informando as condições (C.A.P.I, p.67-68). Além disso, o referido 
editor ainda revelava também a A. Noronha Santos que havia perguntado a Paulo 
Barreto, sem lhe falar sobre o romance, se ele conhecia Lima Barreto, ao que ―E ele 
respondeu que não. Que f. da p!‖, descreveu indignado ao amigo (C.A.P.I, p.68). A 
troca de correspondências entre Lima Barreto e A. Noronha Santos revela que os 
desafetos literários alimentados entre membros de diferentes "igrejinhas literárias" se 
estendiam até as relações que esse mantinha com os editores. Paulo Barreto, que 
estava de passagem por Lisboa para tratar de negócios com o editor que já havia 
publicado uma de suas obras, mentia ao afirmava desconhecer o autor de REIC.  
Em razão disso, Lima Barreto considerava que ele que ele havia justificado os 
―deboches‖ que lhe fazia no REIC (p. 71).  
Com efeito, a caricatura que Lima Barreto traça de Paulo Barreto, sob a 
égide do personagem Raul Gusmão, é uma das mais perversas, e visa 
descaracterizar sua pose de gênio literário como artificial e afetada, além de 
caracterizar a sua fisionomia como sendo a mistura de um símio e suíno e sua 
maneira de falar como o resultado de um grande esforço, o que a fazia parecer 
grunhidos de um pterodátilo falando (R.E.I.C. II, p.36-37). Não contente com isso, 
Lima Barreto ainda faz alusão à homossexualidade do escritor como uma espécie de 
estratégia por ele levada a cabo para alimentar ainda mais a sua genialidade 
(R.E.I.C.II, p. 140-141). Não podemos afirmar em que medida Paulo Barreto tinha 
conhecimento desse retrato que Lima Barreto lhe fizera em sua obra, mas ele 
demonstrava ter algum conhecimento dela, surpreendendo inclusive seu autor. Em 
razão disso, assim que chegou ao Rio, Paulo Barreto foi travar contato com J. 
Pereira Barreto para especular sobre a natureza do romance de um autor que 
afirmava não ter qualquer conhecimento. 
  A missiva onde encontramos essas sugestões sobre Paulo Barreto data de 
3 de abril de 1909 e fora enviada por Lima Barreto a A. Noronha Santos, dentre 
outras coisas, para agradecê-lo pelos favores que havia prestado ao amigo. Nela 
Lima Barreto afirma que o amigo havia feito bem em autorizar a impressão do REIC 
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porque afirmava saber bem a fortuna arriscada de um primeiro livro. Além disso, 
disse não ter pretensão alguma de lucro com Caminha e, entrelinhas, demonstrava 
que não era a favor dessa, nas suas palavras, ―coisa de make money com livros‖ 
(C.A. P, I, p. 69). Destarte, a negação de alimentar qualquer interesse de natureza 
econômica com sua obra ainda se justificava pela sua condição de autor brasileiro e 
por não desejar ―acabar como um Coelho Neto‖.   
A negação por parte de Lima Barreto da existência de qualquer interesse de 
natureza econômica com relação a sua obra e a ênfase de que esse desinteresse 
demarcava uma distância moral com relação a Coelho Neto torna necessário que 
abramos um parêntese em nossa exposição. Membro fundado da ABL, escritor 
prestigiado e trabalhador assíduo, Coelho Neto personificava a imagem do escritor 
profissional que alugava a sua pena para a grande imprensa obedecendo, por 
vezes, menos a inspiração do que a necessidade produzir em grande escala. Dono 
de vocabulário invejável, ele produzia em um ritmo intenso lançando mão do 
emprego de vocabulário em desuso. A característica retórica de sua literatura, que 
Lima Barreto denunciava como um culto ao dicionário, dotava seus escritos de uma 
certa superficialidade que em muito agradava a elite da Belle Época Tropical. Mas 
desgostava ao autor das Recordações, que não deixou de expressar os desafetos 
com relação a Coelho Neto nas páginas de seu romance.  
A passagem em que Lima Barreto traça o perfil do aclamado escritor muito 
contribuiu para ajudar a construir a áurea de escândalo que o autor reconhecia em 
sua obra. Trata-se de um trecho do Recordações em que Isaias Caminha, enfim, 
travaria contato com o aclamado escritor Veiga Filho: 
 
Voltei-me também. Descobri logo quem era. Os retratos, espalhados pelos 
quatro cantos do Brazil, tinham tornado familiar aquella physionomia; mas, 
de perto, ali a dous passos de mim, o seu olhar fixo, atraz de fortes lentes, a 
testa baixa e fugidia, quasi me fizeram duvidar que fosse aquelle o Veiga 
Filho, o grande romancista de phrases campanudas, o fecundo conteur, o 
emphatico escritor a quem eu me tinha habituado a admirar desde os 
quatorze annos... Era aquelle o homem extraordinário que a gente tinha que  
ler com um dicionario na mão? Era aquella a forte cerebração litteraria que 
escrevia dous e três volumes por anno "e cuja gloria repousava sobre uma 
bibliotheca inteira? Fiquei pasmado. Com aquelle frontal estreito, com 
aquelle olhar de desvairado, com aquella physionomia fechada, balda de 
sympathia, apareceu-me sem mobilidade, sem ductilidade, rigido, sinistro e 
limitado. Accresce que o branco da sua tez soava falso, e do seu espirito 
julguei logo, vendo o esforço que punha a escova na testa para ganhar 




Paradoxalmente, no momento mesmo em que Lima Barreto afirmava não 
alimentar qualquer interesse econômico com relação a sua obra, ele encontrava-se 
premido por necessidades financeiras. Dependendo da boa vontade dos amigos de 
quem sentia vergonha por filar cervejas para manter a sua boêmia, ele ainda parecia 
perder as suas expectativas de ampliar seus rendimentos com uma promoção em 
seu trabalho. A questão é que ele acabava de ter sido preterido em um concurso 
necessário para obter uma nova patente na Secretária de Guerra e demonstrava-se 
ressentido com o fato. Na sua percepção, não esperava ser preterido assim, e se o 
fora, devia isso ao fato de que outro colega lhe havia passado a perna em razão da 
―pusilanimidade‖ do Barão de Itaipu, então diretor daquele órgão. Sem dinheiro e 
sem perspectiva de constituir alguma reputação literária por outro caminho que não 
através da polêmica gerada por sua obra, Lima Barreto apressa-se a contatar o 
editor, cuja carta que lhe prometera enviar ainda não havia chegado.  
Esse primeiro contato direto com A. M. Teixeira fora feito através de uma 
carta, datada de 24 de abril de 1909, na qual ele humildemente busca confirmar, e 
portanto retificar, o acordo indireto que haviam estabelecido. A própria maneira 
como ele fez chegar à carta ao editor é sintomática do cuidado que ele demonstrou 
no sentido de cobrar-lhe o compromisso que havia assumido em publicar a obra. 
Pois não ele fez chegar à carta através de Francisco Bandeira, a quem ele descreve 
como um jornalista muito conhecido e que, portanto, pelo prestigio social de sua 
figura, atestava de alguma forma o valor do escritor. Ou, pelo menos de que ele não 
se tratava simplesmente de um autor anônimo, isto é, sem uma rede de relações da 
qual não pudesse lançar mão para fazer-se representar. De qualquer modo, com a 
sua carta devidamente afiançada pelo seu portador, que desse torna seu 
representante, ele confirma as condições pré-estabelecidas de seu acordo de 
negociação e, dentro delas, dispõem a negociar com o editor:  
 
Ela tem por fim confirmar tudo o que o meu amigo Santos lhe tenha dito ou 
autorizado no tocante às condições da impressão do meu volume. Sabendo 
eu de que modo à fortuna de um primeiro livro é arriscada, nada exijo pela 
publicação do meu, a não serem alguns exemplares, cinquenta, se o senhor 
achar razoável, para o oferecimento de praxe.  
Julgo-me, meu caro Senhor Teixeira, muito feliz por encontrar 





A tentativa por parte de Lima Barreto de negociar junto ao editor uma 
quantidade razoável de edições do REIC para que ele fizesse os oferecimentos de 
praxe não tem nada de gratuito, no sentido de ser uma simples demonstração da 
vaidade do escritor que, por ventura, desejava demonstrar aos amigos que já era 
dono de um titulo publicado. Ao contrario, consistia numa estratégia por ele 
empregada no sentido de obter o máximo de exemplares possíveis de sua obra de 
modo a garantir, através do recurso aos amigos jornalistas, a maior repercussão 
possível. Não cabe nesse momento apontar quais foram os possíveis destinatários 
dos exemplares de REIC que a receberia como pagamento de sua obra, mas 
apontar para uma rede de relações constante na história de edição e da publicação 
do Recordações que a sua necessidade de lançar mão do recurso ao capital de 
relações que possuía.  
Como apontamos no subtítulo anterior, esse capital de relações sociais, que 
já não era muito grande e, em certa medida, já se encontrava comprometido, 
poderia ser ainda mais afetado pela publicação do REIC. Essa era uma questão que 
causava grande angústia em Lima Barreto que já imaginava ter assinado a sua 
sentença de morte (social) ao ver os efeitos produzidos por sua obra em seu 
pequeno círculo de relações. O caso mais exemplar desse temor, em parte, 
irracional, é o de seu amigo jornalista Pausilipio da Fonseca, que na época 
trabalhava como redator do Correio da Manhã: jornal cuja intimidade de sua redação  
havia sido retratada em sua obra de forma indiscreta.  
Fonseca, de quem Lima Barreto se cansava de filar cerveja, se tornara o seu 
amigo mais constante no período pós Floreal, mas por razões que não cabem 
especular, se afastara momentaneamente do escritor. Como esse afastamento 
aconteceu justamente na época que ele já tinha elementos pra ter como certa a 
publicação de sua obra, ele não podia deixar de considerar que o afastamento do 
amigo decorria dela. O registro dessas suas apreensões é feito através de uma carta 
que Lima Barreto enviou a A. Noronha Santos em 18 de Maio de 1909, no qual lhe 
confessa seus temores:  
 
O Pasilipio não tem andado muito comigo ultimamente. Não sei se é o livro 
– o que aprovo – que me agasta dele; não sei se é outra cousa que não te 
quero dizer aqui; o certo, contudo, é que êle já me finge que não vê. Entre 
nós, fazes bem falta. Penso, não sei se com prazer ou se com tristeza que 
chegarei ao fim da vida com a tua única amizade. Deves sentir que a minha 
carta está cheia de desesperança, mas estes últimos dias tem sido amagos 
e muito amargos. (C.A.P.I, p. 78).   
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Com efeito, a troca de correspondências que Lima Barreto faz com A. 
Noronha Santos traz um conjunto de confissões que revelam a grande angústia com 
relação ao impacto que sua obra produziria. Em relação ao caso de Pausilipio da 
Fonseca observamos ao longo dessa troca de correspondência que esse temor se 
demonstrava irreal, uma vez que ambos reatariam a amizade. Como o próprio Lima 
Barreto confessou a A. Noronha Santos, as razões que o levaram a desconfiar da 
lealdade de seu amigo decorriam do seu humor sombrio, que o fez desconfiar por 
instantes da amizade dele (C.A.P. I, p. 83). Entretanto, é verdade também que A. 
Noronha Santos contribuía, a sua maneira, para alimentar os temores em certa 
media irrefletidos do amigo com suas ponderações.  
No que tange, por exemplo, às confissões que seu amigo lhe fez sobre a 
tristeza com que se descobrira novamente preterido em uma promoção em seu 
trabalho e de que temia que o seu livro em nada servisse para evitar novas 
preterições, ele respondeu ao amigo com a seguinte conclusão: ―Foste preterido, 
depois do teu livro não será mais, eu tenho a coisa como certa‖ (C. A. P.I, p. 72). O 
fato é que A. Noronha Santos demonstrava-se profundamente ansioso para ver o 
resultado produzido pela circulação da obra de seu amigo, a tal ponto que afirma ter 
inclusive sonhado a noite inteira que Paulo Barreto lia o primeiro capítulo do livro (C. 
A. P.I, p. 82).  
Apesar da aparente banalidade dessa reflexão, o que vamos nos esforçando 
em retratar é o ambiente de tensão que o autor das Recordações vivenciava antes 
mesmo de ter sua obra publicada. O único indício de que essas apreensões com 
relação ao impacto produzido pela obra não era uma simples questão da imaginação 
de A. Noronha Santos e Lima Barreto é uma correspondência datada de 18 de Maio 
de 1905, na qual Lima Barreto expunha ao amigo a existência de um burburinho em 
torno da publicação de sua obra.  
 
O Paulo [Barreto] encontrou-me na rua e falou-me cheio de blandícias. Que 
f. da p.! Logo ao chegar, foi ao J. Barreto, a modos de quem se desculpa. 
Sabes bem que não o tratei nem melhor nem pior. Aqui já se resmunga. O 
Elói, essa sardinha literária, veio me falar, e por aí penso que a Garnier já 
tem notícias. O Paulo veio sabendo do assunto mais [em] evidência no livro, 
e que não é o principal – o jornal, e isso apavorou-o um tanto, segundo me 
disse o João [Pereira Barreto]. (C.A.P.I, p. 77).  
 
Seja como for, A. M. Teixeira prometera dar o livro em julho, mas por essa 
data só lhe enviaria alguns exemplares (dezesseis ao todo), como pagamento de 
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seu trabalho, para a sua apreciação e devidos encaminhamentos. Um desses 
exemplares foi enviado para a apreciação de Corinto da Fonseca, um de seus 
amigos jornalistas, acrescido do prefácio que na opinião de Lima Barreto, muito 
concorria para entendimento da obra. O envio do prefácio original da obra a Fonseca 
junto com o exemplar que lhe enviara constituía em uma tentativa de negociar a 
recepção da obra junto do amigo Jornalista. O trecho reproduzido da 
correspondência que acompanhou o envio da obra é demonstrativa dessa tentativa: 
  
Aí vão as páginas do Isaías, que recebi de Lisboa (1). Peço-te que não mas 
percas, pois só recebi estas. Mando-te também o prefácio, que lhe pus à 
testa quando comecei a publicar. Tirei-o no livro. Tenho ojeriza pelos 
prefácios, mas êle pode servir para bem compreenderes o livro. Estou certo 
que a tua inteligência há de ver nêle mais do que um ataque ao jornal. Há 
de ver nêle um caso de ―desmoralização‖, de enfraquecimento do individuo 
pela sociedade, de apavoramento diante dos seus prejulgamentos. Tenho 
grande prazer em te fazer estas confidências, não só porque és amigo, e 
velho amigo, como também porque és jornalista de futuro.  (C.A.P.I, p.  189-
190). 
 
Entre a data de envio dos exemplares e a revisão das correções sugeridas 
por Lima Barreto, haveria quase quatro meses de silêncio do editor em relação ao 
destino da Isaias Caminha, causando muitas apreensões no escritor. O fato é que 
ele acreditava que pudesse ser boicotado por uma das personalidades de nossa 
literatura retratada nas páginas do Recordações, e em razão disso comunica ao 
editor sua ansiedade e os medos que a alimentavam70. Um dos possíveis 
personagens brasileiros ao qual se referia Lima Barreto era, sem sombra de dúvida, 
Paulo Barreto – o João do Rio, um das figuras que desfilam nas páginas do romance 
sob nomes fantasias, e que tinha contato com o editor. Entretanto, se o receio do 
escritor era bem fundado, ele não se justificava, pois, algumas semanas depois de 
Lima Barreto ter enviado uma carta ao editor – não se sabe se em fins de novembro 
ou começos de dezembro –, As Recordações do Escrivão Isaias Caminha chegava 
às livrarias do Rio de Janeiro.   
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Figura 2: Lima Barreto em foto de 1909 
 
Fonte: Biblioteca Nacional 
 
 
2.3. O silêncio e o burburinho sobre as Recordações do Escrivão Isaias 
Caminha  
 
Conforme o próprio escritor registrou em um dos seus cadernos de retalhos, 
a primeira edição em formato de brochura das Recordações do escrivão Isaias 
Caminha chegou às livrarias brasileiras em finais de novembro de 1909 (C.A.P.1, p. 
198). Entretanto, o romance teve a sua recepção crítica inaugurada apenas em 
meados de dezembro do mesmo ano, com uma série de três crônicas publicadas 
quase diariamente. Com efeito, essas três crônicas sobre o REIC sinalizam, desde o 
inicio, que o senso público da obra a retratava como um romance à cléf sobre a vida 
jornalística e literária do Rio de Janeiro. Mas também, que seria construído na 
discordância entre seus interpretes sobre a implicação desse fato no que tange o 
tipo de valoração que poderia ser atribuída ao romance.   
O REIC teve a sua recepção crítica inaugurada por Medeiros de 
Albuquerque (1867-1934) que lhe destinou um comentário em sua coluna intitulada 
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―Crônica Literária‖71, publicada na primeira página  da edição de 15-16 de Dezembro 
de 1909 d‘A Notícia. Albuquerque, que assina sob o pseudônimo de J. dos Santos, 
começou sua crônica versando primeiro sobre o livro Vil metal, de Baptista Cepéllos 
(1872-1915), que ele condenou por seu caráter de romance à cléf. De acordo com 
Albuquerque, Cepéllos havia procurado ―uma pontinha de escândalo‖ ao pôr em 
cena personagens da vida paulista que até ele poderia reconhecer. Em razão disso 
considerou o romance como visivelmente inferior, pois a seu ver: ―O ideal para o 
bom romancista é criar ―tipos‖, que se pareça com centenas, com milhares de 
pessoas realmente existentes, sem que, entretanto, sejam em especial o retrato ou 
caricatura de determinado individuo‖. 
 Depois de explorar o caso de Cepéllos e destinar-lhe alguns elogios, 
Albuquerque passa a fazer a critica do Recordações com as seguintes exclamações, 
que retratam a exata impressão que a obra lhe produziu: ―E é precisamente um tipo 
desse gênero [de romance à cléf] o venenoso livro de Lima Barreto. 
Venenozissimo!‖. A ênfase dada por Albuquerque ao classificar o Recordações 
como um livro ―venenosíssimo‖ se deu não apenas porque ele observou haver na 
obra alusões a personagens perfeitamente reconhecíveis da vida jornalística e 
literária do Rio de Janeiro. A questão é que ele, na posição de crítico, se viu 
diretamente atingido pela ―acusação‖ que o autor do Recordações fez no livro, isto é, 
de que nos jornais só davam notícias de apenas de autores reconhecidos. Em razão 
disso ele, que chega a citar a página que encontra a referida ―acusação‖, direciona a 
Lima Barreto a seguinte consideração, que dentre outras funções, teria de desmentir 
tal afirmação dizendo-lhe: ―Verificará, ao menos por esta vez, que nem sempre isso 
é exato‖72.  
A página a qual Medeiro de Albuquerque (p. 248 da primeira edição do 
romance) corresponde ao trecho em que Isaias Caminha descreve os critérios 
utilizados por Floc – crítico literário do jornal O Globo, para escolher os livros sobre o 
qual discorreria e para definir o estilo que daria às suas crônicas literárias. Como nos 
descreve o autor de suas Recordações, um dos critérios utilizados para se dispor a 
fazer a crítica de um livro era o conhecimento que ele tinha do autor: se os autores 
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fossem devidamente ―recomendados e apadrinhados‖ suas obras recebiam a crítica, 
caso contrário eles tinham a mais ―desgraçada sorte‖ que era, em resumo, ter a obra 
negligenciada pelo crítico. Com relação ao critério para definir o estilo da narrativa 
que empregaria Floc em sua crônicas literária cabe à citação:  
 
Ao receber-se um, lê-se-lhe o titulo e o nome do auctor. Se é de auctor 
consagrado e da facção do jornal, o critico apressa-se em repetir aquellas 
phrases vagas, muito bordadas, aquelles elogios em clichê que nada dizem 
da obra e dos seus intuitos; se é de outro consagrado mas com antipathias 
na rêdacção, o clichê é outro, elogioso sempre mas não affectuoso nem 
enthusiastico. Ha casos  que absolutamente não se diz uma palavra do 
livro. Acontecia isso com três ou quatro auctores. Um d'estes era Raul 
Gusmão, a quem o director invejava o talento de escrever; além d'elle, havia 
um grande poeta, respeitado em todo o Brazil, e um outro moço que se 
rebelara contra a ditadura do jornal. Com os nomes novos não havia 
hesitações; calava-se, ou dava-se uma noticia anodyna, recebemos, etc, 
quando não se descompunha. (R.E.I.C.I, p. 248) 
 
Ao tomar contato com o trecho acima transcrito, Medeiro de Albuquerque 
que, inclusive, era um dos membros fundadores da Academia Brasileira de Letras, 
sentiu-se ferido em sua honra de crítico literário. Por isso, ele escreve a crítica ao 
Recordações motivado pelo despeito que a obra lhe causou, embora tenha 
apresentado algum cuidado em não deixar transparecê-lo demasiadamente. De 
acordo com Albuquerque, ele não tinha qualquer conhecimento pessoal ou literário 
de Lima Barreto e a sua obra era para ele, ao mesmo tempo, uma revelação e uma 
decepção: uma revelação, devido a seu estilo, qualificado pelo crítico como ‖bom, 
claro, nervoso‖ e que, portanto, era demonstrativo do ―talento de um escritor que já 
nascia feito‖; mas, principalmente, uma decepção, devido à falta de coragem de seu 
autor para realizar um ―ataque direto, com os nomes claramente postos―.  
Destarte, Albuquerque condenava o autor do Recordações por ter, em sua 
opinião, atacado ―pessoas que mesmo o mais virulento panfletista deveria respeitar‖ 
para concluir por acusá-lo de perseguir objetivos extraliterários e, portanto, 
mesquinhos:  
 
O que parece é que o autor quis provocar um escândalo em torno da sua 
obra. Se esse escândalo fosse por uma atrevida concepção literária, não 
haveira senão que acolher-lhe a audácia com simpatia. Mas querer o 
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Com efeito, o sentido atribuído por Medeiro Albuquerque ao REIC define um 
dos dois possíveis significados adquiridos pela referida obra com a sua circulação, a 
dizer: a de que seu autor havia a escrito com o objetivo de ridicularizar e, portanto 
desmoralizar, determinadas figuras do meio jornalístico e literário o Rio de Janeiro. 
No dia seguinte e no mesmo tom e com as mesmas ressalvas de Albuquerque, 
Alcides Maia (1878-1944) emendaria uma crítica na coluna literária que assinava no 
Diário de Notícias, o que reificaria esse significado. Enfatizando que a obra não se 
tratava de um romance, mas de um ―álbum de fotografias‖, além de ―uma verdadeira 
crônica íntima de vingança‖, Maia seria mesmo mais contundente que Albuquerque 
ao afirmar que o romance de Lima Barreto parecia nas suas palavras, ―um diário 
atormentado de reminiscências más, de surpresas, de ódios‖ (apud. MARTHA, 2001, 
p.3).  
A terceira crítica que anunciou o lançamento do REIC fora feita por Carlos 
Eduardo, que assinou sua crônica literária sob o pseudônimo de Anatolio Gomes no 
Jornal A imprensa, edição de 18 de dezembro de 1909. Trata-se de uma crônica 
toda destinada a comentar a obra de Lima Barreto e a defendê-la em uma  
interlocução indireta com Alcides Maia e Medeiros de Albuquerque. Isso porque o 
autor começa as suas considerações buscando retirar das charges o sentido de 
ataque direto e pessoal ao afirmar que todas as charges tinham ―algum traço 
exagerado e injusto, algum detalhe exagerado para exprimir melhor os caracteres‖. 
Para depois afirmar que se o REIC tratava-se de um livro de escândalo era possível 
indagar-se sobre ―até que ponto era permitido a entrada de escândalo na obra de 
arte?‖. 
Com efeito, a crônica de Carlos Eduardo se diferencia das crônicas escritas 
por Albuquerque e Maia não só pelo seu conteúdo, mas também pelo estilo que 
passa de laudatório para uma inquisição provocativa. Destarte, o critico defende que 
a sociedade, tomada como responsável por pesar o valor de escândalo de uma 
obra, era um juiz do qual se devia suspeitar. Pois defendia o critico que era ingênuo 
acreditar que escândalos provocados por ―Madame Bovary e por todas as obras de 
―Alphonse Daudet, notadamente Nababo e os Reis do Exílio”, não tinham sido livros 
escritos com o intuito de explorar escândalos para aumentar suas edições. E 
mencionando o fato de que condenara o romance ―Vil Metal‖ de Baptista Cepellos do 




De acordo com Calor Eduardo, Cepellos havia pretendido fazer um ―forte 
estudo da verdade, coberto por ―diáfano manto de fantasia‖, mas aquilo que parecia 
ser um ―estudo objetivista‖ se tornava logo um pretexto para ―descarregar a sua billis 
em seus inimigos‖. Entretanto, Lima Barreto, ao conceber o seu romance como um 
livro de memórias, havia afastava qualquer ―probabilidade de supor que queria fazer 
um estudo objetivista‖. Nesse sentido Eduardo faz as seguintes considerações sobre 
o caráter subjetivo das narrativas memorialísticas justificando como a escolha desse 
estilo concorria para validar o recurso empregado por Lima Barreto:  
 
As ―memórias‖ constituem uma forma particular de obras de arte com um 
caráter restritamente subjetivo. Quem escreve, dá as próprias impressões 
dos fatos que viu e dos homens com quem conviveu, segundo o seu 
temperamento. Dessa forma dilatam-se os limites do direito de apreciação. 
Ora, força é confessar que Lima Barreto jamais abusou, no seu livro, desse 
direito. O escrivão Isaias Caminha narra com simplicidade aquilo que viu; 
não julga o valor ou o caráter do typos que descreve, apresenta-os 
unicamente agindo segundo os impulsos do próprio caráter e o leitor é 
quem conclue que, si a ação é má, é porque o individuo é mal, se a ação é 





A questão é que a crônica de Carlos Eduardo seria toda ela dedicada a 
reabilitar o romance de Lima Barreto das críticas que os autores acima referidos 
fizeram à obra. Isto buscando contestar a hipótese de que o autor do Recordações 
teria recorrido ao expediente mesquinho ao utilizar a arte para expressar os seus 
desafetos literários. Buscando abafar a áurea de escândalo, Carlos Eduardo 
elogiava seu autor por considerar a obra em questão uma demonstração, nas suas 
palavras ―da existência entre nós de um romancista vigoroso, que – pelo estylo, pelo 
humor, pela observação apurada, pela ironia cortante, e pelo raro dom de fazer em 
duas linhas uma silhueta‖. Entretanto, embora Eduardo valorize a fidelidade e 
qualidade do estilo presente no REIC, o que fica patente na defesa que fez da obra 
de Lima Barreto é o caráter moralizador do meio jornalístico que ela apresenta. 
Podemos verificar esse fato no trecho abaixo extraído de sua crítica e no qual ele 
busca fazer uma defesa da charge do meio jornalístico e literário presente no REIC 
como possuindo um sentido nobre, ao contrário de mesquinho, como enfatizaram os 
outros críticos:    
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A sensação de charge, que o seu livro transmite aos leitores, vem 
precisamente do contraste de um meio que a maioria acredita ser da 
apóstolos duma espécie de missão moralizadora, composta de indivíduos 
retos, puros, inteligentes, de excepcional competência e unidos como 
irmãos para um fim nobilitante e que Isaias Caminha apresenta como um 
conjunto heterogêneo de desclassificados, de baixos caracteres, de 
crápulas cobertos de ulceras, homens que se reveste duma túnica de 
imaculada alvura e se apresenta como pregadores dum novo Evangelho de 
pureza de moral, quando, na verdade, não passam de caluniadores que 
faziam escândalos, que injuriam a todo mundo, chantagista da honra alheia, 
unidos só na aparência para explorar a credulidade publica e desta arrancar 
os niqueis que lhes asseguram noites de orgias e de bebedeiras. Incapazes  
de escrever duas linhas a sério, para defender uma idéia ou para atacar, 
com dignidade um erro, limitam-se a alinhar os termos em baixo calão, que 
melhor agrando os paladares do grosso publico.  Carlos Eduardo, A 





Buscando explorar rapidamente os ―quadros burlescos‖ da vida carioca 
criados por Lima Barreto e citando algumas passagens do romance, Carlos Eduardo  
compara a leitura do Recordações a assistir uma fita de ―Cinemathografo‖ e o 
escritor ao seu operador. Desse modo ele volta a sua atenção sobre as páginas em 
que Isaias Caminha retrata a vida intima de um jornal buscando explorar a metáfora 
que utilizou para traduzir as suas impressões:  
 
O operador precipita o desfilar e nós entramos na redação do Globo, ―jornal 
de grande circulação, diário e matutino, recentemente fundado e já 
dispondo de grande prestigio sobre a opnião‖. O grotesco cresce, a ironia 
alia-se, cortante como um bisturi, e as suas scenas, lembram Caran d`Ache, 
Vernet. Nerackenki, Gavarni, os mestres humoristas de Le Rire  e do Punch. 
Isaias Caminha, nas suas Recordações eleva-se a arte de blague cuja 
missão é ―jetter des lucurs fatotes, mais terriblement suggestivs sur les 




 Embora não reconheça o REIC como ―uma obra definitiva da grande arte”, 
Carlos Eduardo defende que apesar das ―imperfeições, ―dos traços 
sobrecarregados‖ a obra revelava, nas suas palavras um ‖novo e original espirito, 
sarcástico, frio às vezes, outras, doloroso, irônico quase sempre, em todo caso um 
escritor cujo futuro pode ser brilhante e nossa literatura‖. Além disso, o cronista 
literário ainda afirmava que o livro de Lima Barreto não interessava pelo que 
apresentava de pessoas e de fatos‖, mas por todas as suas qualidades e 
imperfeições‖ que ele havia se esforçado demonstrar. E conclui sua análise com a 
seguinte consideração: ―Como uma charge, ainda faz sorrir, mas, quando se chega 
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á ultima pagina, uma impressão dolorosa, amaríssima começa a crescer no fundo da 
nossa alma: porque, através daquela feroz caricatura, claramente reconhecemos, a 
simples, a atroz, a penosa, a degradante realidade das coisas‖.   
Com efeito os três pareceres, acima apresentados sobre o REIC, não foram 
as únicas críticas que o romance de Lima Barreto recebeu por ocasição de sua 
primeira edição em formato de brochura. Entretanto, elas foram expressivas porque 
apresentam os dois sentidos públicos adquiridos pela circulação da obra e que, de 
forma alguma são excludentes, a dizer: por um lado, o sentido de ―escândalo‖, no 
qual o ênfase recaía sobre a desqualificação das personalidades do meio jornalistico 
e literário pretensamente caricaturizadas pelo escritor; por outro, o sentido de 
―charge‖, no qual as caricaturas feitas por Lima Barreto seriam tidas como uma 
forma de denúncia das mazelas do meio jornalistico da época e dos tipos que o 
dominavam. Entretanto, quando observamos os registros nas revista da época, 
somos capazes de perceber que esses dois sentidos concorrentes tiveram suas 
reverberações em planos diversos.  
A questão é que a obra de Lima Barreto produziu um grande burburinho 
entre os homens das letras e dos jornais do Rio de Janeiro e que levou as edições 
do romance desaparecerem das livrarias da então capital federal. Esse fato foi 
registrado pelo próprio autor do REIC que enviou uma carta ao seu editor 
questionando se o mesmo havia acontecido em outros lugares (C.A.P.I, p. 177). 
Também encontramos um indicio de que tal observação feita por Lima Barreto 
corresponde à realidade através de uma nota que encontramos na revista Careta, 
edição de 20 de agosto de 1910, na qual o autor é informado sobre o fato77. Com 
efeito, o sentido de charge do REIC, registrado nos comentários elogiosos à obra e à 
figura do autor, era uma espécie de resposta ao sucesso rumoroso de público que 
obra alcancaria: seja em sua defesa, mas também para transformá-la em uma arma 
de guerra para descaracterizar a autoridade do jornal e das personalidades que 
serviram de modelo para as charges feita por Lima Barreto.  
Tal fato pode ser observado já nas primeiras notas que começaram nos 
jornais e revistas de época um mês após a aparição das três criticas 
subsequentemente feitas do REIC. No dia 25 de Janeiro de 1910, um autor 
desconhecido escrevia uma nota no jornal O País, na qual ele começou afirmando 
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que, nas suas palavras, ―A literatura de escândalo, isto é, a crítica pessoal e direta‖ 
estava ―rompendo em nosso meio com violência‖. Tratava-se de uma referência 
direta ao REIC, na qual o autor afirmava que Lima Barreto havia desenhado ali ―os 
perfis mais evidentes de nosso mundo literário e jornalístico, exagerando lhes as 
deformidades, os defeitos, os senões, e exercendo sobre eles, como um prazer 
satânico, uma espécie de vingança de rebelado‖78.  
Outro comentário é o de um autor que atendia pelo pseudônimo de Frey 
Antônio e que, respondendo às críticas direcionadas ao REIC, defendia o direito do 
artista de escolher livremente sua tese, assim como também os meios de expô-la. 
Na opinião do cronista, a tese defendida pelo autor do REIC encontrava-se no 
desejo de demonstrar as influências perniciosas dessas figuras nela retratadas em 
no nosso meio. Explorando uma metáfora similar a utilizada por Carlos Eduardo em 
sua crônica, Frey Antônio, afirmava que Isaias Caminha eram cheias de ―paginas 
cinematográficas‖ e que elas funcionavam como uma espécie de registro histórico 
de um ―grande jornal e dos jornalistas de nosso tempo‖. E afirma que para alguém 
que não familiarizado com a vida literária e jornalística do Rio de Janeiro esse 
modelos vivos eram as ―figuras imaginadas, os typos simbólicos‖ que o autor havia 
conseguido retratar com a sua ―penas cinematográfica‖. Mas o mais interessante 
dessa crônica é a maneira Frey Antônio refere-se às impressões que o livro havia 
causado no critica:  
 
Os críticos viram hilariantes scenas desdobradas pelas fitas indiscretas, 
reconheceram as personagens, sorriam com bondade e compostura, mas 
tornando à severidade tradicional, bradaram que o autor, preferindo estudar 
indivíduos reaes a crear figuras symbolicas, amesquinha a Arte. Careta. Rio 




Contudo, para além da simpatia produzida pelo conteúdo proselitizante da 
obra, podemos afirmar também que os comentários elogiosos recebidos pelo REIC 
possivelmente tenham partido de seu núcleo de amizades. Esse é o caso, por 
exemplo, de um desses comentários que encontramos na Revista Fon-Fon, datada 
de 22 de janeiro de 1910, para o qual Lima Barreto havia, inclusive, colaborado em 
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meados de 1907. Elogiando a figura e o talento de Lima Barreto demonstrado em 
sua obra e enfatizando o caráter artístico de sua produção literária, esse autor 
desconhecido denuncia a relação de proximidade que mantinha com ele ao pedir 
com entusiasmo a vinda do Gonzaga de Sá: obra que ainda não havia ainda sido 
editada em nenhum formato. Por ser uma crônica toda ela destinada a tecer elogios 
a figura de Lima Barreto cabe a citação como demonstrativa dessa proximidade:  
 
Lima Barreto não é um nome ignorado, neste nosso disperso meio literário. 
Conhecem-no todos aquelles que ainda alimentam a ilusão fagueira e 
immortal de um renascimento espiritual, na desolação indifferente destas 
linda terra brazileira. Espirito forte, observador preciso, de estylo próprio, 
Lima Barreto, tem o temperamento integral de um artista. Viveu até agora 
na insapiencia de um meditismo lamentável, mas os que o conhecem, 
sabiam que ele trabalhava, trabalhava, fingindo despreoccupações e 
relaxamentos propositaes. Agora surge-nos com as Memórias do Escrivão 
Isaias Caminha, que é um livro na verdadeira accepção da palavra.  
Typos de um desenho nítido e perfeito; scenas de um 
movimentação e de uma flagrancia magnificas e por sobre tudo isso, o 
encanto descriptivo de paysagens que palpitam, que vivem na prosa exacta 
de Lima Barreto.  
Para o publico que lê, o livro de Lima Barreto pode ser tido como 
uma revelação; mas nós que o conhecemos, já esperávamos e sabíamos 
que ele era o que realmente é - uma obra de valor e de trabalho, um bom, 
um excellente, livro de Arte.  
Que Venha agora o Gonzaga de Sá, a que Lima Barreto empresta 




Outro desses comentários elogioso ao autor do REIC encontramos também 
na Revista Careta, edição de 17 de Setembro de 1910 e que, para além, de sair em 
defesa do seu autor, anuncia uma das formas de apropriação de sua obra. 
Publicado mais de dez meses após o romance ter começado a circular, o comentário 
acompanha uma foto de Lima Barreto (FIGURA 3) que, na ocasião, participava 
como jurado no julgamento que ficou conhecido na época como Primavera de 
Sangue: um julgamento que mobilizou a opinião pública da época, dentre outras 
razões, por que envolveu militares acusados do assassinato de dois estudantes da 
Escola de Medicina do Rio de Janeiro. Embora a nota colocada abaixo apresente 
Lima Barreto como o autor das Recordações do Escrivão Isaias Caminha, o texto 
que a acompanha demonstra que a intensão era outra, a dizer: atacar o Jornal 
Correio da Manhã que, cobrindo o evento, qualificava os membros do júri como 
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pessoas honradas82. A intensão subjacente feita pelo autor da nota fica explicita 
quando esse faz a seguinte inquisição aos leitores da revista afirmando: ―se as 
Recordações de Isaias Caminha são a obra de um homem honrado, e por 
consequência obra honesta, que juízo deveríamos fazer das personagens que 
figuram nelas?‖. Outro aspecto interessante presente nessa nota é a síntese que o 
seu autor faz da recepção crítica do REIC na qual ele  remonta a polêmica criada em 
torno da obra:  
 
Entre os livros brasileiros publicados no decorrer do ano passado [1909] um 
ouve que alcançou um verdadeiro sucesso de escândalo, tendo sido, não 
atacado com fúria, mas discutido com interesse. Foi o livro que Lima Barreto 
deu o titulo de Recordações do Escrivão Isaias Caminha. Querendo estudar 
o nosso meio jornalístico, segundo afirmam uns, desejando simplesmente 
caricaturar alguns indivíduos, segundo dizem outros, o autor do livro tomou 
um jornal o Correio da Manhã, cujo nome transformou, chamando-o Globo, 
estudou a sua influência na sociedade brasileira, exibindo-a no 
desdobramento de uma ação de que eram personagens principais o dr. 
Ricardo Loberant e Ayres d‘Villa, nos quais o publico reconheceu as 




Abrimos um parênteses para tratar da única apreciação que destoou, em 
parte, das apreciações feitos do REIC e que partiu de Esmeragdo Freitas feita em 
uma crônica publicada na edição de 17 de Julho de 1911 do Jornal do Recife. Na 
referida crônica intitulada ―O Sr. Lima Barreto‖ Freitas desenvolve uma intepretação 
do REIC quase que totalmente voltada para explicar a tragédia que se abate sobre o 
protagonista do romance. De acordo com Freitas, o romance de Lima Barreto trava-
se de um ―memoradum de um moço desprotegido e animoso na luta pela vida‖ cujos 
―dissabores‖ por ele sofridos advinham: por um lado, devido ao fato de ele ter se 
encontrado desamparado no Rio para onde havia imigrado em busca de realizar o 
sonho do doutorado, por outro, devido aos ―desprezos e apodos‖ que a sua cor 
suscitava. E a partir dessa compreensão ele promove uma generalização do caso de 
Isaias que em sua opinião era um caso comum: ―de um pobre diabo, só no mundo 
grande, tiranizado pelos prejuízos sociais que – hiantes – ameaçam traga-lo, e se 
unificam na alma coletiva da multidão que o cerca e nem ao menos o distingue, 
porém persegue-o, sem o sentir‖.  
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Além disso, ele passa pelas considerações sobre o retrato que Lima Barreto 
fizera de uma redação do Jornal responsável pelo processo de corrosão do caráter 
de Isaias, a quem ele considerava se tratar ―de mais um vencido que se deixa 
absorver ao invés de patentear-se um ser heterogêneo, estabelecendo naturalmente 
um conflito com o meio‖. Destarte, embora Freitas não tenha deixado também de 
dedicar atenção que versavam sobre o que ele definiu com ―a vida privada da 
imprensa‖. Entretanto, nas suas palavras, ―esquecendo que o Sr. Lima Barreto não 
teve o propósito de urdir romance e umas memórias onde dissesse umas verdades 
e por onde desabafasse uns ódiosinhos que lhe chegavam à alma‖. Nesse sentido, a 
questão é que o critico estava mais interessado em olhar sobre as caricaturas feitas 
por Lima Barreto dos personagens que povoavam a redação de um jornal como uma 
charge; fazendo, inclusive uma espécie de catalogação delas no decorrer do artigo. 
Concluindo, ao final de suas considerações que a intensão fundamental da obra, em 
sua opinião, ―era corrigir os erros do jornalismo‖.  
É notável o esforço que o critico pernambucano realizou no sentido de 
compreender a tragédia do protagonista do romance indo até um pouco além, ao 
deduzir que Isaias havia se casado, ―provavelmente com uma mulher branca‖. Não 
deixando também de fazer uma pequena condenação ao autor por ele não ter dado 
espaço na sua obra para mulheres e também por que a sua escrita em alguns 
momentos denuncia o ―periodista‖. Mas é sobretudo uma grande admiração que o 
crítico alimenta sobre autor da obra que tanto lhe impressionara e a quem ele 
comparou a Raul Pompeia, Rebelais e a Balzac: no ultimo caso referindo-se ao 
processo de caracterização do personagem. Além de uma grande curiosidade que 
ele tenta criar também no leitor ao fazer as seguintes considerações, nas quais ele 
sugere uma aproximação entre o autor e o personagem:   
 
O Sr. Lima Barreto... Os leitores querem saber quem é este escritor 
intempestivo que não vem no Momento Literário do Sr. João do Rio, nem 
usufrutua referências de Silvio ou José Verissimo? Mando que batam a 
outra porta. A única cousa que me denuncia a existência do autor das 
―Recordações do Escrivão Isaias Caminha‖  é este livro atrevido que basta 
para que eu fique querendo sinceramente bem a quem o escreveu,  
vasando no amanho dele através de uma singular honestidade estética 
eriçadas energias.  
Quero crer que o Sr. Lima Barreto não seja um pardinho. É 
mesmo mais provável que não seja. Mas, como Isaias, amargou [ilegível] 
dissabores, isto é evidente e milita como motivo honroso para que a sua 
obra seja considerada sincera. Aquele rancor manifesto da primeira á ultima 
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pagina do seu livro e que é um ódio enraizado e tem demais o pessimismo 




A critica de Esmeragdo Freitas é significativa por que ele pode, por uma 
questão da distância mantida em relação à vida jornalista e literária do Rio de 
Janeiro, desfocar a atenção das páginas do jornais. A questão é que, embora Lima 
Barreto nunca tivesse revelado em vida qual seria a chave do Recordações, as 
charges/caricaturas de personalidades conhecidas de vida literária do Rio de Janeiro 
ali retratadas não escaparam jamais de ser relacionadas com as possíveis pessoas 
reais retratadas pelo autor. Na verdade, uma década depois da morte do escritor 
(01/11/1922), o Recordações, assim como o burburinho que a obra gerou em torno 
de si, ainda seria objeto de interesse entre os homens das letras do Rio de Janeiro.  
Naquele contexto, no qual ainda encontravam-se vivos alguns dos modelos 
utilizados por Lima Barreto, surge um interesse na obra e em torno da revelação de 
sua chave por parte das novas gerações, que alimentavam uma crescente 
curiosidade em torno da personalidade desse escritor sempre lembrado por sua 
boêmia desregrada. Curiosidade essa que era, aliás, alimentada pelos autores da 
geração do escritor e que tinham grande interesse em se pintar como participantes 
das rodas literárias frequentadas por Lima Barreto, cujo talento e personalidade já 
começavam a ser reconhecidos em vida. Uma dessas figuras era Antônio Noronha 
Santos, amigo intimo do escritor, que em artigo intitulado ―Primeiros Contatos com 
Lima Barreto‖, e sob o pseudônimo de B. Quadro narra a história de sua participação 
na publicação do Recordações e se dispõe a revelar a sua possível chave de leitura.  
De acordo com Santos, para um observador da época e a par da vida 
literária do rio de Janeiro, revelar a chave do romance de seu amigo era como abrir 
uma porta aberta85. Seguindo a iniciativa de Santos, outras chaves de leitura 
possíveis foram abertas, com poucas diferenças na identificação entre os 
personagens e os seus modelos reais e revelavam os nomes de personalidades 
importantes ou, ao menos, conhecidas no meio literário e jornalístico da época tais 
como Edmundo Bittencourt, Coelho Neto, João do Rio e Afrânio Peixoto. Fato que 
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concorreu para que se produzisse um burburinho em torno da obra que só nos é 
conhecido pelas sua reverberações registradas em jornais e revistas de época.  
De fato, como consequência direta do escândalo provado em torno de sua 
obra, Lima Barreto fora colocado no index dos nomes de escritores não publicáveis 
no Correio da Manhã, o que valeu certamente para colaborações já que seu nome 
nós encontramos mencionados em pequenas notas sobre questões diversas86. 
Levando em consideração a fato de que Lima Barreto já havia colaborado como 
jornalista do referido jornal em meados de 1905, quando então cobriu as obras de 
abertura da avenida central, é possível que o escritor tenha sido tomado uma 
espécie de persona ingrata ao seu diretor. Entretanto, se as portas do Correio da 
Manhã foram fechadas ao escritor, as de seus concorrentes seriam abertas: seja 
pelo fama de exímio caricaturista que Lima Barreto adquiriu, ou mesmo para usar a 
sua obra como arma de guerra. No ultimo caso João Lage, diretor de O País, teria 
se oferecido para custear a segunda edição do REIC em troca da revelação de sua 
chave e com o objetivo de atacar O Correio da Manhã. (BARBOSA, 1964, p. 150).   
Contudo, procurando nas revistas do período, não encontramos muitas 
notas que registram o impacto produzido pela circulação social da obra de estreia de 
Lima Barreto, mas outras tantas em evocações de sua habilidade em retratar tipos 
na forma de charges. Em uma nota publicada na Revista A Época, edição de 12 de 
dezembro de 1912, por exemplo, encontramos um comentário elogioso à ―novela 
(charge) intitulada As Aventura do Dr. Bogoloff de Lima Barreto‖ referenciado como 
―o autor do Recordações do Escrivão Isaias Caminha‖. Segundo o noticiante, na 
referida novela Lima Barreto teria colocado mais uma vez o melhor de sua ironia 
―que ora fere como um instrumento de perfuro-cortante, ora esmaga as 
individualidades como uma formidável batedeira‖87.  
Há outras notas de igual natureza que demonstram que Lima Barreto 
conseguira, com a fama que o REIC lhe trouxera, espaço para a publicação em 
formato de folhetins de suas novelas e romance, como foi o caso do romance Triste 
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Fins de Policarpo Quaresma, que começou a ser publicado no Jornal do Comercio já 
em 1911. Mas o caso mais exemplar é o do romance Numa e a Ninfa, cuja 
publicação feita pelo jornal A noite foi especialmente encomendada pelo escritor em 
função de sua fama em 1915. Em manchete intitulada ―Um Romance Que Vai 
Causar Sucesso‖, o jornal A Noite anuncia que começaria a publicar por aqueles 
dias um livro de Lima Barreto. No texto destinado a comentar sobre o tema do 
romance, que seria o resultado da romanização dos ―protagonistas do momento 
politico nacional‖, o anunciante descreve o momento de surgimento da ideia, assim 
como a escolha do artista para executá-la, mencionando-o como o autor do Escrivão 
Isaias Caminha: 
 
Uma noticia excelente. A noite vae publicar um romance genuinamente 
nacional e a que desde já podemos garantir o mais justificado sucesso. 
Esse romance já tem uma pequena história; um dia contavam-se aqui na 
redação vários escanda-los dos milhares que assinalaram o governo 
Hermes, como o mais corrupto da história quando alguém teve esta frase: - 
Mas é preciso que apareça algum escritor, com qualidades de estilho e 
observação, para contar as proezas dessa gente. É um crime que um 
período como este não fique indelevelmente assinado em uma obra mais 
resistente á ação do tempo que a dos simples jornais. Boa idéia- era preciso 
po-la em prática. Mas, qual seria o escritor nacional a quem daríamos a 
incumbência de romantizar os protagonista desse momento politico e social 
brasileiro? A indicação foi rápida; veio logo a idéia o nome de Lima Barreto, 
o festejado autor das ―Memórias do Recordações do Escrivão Isaias 
Caminha. [ ... ] Era o nome naturalmente indicado para o trabalho. A Noite, 




Em um artigo que encontramos na Revista A Época, datado de 28 de 
Fevereiro de 1916, encontramos uma entrevista feita com Lima Barreto em um 
botequim, e em razão do interesse gerado nos entrevistadores pelos rumores de que 
o escritor lançaria uma nova obra. O romance em questão tratava-se do Triste Fim 
de Policarpo Quaresma, cuja recepção crítica seria melhor que a do Recordações, e 
no qual Lima Barreto pretendia ―mostrar a puerilidade de muito de nossas 
pretensões brasileiras‖. Mas o que é particularmente interessante nesse artigo, 
porque demonstrativo de que sua fama advinha em grande parte de seu primeiro 
romance, é a charge do escritor que o acompanha, identificando o caricaturado 
como o criador d‘O Isaias Caminha‖. 
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Dentre os críticos que noticiaram o aparecimento de Policarpo Quaresma 
encontramos Carlos Viana, que encontrou no novo romance a mesma qualidade 
essencial que o Recordações fez distingui-lo como escritor89. Nesse artigo, 
ressaltava-se, sobretudo a qualidade de Lima Barreto em fazer caricatura, 
percebendo no Quaresma que, segundo suas palavras, o subjetivismo de Isaias 
Caminha havia se modificado a dar ao recente livro um tom mais independente de 
objetivismo, mediante um estudo mais sóbrio de tipos e costumes da sociedade 
brasileira nos primitivos anos da República. Outro autor foi Jackson do Figueiredo 
que, antes de tecer uma crítica elogiosa ao Policarpo Quarema, denunciava também 
que havia sido construída uma conspiração do silêncio em tono do primeiro romance 
do escritor:  
 
Ele [Lima Barreto] apareceu já definitivo com suas Memórias do escrivão 
Isaías Caminha (sic), livro que teria feito uma época se acaso não fosse, ele 
todo, como que um desafio ao nosso jornalismo, e por melhor que fosse a 
boa vontade de dois ou três desabusados das letras, a conspiração do 




A segunda edição revista e ampliada em formato de brochura do 
Recordações do Escrivão Isaias Caminha surgiu em Setembro de 1917, com a 
publicação de qualidade gráfica melhor do que a primeira e financiada pelo próprio 
Escritor. Embora Figueiredo tenha sugerido que o Recordações houvera sido alvo 
de uma conspiração do silêncio em razão das reduzidas críticas direcionadas a obra, 
a verdade é que ele tivera, no entanto, um relativo sucesso de público pelo 
burburinho entre os homens das letras/jornalistas que ele produzira. E, apesar de 
tudo, embora trouxesse visibilidade para o seu autor devido ao sentido proselitista 
atribuído ao romance, o sentido a ela atribuído de escândalo continuou condenando 
a obra a um silêncio por parte da crítica. Tanto que Veiga Miranda, o único a se 
pronunciar em relação ao aparecimento da segunda edição da obra e que não tinha 
conhecimento do autor, replicaria de ouvido as críticas dirigidas ao Recordações, 
classificando-a como uma charge. E, depois de realmente ler o livro a pedido do 
próprio Lima Barreto, reafirmaria suas impressões ao dizer que não se tratava de 
uma charge, nem de uma caricatura, mas do ―apodo, o pelourinho, a demolição‖.  
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ISAIAS CAMINHA E A TÚNICA DE NESSUS DA SOCIEDADE 
 
 
[.] tantos são os que vão da composição das «Recordações» aos dias que 
correm, o meu amigo perdeu muito da sua amargura, tem passeado pelo 
Rio com belas fatiotas, já foi ao Municipal, frequenta as casas de chá; e, 
segundo me escreveu, vai deixar de ser representante do Espirito Santo, na 
Assembleia Estadual, para ser, na próxima legislatura, deputado federal. Ele 
não se incomoda mais com o livro; tomou outro rumo. [...] Deus escreve 
direito por linhas tortas, dizem. Será mesmo isso ou será de lamentar que a 
felicidade vulgar tenha afogado, asfixiado um espirito tão singular? Quem 
sabe lá? Para mim, no entanto, sem acreditar na intervenção de nenhuma 
Dejanira, sou de opinião que ele está vestindo a túnica de Nessus da 
Sociedade. (R.E.I.C.II, p. 9) 
.   
 
A segunda edição em formato de brochura do romance Recordações do 
Escrivão Isaias Caminha foi publicada pela editora nacional A. de Azevedo & Costa 
Editores e começou a circular em setembro de 1917. Tratava-se de uma edição 
revista, ampliada e custeada pele próprio autor que se esforçou para lhe dar uma 
apresentação gráfica mais sofisticada do que ela havia recebido antes: fazendo 
passar a constar nela uma fotografia emoldurada do escritor em sua folha de rosto e 
um prefácio intitulado ―Breve Noticia‖. A rigor, fora a revisão gramatical feita com a 
ajuda de Lício Barbosa e registrada em uma página de ―Errata‖ (R.E.I.C.II, p. 235), 
todas as alterações realizadas na segunda edição ―revista e augimentada‖ do REIC 
resume-se no prefacio que o autor lhe pós como introdução. 
O prefácio em questão possui a singularidade de ter sido escrito a duas 
mãos, isto é: por Lima Barreto – autor real do romance e que se encarrega de 
apresentar a obra como se fosse apenas o seu editor; e por Isaías Caminha – autor 
fictício de suas Recordações que teria entregado sua obra ―há dez anos passados‖ 
ao seu amigo, encarregando--se de publicá-la quando editou a Floreal, em 1907. 
Buscando introduzir a obra do ―amigo‖, Lima Barreto reconstitui ao seu modo a 
história das antigas edições da obra e justifica a restituição do prefácio que Isaias 
Caminha havia lhe posto por considerar ―que ele muito contribuía para a 
compreensão do livro‖. Além disso, ele dirige uma condenação moral a Isaias, que 
serve de epígrafe a esse capítulo, por ele ter esquecido de sua obra e continuado 
sem maiores preocupações a sua escalada social.   
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No presente capítulo buscaremos responder por que Lima Barreto deu uma 
segunda edição ao seu romance no qual ele colocou um prefácio que atribui um 
estatuto de realidade a sua criatura. Para tanto, vamos dividir a exposição em quatro 
momentos distintos: primeiro, recapitulando o dialogo que Lima Barreto manteve por 
correspondência com os críticos de seu romance; segundo, buscando compreender 
como ele dialogou com seu campo intelectual através das crônicas que publicou nos 
periódicos da época; terceiro, problematizando a trajetória editorial do escritor pós a 
primeira edição do REIC; por fim, nos debruçamos sobre a publicação e circulação 
da segunda edição da obra.  
 
3.1. A única critica que fere é o silêncio...  
 
A única critica que me aborrece é o silêncio, mas está é determinada pelos 
invejosos impotentes que foram chamados a coisa de letras, pois afirma 
Garlyle que ―mens of letters are a perpetual priesthood
91
.  





Embora Lima Barreto certa vez tenha afirmado que nunca responderia às 
críticas feitas aos seus livros, o fato é que ele buscou dialogar com alguns de seus 
intérpretes através das correspondências que lhes enviava (C.C, p. 55). Na verdade, 
alguns dos pareceres que recebeu de suas obras foram feitos exclusivamente por 
essa via, como foi o caso dos comentários feitos por Tristão de Alencar Araripe 
Júnior (1848-1911) e José Veríssimo, sobre a primeira edição em formato de 
brochura do REIC. Com efeito, quando cortejamos essas correspondências temos 
acesso a uma dimensão privada da recepção do REIC na qual o autor responde, ou 
ainda, sente-se convocado a responder diretamente por algo do qual ele já havia 
perdido o controle. Isto é, sobre os significados atribuídos a sua obra por seus 
interpretes e que, neste caso em particular, não corresponderam às expectativas do 
escritor.  
Como buscamos demonstrar no capítulo anterior, Lima Barreto apostou no 
retrato caricatural que fizera de uma redação de jornal como um tema capaz de 
chamar a atenção sobre seu nome. Entretanto, essa estratégia empregada pelo 
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escritor foi vivenciada com grande angústia: seja em razão das possíveis 
implicações negativas que ela traria ao escritor ou pelo fato de alimentar um grande 
receio de que seus interpretes não pudessem ver nada em sua obra para além do 
que lhe era mais evidente. Em razão disso, ele tentou negociar junto aos seus 
possíveis aliados – nesse trabalho de garantir a repercussão e o controle das 
interpretações de sua obra – que eles buscassem ver para além das charges e 
centrassem suas atenções sobre a tragédia do protagonista do romance. Contudo, o 
que a circulação crítica da obra demonstrou é que, apesar de tudo, os receios do 
escritor foram confirmados logo de inicio.  
Uma missiva que demonstra bem a preocupação com a qual o escritor 
respondeu a essa perda de controle sobre a interpretação de sua obra é aquela que 
ele enviou a Medeiros de Albuquerque no mesmo dia em que o referido crítico 
publicou o seu parecer sobre ao REIC n‘A Notícia, em 15 de dezembro de 1909. 
Pelo seu viés e por ser a primeira, a crônica de Albuquerque confirmava já de iniciou 
as apreensões que Lima Barreto alimenta em relação ao acento que seria dado a 
sua obra. Em razão disso, ele respondeu imediatamente ao crítico buscando 
humildemente se posicionar em relação às acusações que sofreu, defendendo a 
legitimidade do recurso que usou, como também buscando já renegociar a recepção 
da publicação de uma possível segunda edição da obra. Como podemos observar 
no trecho de referida missiva, abaixo reproduzida, Lima Barreto buscava desfazer a 
imagem que o critico havia feito dele como alguém buscando apenas o escândalo 
com as charges que havia posto na obra:  
 
Estou certo de que as pessoas que não me conhecem só poderão ter a 
impressão que o senhor teve. Há, entretanto, alguma coisa que a justifique, 
dentro mesmo dos motivos literário. Se a revolta foi além dos limites, ela 
tem, contudo, motivos muito sérios e poderosos. 
Na questão dos personagens há (ouso pensar) uma simples 
questão de momento. Caso o livro consiga viver, dentro de curto prazo 
ninguém mais se lembrará de apontar tal ou qual pessoa conhecida como 
sendo tal ou qual personagem.  
Concordo que há frases aqui e ali, e mesmo certas referências, 
que em muito a prejudicam. Ainda questão de momento... Não direi que 
estou arrependido de tê-las escrito, mas estou dispôs a contá-las em outras 
edições.  
Estou aqui a conversar com o senhor e espero que me perdoará a 
impertinência, levando em conta a grande simpatia que me inspira e o 




A tentativa por parte do escritor de se defender das críticas que a sua obra 
recebeu por parte de Albuquerque e de renegociar junto ao crítico a recepção de 
uma segunda edição da obra são questões importantes, pois significaram a última 
tentativa levada a cabo por parte do autor do REIC no sentido de retomar o controle 
sobre as chaves de interpretação da sua obra. A questão é que ele logo acabaria 
reconhecendo que a sua obra não interessaria aos seus interpretes e leitores a não 
ser pelo retrato que fez da ―vida intima‖ de um grande órgão de imprensa.  
O primeiro comentário elogioso que Lima Barreto recebeu por meio de 
correspondência foi de Tristão Alencar Araripe Junior (1848-1911) que o 
parabenizou pela obra e colaborava para confirmar os seus receios. De acordo com 
Araripe Junior, o romance continha ―páginas muito intensas‖ cuja leitura lhe 
proporcionou o mais ―intenso prazer, principalmente na parte referente à psicologia 
da redação de um jornal, como é o Globo‖. Em concordância com os seus 
contemporâneos as páginas que haviam impressionado o critico foram aquelas em 
que Isaias Caminha descreve a redação de um jornal e na qual se encontravam 
retratado, na opinião do crítico, ―as misérias do ofício da imprensa‖ (C.A.P. 201). O 
que demonstra que ele interpretou a obra por uma chave de leitura próxima da 
inaugurada por Anatólio Gomes (Carlos Eduardo) na qual a sua dimensão realística 
e crítica é enfatizada em uma perspectiva positiva.  
Outro comentário recebido pelo escritor foi o de José Veríssimo, que lhe 
enviou uma correspondência quando já haviam passados quatro meses desde a 
publicação da obra. Começando por agradecer a remessa da obra que Lima Barreto 
fez e as ―generosas expressões‘ que a acompanharam, Veríssimo justifica as razões 
da demora em sua leitura pelas ocupações que a absorviam. De acordo com o 
autor, além dessa ―falta involuntária‖ de sua parte, ele também não se posicionara 
publicamente em relação ao REIC por estar afastado da crítica. E passa a felicitá-lo 
pelo livro que, na sua perspectiva, havia o ―elemento principal‖ que era o ―talento‖, o 
que fazia dele uma revelação, embora demonstrasse algumas ―imperfeições de 
linguagem e composição‖. Em síntese, a impressão geral que havia tido do livro é a 
de que era ―excelente‖. Entretanto Veríssimo identificou no REIC um defeito grave 
do qual ele não pôde se furtar de comentar e que afirmou se tratar de uma questão 
de ―excessivo personalismo‖.  
A bibliografia que versa sobre a recepção crítica do REIC, hegemonicamente 
interpreta a referida expressão empregada por José Veríssimo como uma 
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condenação ao caráter autobiográfico da obra. Entretanto, ela não reflete de modo 
algum o sentido que lhe foi conferido por este autor. A questão é que o crítico leu a 
obra como seus contemporâneos, isto é, como um roman a cléf, que desnudava a 
intimidade da redação de um jornal e desmoralizava os personagem que a 
povoavam. Além disso, ele não leu apenas como alguém que se filiava a essa ou 
aquela vertente crítica, mas como um crítico consagrado que era e que, portanto, 
tinha de se posicionar frente ao ataque desferido por um jovem escritor à 
personalidade de seu círculo de relações.  
Entretanto, na condição de quem já havia feito elogios à obra do autor e pelo 
fato de que esse, por sua vez, também já lhe havia feito as necessárias reverências 
pessoalmente, Veríssimo buscou assumir um posicionamento mais mediador. Em 
todo caso, o trecho que abaixo transcrevemos da carta demonstra que a atenção do 
crítico recaiu sobre o seu caráter a cléf, como também aderindo ao sentido de 
escândalo que lhe foi atribuído primeiramente por Medeiros de Albuquerque:  
 
Há nele, porém, um defeito grave, julgo-o ao menos, e para o qual chamo a 
sua atenção, o seu excessivo personalismo. É pessoalíssimo, e, o que é 
pior, sente-se demais que o é. Perdoe-me o pedantismo, mas a arte, a arte 
que o senhor tem capacidades para fazer, é representação, é síntese, é 
mesmo realista, idealização. Não há um só fato literário que me desminta. A 
cópia, a reprodução, mais ou menos exata, mas ou menos caricatural, mas 
que não chega a fazer a síntese de tipos, situações, estados d´alma, a 
fotografia literária da vida, pode agradar á malícia dos contemporâneos que 
pões um nome sobre cada pseudônimo, mas, escapando a posteridade, 
não há interessando, fazem efêmero e ocasional o valor das obras.  
Eu que isto lhe digo, eu mesmo me deliciei, com a sua exata e 
justa pintura da nossa vida jornalística e literária, mas não dou por boa à 
emoção que ela me causou.  
A sua amargura, legítima, respeitável, como todo nobre 
sentimento, ressumbra, de mais no seu livro, tendo-lhe faltado à arte de 
escondê-la quando talvez a arte o exija. E seria mais altivo não a mostrar 
tanto.  
Demais, e o pior, ela se exprime frequentemente numa forma 
muito direta, sem as atenuações e os matizes, que porventura lhe dariam 
mais relevo, mas sainete à expressão (C.A.P.I, p. 204-205) 
 
Sem abandonar o tom professoral, Veríssimo reafirma a ―estima real‖ que 
mantinha pelo talento de Lima Barreto revelado no REIC e afirma, com a sinceridade 
que devia ao escritor, os ―senões‖ que lhe apareciam na obra. Mas não esconde 
que, na sua visão, se o romance era demonstrativo do talento de seu autor ele, no 
entanto, não representava o potencial que ele seria capaz de atingir corrigindo os 
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erros por ele apontados ―em obras mais perfeitas que as nossas letras lhe hão de 
dever‖. Entretanto, é através do conselho que destina ao jovem escritor que o crítico 
coloca em xeque o caráter polêmico da obra, como um ataque às gerações de 
escritores, críticos e jornalista de que fazia parte: 
 
Não receasse eu ser acoimado de impertinente lhe diria que fuja ao vulgar 
preconceito da honra ou vaidade literária, e ofereceria a sua meditação este 
belo pensamento de Joaquim Nabuco: ―O escritor juvenil que não se 
resignar ao sacrifício de sua ―honra‖ literária, não fará progressos em 
literatura‖.  
Há no senhor, digo-lhe sem ânimo de cumprimentá-lo tudo o que é 
preciso para fazê-los completos.  
Felicito-o pelo seu livro, ao qual desejo o bom sucesso que 
merece, e rogo-lhe creia nos sentimento cordiais com que sou seu confrade 
e amigo. (p. 205) 
 
 A carta de José Veríssimo encontrou Lima Barreto em um momento em que 
ele já tinha condições de avaliar o impacto que a sua obra havia produzido no meio 
literário e jornalístico e talvez tenha sido mesmo a confirmação de seus maiores 
receios. Afinal, ele esperava que José Veríssimo se pronunciasse publicamente 
sobre a sua obra e, em alguma medida, reproduzisse os elogios que havia lhe 
destinado quando essa começou a ser publica na Floreal, em finais de 1907. Mas ao 
contrário disso, o grande crítico apenas lhe enviara uma carta pessoal, na qual fazia 
valer com seu tom professoral a sua autoridade. O que certamente feriu o orgulho de 
Lima Barreto, que se acreditava motivado por razões mais nobres do que a simples 
busca da glória literária ou pelo desejo de escandalizar aqueles que ele, em mais de 
um momento, chamou de os ―mandarins das letras‖.  
Destarte, se a carta de José Veríssimo não desmentiu seus receios, restava 
ao escritor, ao menos, o fato de que a sua obra havia atingindo algum sucesso de 
público no Rio de Janeiro e que isso pudesse lhe manter aberta as portas do seu 
editor. Podemos verificar esse fato através da correspondência datada de 28 de 
maio de 1910, que Lima Barreto enviou A. M. Teixeira informando-lhe que no Rio já 
não havia nenhum exemplar do REIC. Na referida missiva, Lima Barreto solicitava 
ao editor informações sobre se a obra havia alcançado o mesmo sucesso de venda 
fora do capital Federal. Além disso, prevendo a possibilidade desse sucesso, ele se 
adiantou e pediu que o editor lhe enviasse também um exemplar por meio do qual 
ele faria as correções necessárias para a publicação de uma segunda edição. 
Contudo, o maior indício de que o escritor acreditava ter, ao menos, conquistado 
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certa reputação junto a A.M. Teixeira é o fato de que ele aproveitou a oportunidade 
para apresentar-lhe o nome de D. Ribeiro Filho, nas suas palavras: um ―escritor bem 
conhecido nas nossas rodas literárias e autor de um romance – Cravo Vermelho, 
que só não teve o sucesso de livraria que merecia, pelo fato do mau aspecto 
tipográfico da brochura em que apareceu‖ (C.A.P.I., p. 177).  
A resposta de A.M. Teixeira às solicitações de Lima Barreto foi enviada 
apenas dois meses depois, chegando por meio em uma missiva datada de em 18 de 
Junho de 1910, na qual o editor lamentou ―com bastante pena‖ que o livro não 
tivesse esgotado. De acordo com A.M. Teixeira, apenas algumas livrarias do Rio, 
São Paulo e Bahia solicitaram novos exemplares do REIC e, mesmo assim, em 
quantidades não superiores a cinquenta. Entretanto ele se dispunha a suprir a falta 
de exemplares no Rio de Janeiro enviando-os para a Livraria J. Ribeiro dos Santos 
com ordem para fazê-los anunciar. Por fim, o editor solicita ainda ao autor do REIC  
que fizesse o favor de, ―sem sacrifício de qualquer espécie‖, fazer constar pelos 
jornais que lhe fossem ―afeiçoados‖ a chegada da nova remessa de exemplares 
(C.A.P.I. p. 178).  
Não há qualquer indício de que Lima Barreto tenha dado continuidade no 
trabalho de promover a repercussão do REIC e o mais provável é que tenha reagido 
de forma fatalista às desilusões que sofreu com relação à recepção crítica de seu 
romance. Com efeito, a única crítica que agradou Lima Barreto partiu de Esmeragdo 
Freitas, que a fez em uma crônica publicada na edição de 17 de Julho de 1917 do 
Jornal do Recife. A questão é que, em sua crônica intitulada ―O Sr. Lima Barreto‖, 
Freitas desenvolve uma interpretação do REIC quase que totalmente voltada para 
explicar a tragédia que se abate sobre o protagonista do romance. Contemplando, 
assim, a temática que o seu autor considerava ser a principal da obra e quando ele 
já não tinha esperança de que alguém pudesse lhe apreender.  
A resposta de Lima Barreto a crônica de Freitas ocorreu apenas três meses 
depois que ela foi publicada, e foi feita através de uma missiva datada de 15 de 
outubro de 1911. E ela demonstra já de inicio que o escritor reconhecia em Freitas 
um interlocutor para o qual ele podia confessar as expectativas que alimentava em 





Amigo Senhor Esmeragdo Freitas, Li o seu artigo sobre o meu livro 
Recordações do Escrivão Isaías Caminha, com muito interesse e grande 
satisfação. É de ver bem como fiquei alegre que pessoa que não era das 
minhas relações e inteligente como se revela no artigo, falasse a meu 
respeito com o calor e a bondade como o senhor fêz. Aqui, no Rio, onde 
nasci e me tenho feito, onde também tenho relações, não houve quem 
tratasse do meu volume com a abundância e a sagacidade que há no seu 
artigo. Ninguém quis ver no livro nada mais que um simples romance à cléf, 
destinado a atacar tais e quais pessoas; os que gostaram foi por isto, os 
que não gostaram foi por isto também. Há alguma coisa a mais do que isso 
no meu modesto volume, suponho; e essa suposição marchou mais para a 
certeza desde que li o seu trabalho. Compreenda, meu caro Senhor 
Esmeragdo, que, dada a minha obscuridade nativa e também (para que não 
dizer) a minha côr, se o meu livro não fosse capaz dele mesmo por si 
romper caminho, não seriam os nossos amigos dos jornais que haviam de 
ajuda-lo a fazer. Arriscava-me a passar sem ser notado, desanimar, 
portanto, e ir fazer companhia ao rol dos incapazes de raças que a nossa 
antropologia oficiosa já decretou. (C.A.P.I., p. 237-238) 
 
Como podemos observar no trecho acima, Lima Barreto demonstra não ter se 
contentado com o fato de que seu romance fosse tomado simplesmente como um 
roman à cléf, e tomou esse fato como fruto de uma espécie de ―má vontade da 
crítica em relação ao seu livro‖. Nesse sentido, ele demonstrou também que, embora 
distinguisse as nuanças entre as intepretações feitas por seus contemporâneos, as 
desconsiderava por completo. Destarte, ele continua batendo na mesma tecla que 
Freitas tocou ao afirmar que ―havia alguma coisa a mais‖ em seu ―modesto livro‖ que 
até então tinha sido negligenciada. Outro aspecto interessante que o trecho acima 
revela, é que Lima Barreto acreditava de tal forma no poder consagrador de sua 
obra que ela pudesse fazer-se por si mesma desconsiderando, assim, o papel que 
seus amigos nos jornais tinham no trabalho de promovê-la.  
Embora Lima Barreto tenha lançado mão de sua rede de aliados para prover 
a repercussão de sua obra, é fato que ele se decepcionara com relação aos 
resultados que pôde alcançar através de tal recurso. Como é fato também que ele, a 
despeito de tudo, alimentava desde sempre a crença de que a sua obra pudesse 
constituir entre ele e o público uma espécie de elo mágico: porque capaz de se 
consolidar a despeito da intervenção de qualquer mediador mundano. Com efeito, foi 
por estar imbuído dessas expectativas ilusórias que ele apostara também que o 
caráter a cléf de sua obra pudesse ser tomado como um aspecto secundário, 
quando, na verdade, era o que realmente poderia chamar atenção sobre seu nome, 
como o próprio autor reconheceu, pelo impacto que produziu no mundo dos homens 
92 
 
das letras do Rio de Janeiro, que ela retrata. Entretanto, a leitura de Freitas lhe deu 
mais uma vez a oportunidade de reafirmar suas intensões:  
 
O meu fim foi fazer ver que um rapaz nas condições do Isaías, com todas 
as disposições, pode falhar, não em virtude de suas qualidades intrínsecas, 
mas, abatido, esmagado, prensado pelo preconceito com o seu cortejo, que 
é, creio, cousa fora dele. Não sei como saí da empresa, mas o seu artigo 
diz-me que bem. Se lá pus certas figuras e o jornal, foi para escandalizar e 
provocar a atenção para a minha brochura. Não sei se o processo é 
decente, mas foi aquele que me surgiu para lutar contra a indiferença, a má 
vontade dos nossos mandarins literários. Confesso-lhe isto à puridade e 
com prazer, não só porque o seu artigo me tocou, como também, não sei 
por que, sinto que seremos amigos. (C.A.P.I. p. 238).  
 
 Outro aspecto interessante da missiva que Lima Barreto dirigiu a Freitas 
refere-se às seguintes observações feitas pelo crítico em sua crônica: 1) a respeito 
da ausência de uma personagem feminina de relevo no REIC; 2) sobre a 
possibilidade de o escritor ser um ―pardinho‖ como o autor de suas Recordações; 3) 
sobre a dedução de que Isaias casara-se como uma mulher branca. Para responder 
a esse conjunto de questões levantadas pelo referido crítico, o autor do REIC sentiu 
necessidade de fazer alguns apontamentos autobiográficos que iremos reproduzir 
abaixo. A citação é longa, mas ela demonstra que Lima Barreto mantinha uma 
relação de identificação com o autor-personagem que criou e que essa teve grande 
influência sobre a caraterização de sua tragédia:  
 
Observa o senhor que há no meu livro pobreza de mulheres. É um defeito e 
o maior que tenho como escritor e particularmente como romancista. Para 
explicar-lhe esse meu desinteresse pelo sexo feminino, seria preciso 
explicar-lhe a minha vida doméstica, no colégio interno, na Escola 
Politécnica, porque (é um elemento) eu frequentei cinco anos essa escola e 
fiz quase dous. Em Mecânica Racional, levei quatro ―bombas‖, por isso 
deixei.  
Essa explicação não atenuaria o defeito e talvez não lhe 
interessasse. Eu ainda teria muito que lhe dizer, mas temos falar muito de 
mim; entretanto, por último, lhe adianto que sou bem mulato, sem disfarce, 
claramente e à vistas de todos.  
Há uma outra cousa no seu artigo que eu queria falar longamente: é 
sobre o casamento de Isaías. Ele se casou com uma rapariga branca, como 
o senhor supôs. Aceito e explico por diversos motivos: a) para que os filhos 
saíssem mais brancos que êle; b) porque, devido a causas sociais, os pais 
não se esmeram na educação das raparigas de côr, e não encontrou uma 





Como podemos observar no trecho acima, a questão da condição 
ambivalente de Lima Barreto enquanto um mulato letrado no mundo dos brancos 
parece ser estruturante da identificação que ele mantinha com o personagem que 
criou. E essa identificação, por sua vez, pode ser considerada determinante das 
expectativas que ele mantinha com relação à possibilidade de seus intérpretes 
contemplarem a tragédia que se abatia sobre o protagonista do REIC em suas 
análises. A questão é que, justamente por trazer em seu bojo essa relação profunda 
de identificação entre o autor e sua criatura é que Lima desconsiderava as 
interpretações que enfatizavam o caráter a cléf de sua obra. Podemos verificar o 
quanto ele desprezou os pareceres através da resposta que ele dirigiu, dois anos 
depois, a outro crítico que se pronunciara sobre o REIC.  
 Mario Gonçalves Matos escreveu uma crônica intitulada ―Recordações do 
Escrivão Isaias Caminha‖, publicada em 16 de Novembro de 1913 no Diário 
Mercantil de Juiz de Fora - MG. Infelizmente não tivemos acesso ao periódico em 
que aquela crônica foi publicada e nem ao caderno de retalhos onde Lima Barreto a 
arquivou, e que faz parte da coleção do autor encontrada na Biblioteca Nacional. 
Entretanto, sabemos pela análise da crônica, empreendida por Martha (2004), que 
Matos realizou uma interpretação do REIC que aproximava do sentindo de charge.  
De acordo com o crítico, Lima Barreto teria feito no REIC a ―história de um jornal e 
dos homens de um jornal‖ encarando a questão sob o seu aspecto noturno, por isso 
fazendo referência àquele aspecto que fica ―do outro lado, desconhecido do público‖ 
(apud. MARTHA, 2004, p.4).   
Seja como for, a questão é que a crítica que Matos direcionou a REIC 
encontrou Lima Barreto em uma época em que ele já havia consolidado no espírito a 
ideia de que a sua obra havia sido objeto da uma espécie de má vontade por parte 
de seus interpretes. Nesse sentido, se com Medeiros de Albuquerque ele havia se 
disposto a fazer algumas intervenções em sua obra de modo a amenizar os defeitos 
que o referido crítico lhe apontou, no caso de Matos não há disposição para 
negociar. Ao contrario, o autor do REIC dirige respostas que escondem, por trás do 
tom de cordialidade e humildade, a sua total desconsideração com relação ao 
parecer crítico de Matos. Em razão de sua relevância para reflexão que vamos 




Só agora, meu senhor Mário Matos, após um mês da publicação tive prazer 
de ler o artigo que a respeito do meu livro o senhor escreveu no Diário 
Mercantil de Juiz de Fora. Fora dos Jornais como eu vivo não me era 
possível ter noticia dele senão por intermédio de um homem da imprensa. 
Foi o meu amigo Deoclides de Carvalho que me deu noticia do seu 
simpático estudo que me agradou, por partir de um desconhecido, portanto 
sem eiva de encomenda e também para a elevação dos conceitos e 
capacidade de análise. O Belmiro (como é bom o Belmiro) julgou o meu 
modesto livro uma grande obra-prima. Eu, como o senhor, também não o 
julgo assim, porque quem faz as obras primas não somos nós, os autores, 
nem os críticos, nem os amigos dos autores, são os leitores e, sobretudo, o 
tempo. Se o meu irregular livro conseguir viver por ele mesmo (de outra 
forma, não quero), será obra-prima, ou melhor: uma grande obra, senão não 
o será. 
É este o meu critério de julgamento.  
A colaboração das gerações, portanto, do tempo, é que dá 
perfeição às obras.  
Rodos os [ilegível] do momento são falhos e não guiar a gente por 
eles. 
Mais uma vez, agradeço. Senhor Mario Matos, as boas palavras 
com que se referiu ao meu humilde Isaias Caminha, e creia-me seu amigo e 
admirador. (C.A.P.I, p. 246-247).  
 
 Essa aposta no futuro feita por Lima Barreto refletia o ressentimento que o 
escritor alimentou com relação ao fato de que as apropriações de sua obra não 
refletiram, em geral, as suas expectativas. Mas também representava uma posição 
do escritor de afirmação do valor de sua obra frente ao seu campo intelectual por 
desacreditar a capacidade de mediação de outros agentes sociais. Isto no que tange 
à função desses agentes (especialmente os críticos, mas também editores e 
jornalista, etc.) de estruturar de forma justa as relações entre o autor com o público 
que deveria reconhecer e se beneficiar do seu trabalho. Nesse sentido, sob a 
máscara da cordialidade com que respondera à critica de Matos, Lima Barreto 
desdenha autoridade do intérprete.   
 
 
3.2. Esta minha letra... 
  
 
Estou nesta posição absolutamente inqualificável, original e pouco 
classificável: um homem que pensa uma coisa quer ser escritor, mas a letra 
escreve outra coisa e asnática. Que hei de fazer? [...] Não quero aqui fazer 
a minha biografia; basta, penso eu, que lhes diga que abandonei todos os 
caminhos, por esse de letras; e o fiz conscientemente, superiormente, sem 
nada de mais forte que me desviasse de qualquer outra ambição; e agora 
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vem essa coisa de letra, esse último obstáculo, esse premente pesadelo, e 
não sei que hei de fazer! Lima Barreto, Esta minha Letra. Gazeta da Tarde, 
28-06-1911.  
 
Vistas de modo panorâmico, as correspondências que Lima Barreto trocou 
com seus interpretes demostram que o escritor buscou manter uma relação cordial 
com eles, ao se posicionar de forma humilde em relação às interpretações que 
esses fizeram de sua obra. O mesmo pode se observar em relação à maneira como 
tais intérpretes se dirigiram ao autor do REIC como é, por exemplo, o caso de José 
Veríssimo: em que a cordialidade assume um tom professoral. Entretanto, de uma e 
de outra parte, a cordialidade demonstrada esconde as tensões existentes os 
agentes envolvidos na disputa de determinação do valor da obra em questão. Em 
todo caso, quando olhamos para as crônicas que Lima Barreto publicou no momento 
posterior à publicação de seu romance, o homem cordial dá lugar ao intelectual 
esgrimista, disposto a escancarar os conflitos e duelar como as armas que possui.  
Nesse sentido, Lima Barreto investe na construção de uma persona moral 
/literária através da qual ele se posiciona em relação ao seu campo intelectual e 
busca a empatia do público leitor para o seu caso. Com efeito, a tentativa do escritor 
em chamar a atenção para a tragédia do protagonista do REIC, já representava um 
investimento na construção de uma imagem. Mas seus interpretes estavam muito 
mais interessados em vincular uma imagem do escritor como a do jovem autor 
iconoclasta, porque sequioso por desmoralizar algum personagem do meio 
jornalístico e literário. Seja como for, a questão é que Lima Barreto passou a investir 
suas crônicas na imagem do intelectual inconformado com o cerco que haviam posto 
à sua pessoa devido à sua independência, como também na do escritor 
incompreendido.   
A rigor, o investimento do escritor nessa representação de si lhe permitem 
constituir um lugar de fala que lhe permite construir uma interlocução com o seu 
campo intelectual, em particular, e a sociedade em geral. De forma que ele pode, a 
partir delas dar-se, ou ainda, reivindicar a liberdade, de desdenhar e ironizar a sua 
situação como uma questão decorrente de sua postura, ao mesmo tempo em que se 
permite também denunciá-la como uma injustiça e confessar seu inconformismo com 
tal situação. Em todo o caso, ao se pintar como aquele que entregou de forma 
desinteressada a realização do seu ideal artístico, ou ainda, como alguém que não 
tem nada a perder, Lima Barreto pôde investir contra o seu campo intelectual: 
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tomando como objeto de suas investidas contra esse campo os jornais, os escritores 
consagrados, o mercado editorial etc.  
Em síntese, ao constituir um lugar de interlocução a partir do investimento na 
a construção da imagem do escritor independente, incompreendido, injustiçado, lhe 
fica aberta a possibilidade de afirmação de sua superioridade moral e intelectual 
frente aos seus adversários, e de reivindicar o seu reconhecimento. É importante 
salientar que a necessidade de constituir esse lugar de autoridade não é um 
problema particular a Lima Barreto, mas uma regra que estrutura as disputas 
intelectuais do campo intelectual como um todo. Pois essas disputas não tinham 
apenas como objetivo o combate racional de ideias, mas a tentativa de se convencer 
uma plateia, ou ainda, o publico leitor. Nesse caso, tornando-se necessário a 
utilização de argumentos que podiam abandonar a lógica estritamente racional dos 
argumentos para se ater exclusivamente à lógica dos juízos de valores. Pois o 
objetivo principal dessa estratégia de interlocução não era provar a validade teórica 
ou empírica de uma preposição qualquer, mas cativar a platéia/público de modo que 
ela aderisse às posições do palestrante, no caso o escritor. (CARVALHO, 2000).   
A primeira crônica que Lima Barreto publicou pós REIC intitula-se Um coisa 
puxa outra...I e foi veiculada pela Revista Estação Teatral, edição de 8 de Abril de 
1911. Buscando-se demonstrar completamente ignorante e avesso às questões 
relacionadas às técnicas teatrais, o escritor afirma que se vestia ―lamentavelmente 
mal, quase mendicante‖ de modo que jamais estava em estado ―sofrivelmente 
binocular, para acotovelar as elegâncias que se premem nos teatrinhos‖. Entretanto 
Lima Barreto justificava a sua situação não como algo decorrente de sua falta de 
recursos, mas como uma questão postural mesmo, tal como podemos observar na 
seguinte afirmação: ―Não julgo que amo a piedade; não sofro miséria, não, e vivo 
bem. É um feitio esse de ser; é a minha pose...‖ 
Sem demonstrar ter qualquer conhecimento aprofundado sobre as técnicas 
teatrais, ignorância que aliás, o autor confessa em sua crônica, Lima Barreto 
desqualificava inclusive a necessidade de conhecê-las. Pois, de acordo com o 
escritor, ele afirmava ter descoberto ao investir nesse aprendizado dos quais seus 
amigos se faziam sábios, que a sabedoria deles não passava de ―vagas teorias 
discutíveis, em preceitos cabíveis a todas as artes‖. Embora considerasse também 
―ingênuo‖ acreditar que alguém pudesse se indispor do conhecimento sobre as 
técnicas teatrais, quando elas se faziam necessárias por informarem a melhor 
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maneira de executar os efeitos esperados pelo artista. Contudo, o escritor 
desqualifica a crença de que o simples conhecimento de tais técnicas constituiria em 
si mesmo a ―sabedoria teatral‖, ironizando-a a partir de uma generalização que ele 
estende ao fazer literário:  
 
Imaginem os senhores que o meu vizinho quer tentar a literatura, o 
romance, a novela, o conto, e vem pedir-me conselhos. A minha autoridade 
é pouca; o melhor seria ele dirigir-se a Coelho Neto, cuja glória repousa 
sobre a biblioteca de Alexandria; mas... O menino vem... Estou próximo e 
sou mais velho – circunstâncias que muitas vezes forma um conselheiro. 
Vem, e eu, em vez de dizer-lhe; escreva muito, a todo o momento, narre as 
suas emoções, os seus pensamentos, descubra a alma dos outros, tente 
ver as cousas, o ar, as árvores e o mar, de modo pessoal, procure o 
invisível no visível, aproxime isso tudo em um só pensamento; em vez de 
dizer-lhe tudo isso e mais, digo-lhe: aprenda tipografia, xilografia, 
zincografia, etc...  (T.C. p. 69-702) 
 
Como podemos observar pelo modo como Lima Barreto conduz a sua 
argumentação, ele, aliás, muito artificiosamente, promove uma transgressão do 
espaço que lhe fora disponibilizado para versar sobre questões teatrais, para 
promover um ataque contra seu campo intelectual. Nesse sentido ele escolhe como 
alvo desse ataque um de seus velhos desafetos literários, cujo estilo e 
personalidade eram laureadas por esse campo e cuja postura era antinômica àquela 
que ele romantizava como sua pose.  
Na mesma direção o escritor continua investindo na crônica seguinte, 
intitulada ―Uma coisa puxa a outra... II‖, publicada na edição de 22 de abril da 
Revista Estação Teatral. Entretanto o objeto da investida é o Teatro Municipal com 
sua luxuosidade que, de acordo com o escritor servia por si mesmo como uma forma 
de constrangimento àqueles que, como ele, não podiam ou não desejavam se pôr 
em condições adequadas para frequentá-lo. E por esse caminho o escritor questiona 
sobre como, a despeito de tais exigências, as autoridades acreditavam que aquele 
luxuoso teatro fosse viável e colaborasse para aprimorar o gosto do público. Nesse 
sentido ele faz as seguintes considerações, que buscam denunciar tais pretensões 
como ilusórias quando comparadas à dimensão do teatro com a do público em 
condições de frequentá-lo: 
 
Hão de concordar, pois, que isso de representar para duas 
dúzias de cadeiras simplesmente ocupadas e três camarotes 
abarrotados, não constituírem coisa alguma e não merece o 
sacrifício nenhum dos poderes públicos. Armaram um teatro, 
cheio de mármores, de complicações luxuosas, um teatro que 
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exige casaca, altas toilletes, decotes, penteados, diademas, 
adereços, e querem com ele levantar a arte dramática, 
apelando para o povo do Rio de Janeiro. [...] Há duas ou três 
mil pessoas abnegadas, que têm grande desejo de animar 
essas cousas, mas ou não são ricas ou não são 
suficientemente para virem todas as noites ao teatro Municipal, 
pagando altos preços pelos seus lugares, gastando toilletes; 
carros, etc. Como querem, então, que um teatro daqueles, 
cheio de mamores, safanetas, veludos, vitraux e dourados, 
tendo ainda por cima (va lá) o tal Assírio, interesse a população 
pela literatura dramática, atraída as representações?  
 
Outra crônica de Lima Barreto, intitulada ―Qualquer Coisa‖ e publicada 
também na revista Estação Teatral, edição de 24-6-1911, é particularmente 
interessante porque o autor continua investindo contra o Teatro Municipal e contra a 
figura de Coelho Neto. A questão é que Lima Barreto tomara conhecimento da 
eleição de Coelho Neto para a direção geral do Teatro Municipal e isso lhe 
incomodara de tal forma que não pôde se conter e buscar fazer as mesmas 
mediações transgressoras que se dispôs a fazer em artigo anterior. Tal indisposição 
ele demonstra logo na introdução do artigo, no qual faz as seguintes considerações: 
 
Hoje não me sinto bem-disposto para escrever; e, desde que as idéias não 
me acodem em abarroto nem a pena escorrega célere, não é bom forçar a 
natureza, tanto mais que tenho que contar com todos os intermediários 
necessários entre o meu pensamento e os leitores, para desfigurarem o 
meu artigo. Sendo assim, o melhor é interromper a série de rápidos estudos 
que venho fazendo dos nossos homens de lápis e pincel, e escrever 
qualquer coisa.  
 
De acordo com Lima Barreto, devido a essa influência perniciosa que Coelho 
Neto possuía, não havia como evitá-lo, porque qualquer que fosse o caminho 
tomado o encontro com ele era inevitável. Nesse sentido ele ataca diretamente o 
―festejado escritor‖, por considerar que ele acabava exercendo uma influência 
perniciosa ao se tornar um ditador no mundo das letras por possuir, nas suas 
palavras: ―em cada jornal de importância um embaixador, na Academia um bando, o 
dos cabots, é conselheiro dos editores e, agora, toma conta do maior teatro 
municipal do País‖. Em razão disso, embora ele afirmasse ter ―‘certa admiração‘ pelo 
aclamado escritor‖ ele afirmava, no entanto, que sentia medo de sua ditadura e que 
por isso o atacava antes que o pudesse ―fuzilar‖. Destarte, ele direciona seu ataque 
não diretamente a Coelho Neto, mas ao campo intelectual que o laureava, como 




Não posso compreender que a literatura consista no culto ao dicionário; não 
posso compreender que ela se resuma em elucidações mais ou menos 
felizes dos estados d´alma das meninas de Botafogo ou de Petrópolis; não 
posso compreender que, quando não for esta última coisa, sejam narrações 
de coisas de sertanejos; não posso compreender que ela não seja uma 
literatura de ação sobre as ideias e costumes; não posso compreender que 
ela me exclua dos seus personagens nobres ou não, e só trate de Coelho 
Neto; não posso compreender que seja caminho para se arranjar empregos 
rendosos ou lugares na representação nacional; não posso compreender 
que ela se desfaça em ternuras por Mme Y, que brigou com o amante, e 
condene a criada que furtou uns alfinetes – são, pois, todas essas razões e 
motivos que me levam a temer que a ditadura de Coelho Neto me seja 
particularmente nociva. (T.C., p.  89) 
 
Em uma só tacada Lima Barreto desqualifica o universo temático privilegiado 
pelos autores consagrados, e o público consumidor de suas obras que eram, em 
geral, mulheres. Assim como afirma o finalidade social da literatura e expressa o seu 
inconformismo com o fato de ser excluído do panteão dos representantes de nossa 
literatura nacional. Outro texto de 1911 muito interessante para ilustrar a maneira 
como Lima Barreto buscou constituir uma persona literária a partir da qual ele se 
posiciona em relação ao seu campo intelectual é uma crônica intitulada ―Esta minha 
letra...‖. Publicada no jornal Gazeta da Tarde, edição de 28 de junho de 1911, a 
referida crônica é um grande exemplo de que Lima Barreto era perfeitamente capaz 
de sofisticar suas estratégias de ataque. Pois, buscando explorar a imagem de 
escritor incompreendido, ele ironiza a sua situação como sendo decorrente de seu 
péssimo cursivo, como sugere já de inicio: 
 
A minha letra é um bilhete de loteria. Às vezes ele me dá muito, outras 
vezes tira-me os últimos tostões da minha inteligência. Eu devia esta 
explicação aos meus leitores, porque, sob a minha responsabilidade, tem 
saído cada coisa de se tirar o chapéu. Não há folhetim em que não vêm 
coisas extraordinárias. Se, à vezes, não me pões mal com a gramática, põe-
me em hostilidade com o bom senso e arrasta-me a dizer coisas 
descabidas. Ainda no último folhetim, além de um ou dois períodos 
completamente truncados e outras coisas, ela levou à compreensão dos 
meus raros leitores – grandeza – quando se tratava de pândega; num artigo 
que publiquei há dias na Estação Teatral, este então totalmente 
empastelado, havia coisas do Arco da Velha. (T.C. p. 92).   
 
Explorando a disparidade entre as coisas do ―arco da velha‖ que escrevia e 
as regras do bom senso que deveriam lhe ditar a escrita, o escritor afirma sentir-se 
traído por sua letra. A questão é que ele a reconhece como sendo um empecilho 
para o seu reconhecimento como homem das letras, já que demonstrava a sua 
incapacidade de adequação ao oficio. Pois como nos sugere o escritor, escrever 
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com bom senso é obedecer à gramática, é escrever com uma letra bonita e feminina 
e respeitar as intervenções que são feitas à sua escrita por seus revisores, ou ainda, 
se possível escrever a máquina. Enfim, tratava-se de buscar submeter a sua letra a 
uma adequação que lhe tornasse legível, assimilável sem produzir constrangimento 
de qualquer espécie em seu leitor e, em última análise, abondar sua independência 
intelectual.  
Entretanto, Lima Barreto, explorando a metáfora que criou para tratar e 
denunciar a sua situação de escritor ―original‖, questiona os conselhos que recebe 
no sentido de buscar adequar o seu cursivo. Nesse sentido ele questiona seu leitor 
se o mesmo conselho poderia ser aplicado a Alcindo Guanabara, Coelho Neto e ao 
senhor Machado de Assis. Concluindo que não, ele explica as razões: 
 
O motivo é simples: o Senhor Alcindo é chefe, é príncipe do jornalismo, é 
deputado; e Machado de Assis era grande chanceler das letras, homem 
aclamado e considerado; ambos, portanto, não necessitam mudar de letra; 
mas eu, pobre autor de um livresco, eu que não sou nem doutor em 
qualquer história – eu, decerto, tenho o dever e posso mudar de letra. 
(T.C.I. p. 91)  
 
 Com efeito, a maioria das crônicas de Lima Barreto publicadas no ano de 
1911 constituem-se, em sua grande parte, em investimento contra os autores 
consagrados, contra o mercado editorial e contra os jornais. No caso do mercado 
editorial nacional o autor investe contra a casa editora que o monopolizava e que, 
segundo ele, utiliza como critério de publicação não o valor comercial ou intelectual 
das obras, mas a representação oficial dos autores. Tais insinuações foram feitas 
pelo escritor em um artigo publicado na Gazeta da Tarde de 17 de agosto de 1911 
no qual ele celebrava o fato da morte do proprietário da Livraria Garnier como uma 
possibilidade de um término do seu monopólio. 
 Na referida crônica intitulada ―O Garnier Morreu‖, Lima Barreto apontava a 
morte de H. Garnier como o de uma fase da editora que, segundo o escritor, em 
outros tempos havia se constituído numa grande escoadora da produção literária 
nacional. Mas que, por ser dirigida por um ―velho mentecapto‖ que não lia português 
e desprezava a literatura nacional, acaba por exercer um monopólio prejudicial a 
nossa literatura. Nesse sentido ele questionava o trabalho que lhe imputavam na 
―promoção das letras nacionais‖ perguntando ao eleitor se ele havia publicado pela 
primeira vez nomes consagrados e respeitados por toda gente como Olavo Bilac, 
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Alberto de Oliveira, Coelho Neto, Euclides da Cunha e Afonso Arinos. De forma que 
não poderiam encontrar a existência de ―nenhum abscuro de nascimento de baldo 
de relações ou prestígios nos jornais‖ (T.C.I, p. 103) mas apenas os nomes 
―consagrados e respeitados por toda gente‖. 
Com efeito, quando nos debruçamos sobre as crônicas que Lima Barreto 
publicou ao longo de 1911, podemos identificar certa regularidade nelas: por um 
lado, no investimento do autor na construção e veiculação da imagens por nós 
acima apontadas; por outro, no fato de que a partir do dimensionamento desses 
lugares de interlocução constituídos a partir delas, ele pode investir contra o seu 
campo intelectual. Investimentos esses que podem ser compreendidos como uma 
reação do escritor a recepção do seu primeiro romance, em que pese seu 
julgamento de que aquela obra havia sido objeto de uma má vontade por parte dos 
mandarins das letras. Isso é particularmente verdadeiro porque quase todas elas 
foram publicadas dentro de um período compreendido entre a carta que o escritor 
recebeu de José Veríssimo e a sua resposta à critica de Esmeragdo Freitas, a dizer: 
entre abril e outubro de 1911.  
 
3.3. Lima Barreto pós REIC... 
 
 
No presente subtítulo buscamos apresentar de modo panorâmico a trajetória 
de Lima Barreto desde o lançamento da primeira edição em formato de brochura do 
REIC, até o momento imediatamente posterior a segunda edição da obra. Nesse 
sentido trata-se apenas de fornecer alguns elementos que nos permitam esboçar 
questões pertinentes para a compreensão das possíveis razões que levaram o 
escritor a dar uma segunda edição a sua polêmica obra. De modo que, pelo viés que 
construímos essa parte de nosso trabalho fica sendo, assim, uma espécie de time 
line que inclui apontamentos históricos e biográficos.   
Como demonstrado até agora, Lima Barreto depositava em seu romance de 
estréia a esperança de que a polêmica criada em torno de sua obra pudesse lhe 
abrir caminho dando-lhe, desse modo, acesso garantido aos jornais e aos editores. 
Entretanto, apesar do ―rumoroso sucesso de escândalo‖ que a obra alcançou, ela 
não foi por si só, como apostara o autor, capaz de firmar o nome do seu autor como 
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no mundo das letras. A questão é que o REIC deu a Lima Barreto a reputação de 
exímio caricaturista, de observador arguto, etc., mas essa reputação não lhe rendeu 
frutos imediatos tal como pudemos observar pela recorrência do nome do escritor 
nos periódicos da época. Retirando de nossa lista as ocorrências que comentam, 
noticiam ou citam o romance de estreia de Lima Barreto, encontramos apenas uma 
nota do ano de 1910 que cita uma colaboração do escritor na Revista Ordem e 
Progresso93. Destarte, se podemos afirmar que o REIC deu alguma visibilidade a 
Lima Barreto foi devido a circunstâncias muito particulares, pois aliadas a 
participação do escritor em um julgamento de militares envolvidos em episódio de 
abuso de autoridade.   
Em setembro de 1909 os estudantes das escolas do Largo São Francisco 
organizaram o enterro politico do Comandante da Força Policial do Distrito Federal 
General Antônio Geraldo de Souza Aguiar (1855-1935), em protesto pela truculência 
com a qual tratava as manifestações estudantis. O enterro simbólico era dado a uma 
pessoa quando ela ganhava aversão dos estudantes que realizavam a cerimonia, 
como se ela representasse a morte política da pessoa escolhida. Constituindo-se em 
uma espécie de tradição que remonta os primeiros anos da República, esses 
protestos seguiam de forma pacifica do Largo São Francisco até o Cemitério mais 
próximo no qual era realizada a cerimônia de sepultamento. Entretanto, nesse 
episódio em particular, os estudantes foram surpreendidos por praças à paisana 
subordinados a Souza Aguiar que empreenderam sobre o grupo grande violência. O 
resultado desse confronto foi a morte de dois jovens estudantes da Escola de 
Medicina que faziam o papel, na procissão, de Padre e Sacristão (BORGES, 2010).  
O evento batizado de Primavera de Sangue, em alusão às mortes e ao fato 
de que o protesto era realizado pelos estudantes em comemoração ao inicio daquela 
estação, aconteceu em um momento de efervescência política provocado pela 
campanha eleitoral de 1910. A campanha que inaugurou a corrida eleitoral no Brasil 
opunha os partidários do candidato militar Hermes da Fonseca (1855-1923), então 
Ministro da Guerra e do candidato civil, Senador Rui Barbosa (1849-1923). Em razão 
disso o evento ganhou grande repercussão nos jornais da época e foi objeto de 
debates no Senado, desencadeados por Rui Barbosa, que condenou a ação militar. 
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O que levou a instauração de um inquérito policial no qual foi comprovada a 
responsabilidade de alguns oficiais do Regimento da Cavalaria, dentre eles, João 
Aurélio Wanderley responsável por coordenar o ato.  
No julgamento que aconteceu no terceiro bimestre de 1910 todos os réus 
foram considerados culapados por um jure composto, dentre outras pessoas, por 
Lima Barreto e Bruno Lobo, cujas atuações foram destacadas pelos jornais que 
noticiaram o evento. No Jornal A Noticia, edição de 17 de Setembro de 1910, foram 
destacadas a apatia e a sonolência de alguns jurados, contrastadas com a atenção 
despendia pelo ―poeta Lima Barreto e o professor Bruno Lobo‖94. A atuação do 
escritor foi ressaltada também em uma reportagem da revista Careta, edição de 10 
de setembro de 1910, com a publicação de uma foto do julgamento (Figura 4) em 
que se destaca a presença do escritor com a seguinte descrição: ―Os jurados, entre 
os quais estão o Dr. Bruno Lobo, ilustre professor da Faculdade de Medicina, e o 
escritor Lima Barreto, (o que está com a mão no queixo) autor de Memórias do 
Escrivão Isaias Caminha‖ 95.  
Como podemos observar a participação de Lima Barreto no julgamento 
Primavera de Sangue lhe deu alguma visibilidade; entretanto, pelo fato de o episódio 
mobilizar alguns setores militares a favor da absolvição dos praças, essa exposição 
repercutiu de maneira negativa em seu trabalho. A questão é que o General Antônio 
de Souza Aguiar havia sido nomeado para o cargo de Comandante da Força Policial 
do Distrito Federal pelo ministro da Guerra Hermes da Fonseca que concorreria ao 
pleito e, ao final, seria eleito presidente da república (Borges 2010). Destarte, Lima 
Barreto já havia comprometido as suas relações no trabalho por ter aderido à 
campanha civilista enquanto funcionário da Secretaria de Guerra, ligada ao 
ministério dirigido justamente por Hermes da Fonseca. Como o próprio autor nos 
sugere, a participação no julgamento em questão colaborou para que ele 
continuasse sendo preterido nas promoções de patente. Em nota realizada em seu 
diário ele expôs a situação em que se encontrou: ―Eu fiz parte do júri de um 
Wanderley, alferes, e condenei-o. Fui posto no índex. (D.I. p. 135)‖. 
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Figura 3: Tribunal do Jury 
 




Em 1911 existe um esboço de uma abertura do espaço de publicação para 
Lima Barreto que, na verdade, começaria a se consolidar apenas a partir de 1915, 
com a existência de um vácuo entre esses anos. Nesse ano, Lima Barreto publica 
na revista Estação Teatral e no jornal Gazeta da Tarde uma série de crônicas 
compreendidas entre abril e agosto de 1911 sobre as quais nos debruçamos no 
subtítulo anterior. Além de ter publicado também os seguintes contos: ―O homem 
que sabia Javanês‖, no Jornal Gazeta da Tarde, edição de em 20 de Abril de 1911; 
―A nova Califórnia‖ na primeira edição de maio de 1911 da Revista Americana97; ―Ele 
e suas ideias‖, no Jornal O Fluminense também no mês de maio98. Por fim, o 
romance Triste Fim de Policarpo Quaresma em folhetim de agosto a setembro de 
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1911 no Jornal do Commercio. Além disso, abre-se uma oportunidade para o 
escritor fazer parte de uma Academia Livre de Letras formada por novos escritores.  
 
Figura 4: A academia dos Dez d’ A Imprensa 
 




Em meados de 1911, a ideia de fundar uma Academia Livre de Letras é 
levantada e levada a cabo pelo jornal diário A Imprensa sob a direção do Alcindo 
Guanabara (1865-1918), e destinava-se preencher ―dez lacunas a ‗méritos 
desprotegidos‘, isto é, oferecer guarita a dez novos escritores escolhidos por 
eleição‖100. Os nomes dos jovens escritores foram sugeridos aleatoriamente e como 
único critério para a sua aceitação era necessário que eles tivessem um livro 
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publicado, o que gerou certa insatisfação naqueles cujas produções resumiam-se 
apenas a colaborações em jornais e revistas literárias101.  
 Seja como for a eleição foi feita por meio de um sistema de lista cruzada, no 
qual os elegíveis eram também os eleitores que eram convocados a escolher um 
candidato entre seus pares. Como prêmio aos vencedores, A Imprensa se 
comprometia a subvencionar o salão para o funcionamento da academia, a aceitar a 
colaboração remunerada dos acadêmicos e a publicar os seus livros mediante 
certas condições que não pudemos determinar ao certo102. Por ser uma 
oportunidade de reconhecimento, de remuneração e de meios para a publicação de 
seus livros, a eleição reuniu cerca de trezentos nomes, dentre eles, alguns dos 
antigos colaboradores da Floreal como Domingos Ribeiro Filho, João Pereira Barreto 
e Lima Barreto103.  
A eleição, tal como foi veiculado pelo órgão de imprensa promovedor do 
concurso, ocorreu entre o dia 1º e 11 de agosto, com apuração realizada sob a 
direção de Alcindo Guanabara por meio de assembleia no último dia. Entre os 
presentes na apuração encontramos Lima Barreto, D. Ribeiro Filho, J. Pereira 
Barreto, Agríppino Grieco, Carlos Maul, Bastos Tigre entre outros que aparecem na 
foto publica na primeira pagina d ‗A Imprensa, edição de 12 de Agosto de 1918 
(Figura 5).104 O comparecimento do escritor na apuração do referido concurso, é um 
indicativo de que ele estava interessado no resultado que acabou por não lhe 
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contemplar, uma vez que ele recebeu apenas três votos quando eram necessários 
acima de 15105.  
Entretanto, uma segunda oportunidade seria aberta a Lima Barreto e outros 
nomes não contemplados na primeira eleição, pouco menos de dois meses depois. 
Na oportunidade estava a abertura de duas vagas de dissidentes, mas o resultado 
da eleição contemplou Farias Brito e Teodorico de Brito que haviam atingidos na 
eleição anterior doze e onze votos, respectivamente106. A participação do escritor na 
eleição da Academia dos 10 d‘A imprensa ainda lhe renderia a menção de seu nome 
em uma polêmica da qual participou Alcindo Guanabara, o coordenador do 
concurso.  
Em uma crônica publicada n‘A Imprensa datada de 20 de Agosto de 1911, 
Alcindo Guanabara (sob o pseudônimo de Pangloss) responde às observações 
feitas por Matheus de Albuquerque – colaborador de O Paíz: na qual ele discorre 
sobre o fato de que a sociedade brasileira havia evoluído o suficiente a ponto de 
reconhecer a posição social do escritor, mas não a ponto de lhe dar meios materiais. 
Segundo Guanabara a questão é que não havia uma lei que protegesse os autores 
salvaguardando a propriedade literária e, em razão disso, eles se viam impedidos de 
cotejar um emprego pelo comercio da produção estrangeira e devido ao fato de que 
eram explorados por editores e jornais. De modo que a consequência disso: 
 
―O Sr. Lima Barreto, que poderia vir a ser um professional e viver 
comodamente dos seus romances, está condenado a passar a sua vida 
escrevendo os por desfastio, nas horas de ócio que lhe sobrarem das que 
for obrigado a empregar no seu ganha pão a sério‖ A Imprensa. Rio de 




De alguma forma, Lima Barreto tomara conhecimento da citação que fora 
feita de seu nome por Alcindo Guanabara e acreditava que tal fato pudesse ser uma 
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referência que o diretor d‘ A Imprensa fez ao Triste Fim de Policarpo Quarema108. E, 
apesar de não ter confirmado as suas expectativas em 19 de Agosto de 1911, Lima 
Barreto envia uma carta de agradecimento a Alcindo Guanabara pela citação de seu 
nome:  
 
Li hoje o seu ―O Dia‖ e fiquei muito contente com a referência que você me 
faz. É bom dizer assim, porque, nessas coisas de letras, sou ainda um 
pouco estudante e um cumprimento do mestre dá-me aquela satisfação 
especial do bom aluno elogiado. Eu deixo aqui o meu agradecimento 
profundo, tanto mais profundo quanto ele parte de pessoa que sempre 
admirei e de cujo inimitável estilo anseio para que um dia o meu se 
aproxime. Lima Barreto (C.A.P. I, p. 236).  
 
 Com efeito, a carta enviada por Lima Barreto a Alcindo Guanabara 
agradecendo a menção de seu nome e reconhecendo a sua autoridade demonstra 
que o escritor continuava investindo no trabalho de construir alianças: ao buscar 
usar uma brecha que lhe fora aberta para diminuir a distância entre ele – um escritor 
neófito –, e um critico como o Guanabara – membro fundador da Academia 
Brasileira de Letras, proprietário de um jornal e disposto a capitanear os novos 
escritores. Destarte, a mesma estratégia de aproximação empregada por Lima 
Barreto em relação a José Verissimo valeu também para Guanabara, feita um meio 
de o escritor construir junto a critica um caminho aberto para a recepção de sua 
obra. Prova disso, é que o escritor enviaria um exemplar a Alcindo Guanabara do 
romance Triste Fim de Policarpo Quaresma, quando o publicou no início de 1916.  
Contudo, apesar de Lima Barreto ter tido algum sucesso com suas estratégias 
de inserção intelectual, não sabemos precisar os motivos, a mesma abertura que ele 
usufruiu em 1911 não se sustentaria nos anos seguintes. Na Revista A Época, 
edição 18 de setembro de 1912, é publicado um anúncio sobre as Aventuras do Dr. 
Bogoloff no qual a obra classificada como, ―uma novela Charge‖ é descrita como 
uma sátira sobre a ―nossa burocracia, eivada de tanto ‗pedantismo scientifico‘‖ 109. 
Publicado em fascículos, o Bogollof recebeu uma critica no Jornal A Noite, edição de 
27 de setembro de 1912 na qual se afirmava que ―Sr. Lima Barreto‖ havia feito nele 
um critica aos ―costumes nacionais [que] é impiedosa‖ onde os ―nossos tipos 
                                                          
108
 O registro desse fato o escritor fez em seu diário com a seguinte anotação de 1911: ‖Preciso 
descobrir O Dia do Alcindo a meu respeito. Veio na A Imprensa, quando eu publiquei no Jornal o 
Policarpo (D.I., p.78).  
109
 As venturas do doutor Bogoloff. A Época. Rio de Janeiro, ano I, n. 50, p. 4, 18 set. 1912. 
Disponivel em: <http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=720100&PagFis=416>  
Acesso em: 21/12/2015. 
109 
 
políticos são estudados em posições curiosas, em flagrantes ridículos‖110. Na revista 
Fon-Fon, edição de 05 de Outubro de 1912, ainda foi publicada o seguinte 
comentário elogioso sobre o romance em questão e que pode ser considerado o 
primeiro a vincular uma imagem do escritor como um boêmio:  
 
Lima Barreto, esse bizarro espirito de boemia e de scintilações que, pródiga 
e continuamente ele esparge na bellesa de seus períodos de prosa, 
resolveu, agora nos dar, em fascículos, mais uma produção de fina satyra e 
segura observação, verdadeira critica de bom humour das gentes e factos 
do nosso tempo, desenrolada através um romance gênero feuilleton a que 
intitulo Aventura do Dr. Bogolloff e do qual já recebemos os dois primeiros 





Em dezembro de 1912 o Jornal A Imprensa realiza uma enquete junto aos 
novos escritores questionando-os sobre os seus futuros projetos e publica uma 
entrevista rápida que fora feita com Lima Barreto sobre o assunto. Na referida 
entrevista o escritor anunciava que iria fazer-se publicar, em formato de brochura, o 
romance Triste Fim de Policarpo Quaresma, que havia sido publicado em folhetins 
no Jornal do Comercio um ano antes112. Entretanto, o fato é que o escritor não pode 
encontrar, nessa época, um editor que quisesse publicar seu novo romance como 
ele mesmo registrou em seu diário intimo. O Policarpo Quaresma foi escrito em dois 
meses e pouco, depois publicado em folhetins no Jornal do Comércio da tarde, em 
1911. Quem o publicou foi o José Félix Pacheco. ―Emendei-o como pude e nunca 
encontrei quem o quisesse editar em livro‖ (D. I. março de 1916, p. 86).   
Durante o ano de 1913 as contribuições de Lima Barreto continuam 
minguadas e reduzidas à participação de nova iniciativas editorias e se recebeu 
alguma visibilidade na imprensa da época foi de forma indireta. Na sua edição de 1º 
de Março de 1913, a revista Fon-Fon lança um concurso para saber a quem caberia 
naquele o momento o titulo de ―Príncipe dos Poetas Brasileiros‖, buscando 
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responder essa pergunta através de um inquérito feito diretamente aos nossos 
―homens das Letras‖. Atribuindo esse título àqueles que já tivessem o seu nome pela 
publicação de um livro e que teriam o seu volto no concurso, escrito e assinado pelo 
eleitor. Entretanto, os eleitores foram reduzidos aos homens das letras residentes na 
então capital federal que, nas palavras do redator do anúncio, representavam 
incontestavelmente o centro superior da intelectualidade brasileira. Nesse sentido foi 
elaborada uma lista prévia desses eleitores que contava, dentre outros nomes, com 
o de Emilio de Menezes, Olavo Bilac, Fabio luz, Alcindo Guanabara, Domingos 
Ribeiro de Almeida, Coelho Neto e Lima Barreto113. 
Em sua edição de 29 de Março de 1913, A Fon-Fon publica uma crítica feita 
à revista pelo Jornal O’Imparcial ter incluído na lista de nomes de eleitores do 
concurso pessoas que não tinham um livro publicado. Na concepção do reclamante, 
o ―livro editado, era a principio, o titulo do votante‖ e garantia de que a eleição seria 
―austera e válida‖ por ter uma garantia da elaboração de uma lista de eleitores de 
―alta-responsabilidade e renome‖. Entretanto, com a inclusão de eleitores sem titulo, 
alargando semanalmente a lista primitiva, a eleição perdia o ―caráter de 
respeitabilidade que a seleção lhe imprimia‖. Em resposta, a revista Fon-Fon 
respondia que de fato ela havia sido obriga a incluir na lista dos eleitores alguns 
nomes ―sem a responsabilidade de uma obra publicada mas esses eram poucos e, 
com exceção de talvez um só, todos são indiscutivelmente reconhecidos e fazem 
parte da nossa ―atividade literária‖114.  
Tanto a polêmica sobre os critérios de eleição dos 10 d’ Imprensa quanto da 
eleição do Príncipe dos Poetas Brasileiros são bastante ilustrativas do fato de que 
ter um livro publicado era um critério de distinção constitutivo da identidade dos 
Homens das Letras. Nesse sentido, ter um livro publicado fazia parte do capital 
simbólico ao individuo que desejasse reivindicar sua participação em formas de 
associação e celebração promovidas por escritores, poetas, etc. No primeiro 
prefácio do REIC, Lima Barreto havia evidenciado essa condição ao afirmar que não 
era propriamente um literato, dentre outras razões, por não ter ainda assinado o livro 
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da Garnier. Uma referência direta ao almanaque publicado pela casa editora que 
quase monopolizava o mercado editorial brasileiro no inicio do século e na qual o 
escritor passou a contar a partir de sua edição de 1911115.  
Em todo o caso, a questão é que, pelo simples fato de ter um livro, Lima 
Barreto já participava do rol dos homens das letras do Rio de Janeiro e, portanto, 
passível de se engajar nos rituais de celebração e consagração literárias. Na edição 
de 12 de Abril de 1913, a Fon-Fon anuncia o resultado do concurso que acabou com 
a eleição de Olavo Bilac como ―Príncipe dos Poetas Brasileiros‖, obtendo 35 votos 
dos homens das letras do Rio de Janeiro, dentre eles, o de Lima Barreto, Raul 
Pederneiras, Pausilipio da Fonseca e João do Rio.116. Na ocasião, Olavo Bilac se 
encontra ausente do Rio e foi organizada uma festa ao escritor pela iniciativa de 
seus eleitores e em comemoração a sua conquista e que também contou com a 
adesão de Lima Barreto117.    
A participação de Lima Barreto no concurso que elegeu Olavo Bilac 
―Príncipe dos Poetas Brasileiros‖ e na festa feita em homenagem ao celebrado 
escritor talvez seja um indicio de que ele não era uma figura assim tão dissociável e 
excluída da vida literária nacional. Ou, pelo menos, que ele buscou participar 
ativamente de um evento social que o reconhecia, como dono de um livro publicado, 
como escritor. Entretanto, isso em pouco diminuía o fato de que ele sentia bem o 
peso de permanecer afastado dos jornais e, por conseguinte, de não gozar nem de 
espaço de publicação consolidados para ecoar suas produções. Nesse sentido, o 
ano de 1914 é particularmente dramático para o escritor, que já se entregara por 
completo à boemia desregrada, e sofria por sentir um cerco a sua pessoa e dava 
sinais, como ele mesmo notou, em meados do mesmo ano, que seu gênio estava 
mudando (D.I., p. 80) .  
A questão é que, a essa altura, Lima Barreto já consolidara no espirito e, por 
conseguinte, em seu comportamento, a imagem de si que ele projetara em suas 
crônicas de 1911: passando a adotar uma pose de intelectual inadaptado, escritor 
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desiludido e irônico, e boêmio inveterado que passaria paulatinamente a ser 
reconhecida como uma característica de sua persona literária. Mas que, no entanto, 
era uma visão romantizada do escritor e também por ele alimentada, que não 
diminuía o peso do presente que o fazia encarar, com algum desespero, o fato de 
que não conseguira projetar seu nome. O registro de tal sentimento é feito pelo 
escritor em seu diário, através de uma nota profundamente melancólica datada de 
abril de 1914:  
 
Hoje, pus-me a ler velhos números do Mercure de France. Lembro-me bem 
que os lia antes de escrever o meu primeiro livro. Publiquei-o em 1909 . Até 
hoje nada adiantei. Não tenho editor, não tenho jornais, não tenho nada. O 
maior desalento me invade. Tenho sinistros pensa  mentos. Ponho-me a 
beber; paro. Voltam eles e também um tédio da minha vida doméstica, do 
meu viver quotidiano, e bebo. Uma bebedeira puxa outra e lá vem a 
melancolia. Que círculo vicioso! Despeçome de um por um dos meus 
sonhos. Já prescindo da glória, mas não queria morrer sem uma viagem à 
Europa, bem sentimental e intelectual, bem vagabunda e saborosa, como a 
última refeição de um condenado à morte. Desgraçado nascimento tive eu! 
Cheio de aptidões, de boas qualidades, de grandes e poderosos defeitos, 
vou morrer sem nada ter feito. Seria uma grande vida, se tivesse feito 
grandes obras; mas nem isso fiz. (D.I. p. 80- 81)  
 
Antes da publicação da primeira edição em formato de brochura do REIC, 
Lima Barreto já dava sinais de que a sua situação de pequeno funcionário público 
com grandes aspirações literárias lhe era incomoda. Entretanto, como podemos 
observar no romance Vida e Morte de M.J. Gonzaga de Sá, ele romantizava a sua 
condição de ―escriba ministerial‖ como meio de preservar alguma autonomia 
intelectual. Afinal, o herói do romance, Gonzaga de Sá, tratava-se de um funcionário 
da Secretária de Cultos que apresentava a notável capacidade de resistir ao 
ambiente mental asfixiante da repartição e continuar suas reflexões sem alimentar 
qualquer interesse que não puramente intelectual. Contudo, depois do REIC, isto é, 
de ter apostado na possibilidade de construir uma reputação literária e poder, assim, 
gozar dos privilégios gozados por aqueles que a constituíram com sucesso, o que 
antes era um lugar de afirmação da sua liberdade intelectual, se apresenta a ele 
agora como uma prisão. 
A questão é que embora Lima Barreto afirmasse o seu desinteresse por 
qualquer tipo de beneficio econômico, social e politico que pudesse obter com o 
reconhecimento do valor de sua obra, ele também não podia simplesmente aceitar 
que permanecesse como um simples ―escriba ministerial‖. Situação agrava pelo fato 
de que ele imputava a razão de ter sido preterido nas promoções de cargos devido à 
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sua participação do julgamento Primavera de Sangue. Como também em função da 
ambiência militar da secretaria onde trabalhava e que o fazia sentir-se ―deslocado e 
em contradição com [sua] consciência‖ a ponto de alimentar ódio, nojo e 
repugnância.  
 
Queria ganhar menos, muito menos, mas não suportar aqueles generais do 
Haiti que, parece, comandaram ou vão comandar em Austerlitz. Demais, o 
meu feitio é tão oposto àquela atmosfera de violência, de opressão, de 
bajulação, que me enche de revolta. Não sei o que hei de arranjar para 
substituir aquilo, e a minha gana de sair de lá é tão grande, que não me 
promovem, não me fazem dar um passo à frente.  Demais, o meu feitio é 
tão oposto àquela atmosfera de violência, de opressão, de bajulação, que 
me enche de revolta. Não sei o que hei de arranjar para substituir aquilo, e a 
minha gana de sair de lá é tão grande, que não me promovem, não me 
fazem dar um passo à frente. Eu fiz parte do júri de um Wanderley, alferes, 
e condenei-o. Fui posto no índex. (D.I. p. 80)  
 
A ausência de reconhecimento e a repugnância que sentia de seu trabalho 
constituíam, por si só, grandes fatores de sofrimento para Lima Barreto. Mas, além 
disso, havia mais uma questão de ordem familiar que colaborava para sua tragédia, 
a dizer, o ambiente de sua casa que era tumultuado pelos delírios de seu pai que, há 
mais de uma década, havia sido absorvido pela Loucura. A descrição desse mal-
estar que sentia em sua própria casa diante da situação de seu pai ele registrara 
também em seu diário: ―A minha casa me aborrece. O meu pai delira 
constantemente e o seu delírio tem a ironia dos loucos de Shakespeare ( D.I. p. 80)‖. 
Entretanto, a sua tragédia familiar é uma questão problemática para o escritor por 
razões mais profundas do que o simples incômodo causado pelos surtos de loucura 
de seu pai.  
Acontece que João Henriques era tipografo de profissão e esperava que o 
filho pudesse torna-se doutor de anel e sobrecasaca preta seguindo, assim, uma 
trajetória que ele mesmo não pudera trilhar por razão que não pudemos esclarecer. 
Mas que ele buscou garantir ao seu filho mais velho, dentre outras formas, 
garantindo-lhe a transmissão dos laços de apadrinhamento que ele manteve com 
Antônio Celso de Assis Figueiredo, de quem Lima Barreto recebeu o primeiro nome 
em homenagem (SILVA, 2013). Entretanto, viu na doença de seu pai a possibilidade 
de abondar de vez o sonho paterno vislumbrando a possibilidade de seguir o 
caminho de ascensão social pelo desempenho da função de jornalista ou do oficio 
de homem das letras.  
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Nesse sentido, ele retomara uma via pela qual o seu pai seguia e para 
desgosto desse que, enquanto pode exercer influência sobre o filho, exerceu. O 
registro do conflito moral que lhe gerava era não poder desvencilhar-se da 
autoridade paterna e a lamentação pela maneira que conseguiu, o escritor registrou 
em uma crônica de 1919, intitulada ―Henrique Rocha‖. 
 
Desde muito que eu desejava abandonar o meu curso. Aquela at-mosfera 
da escola superior, não me agradava nos meus dezesseis anos, cheios de 
timidez, de pobreza e de orgulho. Todos os meus colegas, filhos de graúdos 
de toda sorte, que me tratava, quando me tratavam, como um compassivo 
desdém, formavam uma ambiência que me intimidava, que me abafava, se 
não me asfixiava. Fui perdendo o estímulo; mas a autoridade moral de meu 
pai, que me queria ver formado, me obrigava a ir tenteando... [...] Vivia eu 
nesse conflito moral desde os meus dezenoves anos, quando, aos vinte e 
um, meu pai adoeceu sem remédio, até hoje. Estava livre, mas, porque 
preço, meu Deu! Enfim... Não seria mais doutor em cousa alguma – o que 
me repugnava- nem precisaria andar agarrado às abas das casaca do 
doutor Frontin. Ia me fazer por mim mesmo, em campo muito mais vasto e 
mais geral!!!. (L.S.F. p. 336-337)  
 
A situação trabalhista, familiar e a relação mantida com seu campo intelectual, 
funcionavam como fatores de tensão para Lima Barreto e, como tais, alimentadores 
do ressentimento que possuía. O que já era razão suficiente para o colocarem em 
uma situação de fragilidade emocional e lhe fazer procurar no álcool um lenitivo para 
seu sofrimento. Entretanto, a possível pedra de toque responsável por lhe fazer 
encarar de vez a sua situação, e de uma maneira incontornável, pode ter sido 
mesmo a tentativa do escritor de participar da fundação de uma Sociedade de 
Homens de Letras do Brasil.  
A Criação de uma Sociedade dos Homens das Letras do Brasil foi uma 
proposta levantada por Oscar Lopes, redator do Jornal do O Paiz, que lançou-a em 
um crônica que publicou no jornal em meados de maio de 1914. A iniciativa que teve 
ampla adesão dos homens das letras de todo país tinha por objetivo criar uma 
associação que, sem número limitado de sócios e sem intenções de academia, 
pudesse reunir os escritores nacionais para tratar da propriedade literária. Propondo 
seguir os moldes da Société de Gens de Lettres de France a iniciativa levantada por 
Oscar Lopes recebeu a imediata adesão, dentre outros, de Coelho Neto, Felinto de 
Almeida, Olavo Bilac, Lima Barreto, Felinto de Almeida, D. Ribeiro Filho. 
A cerimonia de fundação da Sociedade Homem de Letras aconteceu no dia 
17 de Julho de 1914 na Sociedade Rio Grandense do Sul, situada na avenida Rio 
Branco n. 183 e foi presidida por Oscar Lopes. Além de cerimônia, tinha-se por 
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objeto a apresentação de um projeto de estatuto que seria discutido e votado e que 
era produto de três fatores diversos. Nessa ocasião o nome de Lima Barreto foi 
lembrado por Oscar Lopes por ter descoberto um estatuto que ―lembrou gentilmente 
de oferecer‖, mas que ele não teve a oportunidade de receber. O objetivo de Lima 
Barreto era provavelmente oferecer tal estatuto para que servisse de modelo à 
referida associação, a qual acabou elaborando um projeto como o produto de três 
fatores diversos:  
 
Um programa econômico, uma fórmula de cooperativismo e uma aspiração 
de fraternidade. Nos seus artigos não se cogitou glorificações. A obra não 
terá saído perfeita, mas foi criada sob a maior pureza. A preocupação 
dominante é a mais sagrada possível: zelar pelos interesses materiais de 
quem demasiadamente se alimenta do ideal. Nós temos vivido até hoje á 
maneira das arvores que dão frutos em terras desprotegida. Os frutos 
amadurecem e o primeiro garoto que passa na estrada os apanha. O Paiz. 




A adesão, por parte de Lima Barreto, a uma associação de Homens das 
Letras decorria-se, em grande parte, do fato dele compartilhar também dos 
interesses comuns que mobilizaram os outros sócios fundadores. Afinal, a ideia de 
fundar uma associação com vista à proteção da propriedade literária tinha por 
objetivo, em última instância, contribuir de algum modo para que, no futuro, os 
escritores profissionais pudessem viver apenas do aluguel de sua pena. Com efeito, 
o fato de reconhecimento do status social de homens das letras não poder ser 
convertido em um ganho material direto era motivo geral de lamentações. 
Principalmente por aqueles que entregavam-se ao oficio de escritor por vocação e 
que se ressentiam pelo fato de ter que dividir seu tempo com outros tipos de 
ocupação, por vezes, consideradas indignas para um ―homem das letras‖. Em razão 
disso, a ideia de criar uma sociedade de Homem das Letras adquiria ampla adesão 
e dava vazão também para lamentações em forma de denúncia, como a que 
reproduzimos abaixo a titulo de exemplo:  
 
As intenções que movem Oscar Lopes são das mais práticas. A sociedade 
que propôs é uma agremiação de resistência, visando, por todos os meios, 
a garantia dos direitos autoraes, É preciso que o profissional das letras seja 
mais brandamente explorado pelo seu editor. É preciso que escrever para o 
publico venha no Brazil a constituir ―profissão‖, como qualquer outra 
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honestamente remunerada. Esse problema que já tem servido de alvo ás 
cogitações desta coluna. E mais de uma vez já fiz notar aqui que só 
podemos encontrar no Brazil o homem das letras no jornalista, no 
comerciante, no militar, no industrial, no médico, no advogado, no operário, 
no engenheiro, no funcionário público, no homem, em fim, que vive do 
trabalho de suas mãos. As letras não são ainda uma ocupação capaz de 





 Outra possibilidade que também deve ser considerada para a adesão de 
Lima Barreto à Associação em questão, é a de que ela poderia se constituir numa 
forma de afirmação da sua identidade de homem das letras perante seus pares e, 
principalmente em relação aos seus desafetos literários como Coelho Neto, por 
exemplo. Promovendo, assim, uma aproximação que certamente lhe custou, como 
alguém que vinha demarcando distâncias dos autores consagrados com sua pose, 
emocionalmente.   
Impendente da validade dessa hipótese que aventamos, o fato é que em 18 
de Agosto de 1914, Lima Barreto dá entrada no Hospital dos Alienados, na Praia 
Vermelha, transtornado e com alucinações supostamente provocadas pelo abuso do 
álcool. Detido pela polícia a pedido de seu irmão e levado ao Hospital dos Alienados 
seguro por uma camisa de força, o escritor ficaria em regime de reclusão para 
tratamento por quase dois meses. O período foi registrado em seu diário (D.I. p. 81) 
e o seu inconformismo com o fato de ter sido submetido, a despeito de sua vontade 
e em desconsideração à alta representação que fazia de si mesmo como um homem 
das letras, essa situação constrangedora serviu de tema para um de seus contos, 
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 No conto acima referido Lima Barreto narra à história de um homem que por seus comportamento 
considerados extravagantes pela sociedade do qual pertencia foi mandado ao hospício por seus 
irmão. Encarcerado, ele segue em uma viagem que segue de uma pequenas cidade do amazonas 
até a capital federal e dura mais quatro anos: tempo em que a caravana que o acompanhara 




Figura 5: Primeiro Internamento 
 
Fonte: Biblioteca Nacional 
 
Apesar da situação trágica em que Lima Barreto se encontrava em finais de 
1914, ele não permaneceria sendo ―ignorado‖ pelos jornais muito tempo e isso 
ocorreria imediatamente após o fim do seu internamento. Com efeito, o ano de 1915 
pode ser considero o ano de abertura para Lima Barreto uma vez que, pela primeira 
vez em toda a sua carreira, ele pode ter espaços de publicação que lhe permitiam 
escoar a sua produção de forma contínua. De dezembro de 1914 a março de 1915, 
por exemplo, ele publicou semanalmente crônicas no Correio da Noite e durante o 
resto do ano na Revista Careta que contava com Domingos Riberio Filho como seu 
redator. Além disso, ele teve encomendada, pela jornal A Noite, uma obra que 
começou a escrever logo que saiu do hospício e que fora publicada pelo referido 
periódico entre março a junho de 1915121.  
Intitulado Numa e a Ninfa, o jornal A Noite anunciou, em sua edição de 12 de 
Marços de 1915, que começaria a publicar o romance que foi encomendado ao 
escritor devido à fama que ele havia adquirido como o REIC, como ―exímio 
caricaturista‖. De acordo com o redator da crônica, a ideia de encomendar um 
romance a Lima Barreto surgiu quando se cogitava, na redação do jornal, a 
necessidade de encontrar, entre os homens das letras nacionais, alguém que 
pudesse retratar os escândalos que marcavam o governo de Hemes da Fonseca. 
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Nessa ocasião, o nome de Lima Barreto foi lembrado como ―o autor de um de 
nossos romances mais festejados e populares‖ e como um escritor, que apesar dos 
hábitos boêmios, se ―demonstrava um excelente observador‖. O romance, por sua 
vez, receberia do jornal a mesma classificação que recaira sobre REIC, ao 
denomina-lo de uma ―charge aos homens políticos do momento‖.  
 
 






Apesar do festejado lançamento da obra, Numa e a Ninfa não obteve 
nenhuma repercussão critica até o Jornal A Noite lançar a sua primeira edição em 
formato de brochura em 1916.  Entretanto, Lima Barreto conseguira obter alguma 
visibilidade com o romance e com as crônicas que publicou na época no jornal 
Correio da Noite, na Revista Época e em outra revistas. Não podemos afirmar ao 
certo se foi em função disso que ele se tornou pela primeira vez objeto direto de uma 
sátira feita por um autor desconhecido que visava desacreditar o valor do sua 
primeira obra. Intitulada ―Intercambio Intelectual‖ a referida sátira foi publica quase 
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simultaneamente nos jornais O Paiz123 e Correio Paulistano124 e satirizava a 
hipótese que ―havia se aventado‖ de que o REIC havia alcançado leitores em 
Buenos Aires.  
Embora irrisório, o fato de que Lima Barreto pudesse, enfim, ser objeto de 
uma investida contra a sua pessoa, pode ser considerado um índice do seu 
destacamento dentro do seu campo intelectual. Mas há ainda outro, nesse sentido 
muito mais seguro, que é o fato dele ter sido entrevistado naquele ano sobre ―o 
estado atual das letras no Rio de Janeiro‖ pelo Jornal O Pirralho...no Rio. A 
entrevista direcionada também a outros nomes de vulto, foi publicada pelo referido  
jornal em sua edição de 27 de Novembro de 1915 e nela o escritor aproveita para 
desqualificar a literatura do Rio como um todo, pois, na opinião do escritor, o Rio de 
Janeiro passava por um momento ―absolutamente idiota‖ uma vez que estava todo 
ele voltado, tirando as ―‘futilidades políticas‘, a aprender boas maneiras, a ajeitar de 
lambidos madriagaes às damas de todos os bailes, a meditar sobre figurinos e a ler 
e procurar ler crônicas elegantes. E isso refletia na literatura, pois os temas 
inspiravam nossos literatos, principalmente os que vinham de fora do Rio com 
pressa de se mostrarem, deslumbrados com a vida mundana da cidade e sem 
apresentar qualquer vocação literária‖125.   
Ainda em finais meados de 1915, Lima Barreto começa a cogitar a 
possibilidade de publicar o romance Triste Fim de Policarpo Quarema, romance que 
ele já havia publicado em formato de folhetim de agosto a outubro de 1911 no Jornal 
do Commercio. Devido a, nas palavras do próprio escritor, ―circunstâncias e motivos 
obscuros‖, ele se empenhou em publicar o romance em questão por conta própria: 
tomando dinheiro ―daqui e dali‖ e um empréstimo de Antônio Noronha Santos que 
arranjou ao amigo trezentos mil réis (D.I. p.86). Destarte, fez publicar o romance 
através da Revista dos Tribunais dirigida por Benedito de Souza, amigo intimo do 
escritor e a quem ele, mais tarde, dedicaria a segunda edição do REIC.  
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 A notícia de que Lima Barreto publicaria um novo romance correu 
provavelmente estimulada pele próprio escritor, e a Revista Época resolve realizar 
uma entrevista com o escritor para tratar do assunto. O fato de ser convocado a 
―falar sobre seu livro‖, cuja publicação se fazia de modo independente, é um grande 
indício de que Lima Barreto já começava de fato a gozar de certa reputação literária. 
Na verdade, como a referida entrevista deixa transparecer, como também fariam 
mais tarde os críticos do romance, o escritor já se tornara reconhecido por sua pose 
de intelectual inadaptado, boêmio e com mania de andarilho.   
 
Figura 7: Charge Lima Barreto 
 




A entrevista publicada na Revista Época, edição de 18 de Fevereiro de 
1916, intitula-se ―O Novo Livro de Lima Barreto‖ e recebe como subtítulo a seguinte 
sentença: ―O autor do ‗Escrivão Isaias Caminha‘ vae dar á luz ‗Policarpo 
Quaresma‘‖. A referência ao REIC não é gratuita, pois a reputação do escritor se 
afirmava como uma espécie de currículo, pelas obras que ele já havia publicado e 
pela fortuna crítica que acumulou. Mas o que é mais interessante nessa entrevista é 
a construção da imagem do escritor que é feita antes que lidem com as palavras, 
pintando-o como um tipo conhecido não só por ser escritor, mas por apresentar um 
comportamento singular, diga-se de passagem, para um escritor:  
 
 
No Rio de Janeiro, não há quem não o conheça. Ele vive em todos os 
bairros, arrabaldes, subúrbios, e é visto em toda parte. Pergunta-se a 
qualquer pessoa: ―Tu viste o Lima‖. Ela responderá imediatamente: ―Vi-o, 
em Campo Grande, hoje, pela manhã, jogando bilhar.‖ Pouco vive em casa, 
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que só o tem para dormir, de forma que é motivo de curiosidade de toda a 
gente saber onde, quando ele escreve e lê. Ninguém lhe contesta a leitura, 
e é suposição de todos que ele a faz nos bondes, nas barcas, nos trens.... A 
rua é o seu elemento. Todos os seus livros, contos, pequenos escritos 
reçumam esse seu amor pela rua. Lima Barreto é jovem, há passou dos 
trinta, mas continua cheio de mocidade e ardor. Nasceu no Rio de Janeiro: 
é carioca da gema, e admira a beleza estonteante da sua cidade. Estudou 
engenharia e abandonou o curso. Escapou de ser doutor, como diz ele. 
Fez-se empregado publico. Oficial da Secretaria da Guerra e, parece, é o 
desespero dos seus chefes. Procuramo-lo. Andamos de botequim em 
botequim, de confeitaria em confeitaria, e formos encontra-lo em uma 
―brasserie‖ da rua Sete de Setembro.  
 
Triste Fim de Policarpo Quarema começou a circular em 26 de Fevereiro de 
1916 e, diferente do que ocorreu com o caso de REIC, que teve a publicação 
custada pela editora em Lisboa, essa circulação foi toda ela promovida pelo próprio 
autor. De acordo com registros que fez em seu diário, ele negociou a venda dos 
exemplares do romance junto às livrarias, entregou exemplares nas redações de 
jornais e a alguns amigos jornalistas (D.I. 80-85). Assim como dispôs da proximidade 
que matinha com alguns críticos literários, algumas estabelecidas a partir do REIC, 
para garantir uma ampla repercussão do seu romance. Por fim, acompanhou com 
atenção os jornais, registrando em seu diário aqueles que noticiaram a aparição do 
romance em que ele se descrevia, em sua folha de rosto, como sendo ―autor de 
Isaias Caminha‖. 
O caráter quixotesco do nacionalismo de Policarpo Quarema, bem como a 
descrição realista e caricatural do ambiente social suburbano contidos no romance, 
foram muito bem recebidos pela crítica, que reconheceu no escritor um observador 
arguto e um narrador notável. Considerado um retrato atual e uma sátira ao Brasil, a 
tragédia que se abate sob seu carismático protagonista, nas palavras, de um dos 
críticos, fazia o leitor sentir um ―esquisito patriotismo triste‖127. Além disso, as 
personagens foram tomadas como inspiradas em pessoas ou tipos reais com os 
quais era possível trombar nas ruas e cuja psicologia e os vícios o autor havia 
descrito com grande rigor analítico. Entretanto, o mais interessante em relação à 
recepção critica do Policarpo é a maneira com os interpretes da obra se apropriaram 
da fortuna critica e da imagem de Lima Barreto para sustentar e valorizar o autor. 
  
                                                          
127
 Écos e Novidades. A Noite. ano VI,  Rio de Janeiro, p. 2, 30 abril. 1916.  Disponível em: 




Em relação à imagem veiculada de Lima Barreto nas crônicas que tecem 
comentários elogiosos ao romance Triste Fim de Policarpo Quaresma, uma é 
particularmente interessante pelo seu conteúdo e pelo espaço em que ela aparece. 
Trata-se de uma crônica publicada na coluna Binóculo do Jornal Gazeta de Noticias, 
edição de 29 de Abril de 1916, na qual é reproduzida uma correspondência de 
―Mme. Violeta‖. Na referida coluna, comum nos jornais da época, eram publicadas 
crônicas sobre a vida mundana da Capital Federal, mas o autor a subverte para falar 
da obra e de um autor avesso a esse mundo. Tecendo comentários elogiosos ao 
romance e ao autor de Policarpo Quaresma, o cronista desconhecido busca 
convencer sua correspondente, ―Mme. Violeta‖, do valor de um personagem 
desconhecido de seu meio. Nesse sentido, ele nos oferece a seguinte descrição que 
colabora para vincular a imagem de Lima Barreto como a de um autor 
desinteressado e, por isso grande observador e critico da vida social e mundana do 
Rio de Janeiro: 
 
O autor de Polycarpo Quaresma é um figura original, não tem a habilidade 
de cumprimentar certos cavalheiros na rua, é inédito nos chás elegantes da 
―Lallet‖,  ignora as receitas do Municipal durante a ―season‖, não faz o 
―footing‖, não usa monóculo, como o Sr. Carvoliva, e, afirmam as mas 
línguas, tem pelo liquido que alagou a terra no tempo de Noé, uma sincera e 
respeitosa aversão. Diogenes, no entanto, que poderia chama-lo 
duplamente colega, gosava na sociedade ateniense de maior respeito e de 
melhor aceitação. você não acha que esse procedimento da parte de 
nossos críticos desanima os poucos espíritos ilustres dos que sinceramente 
se preocupam com literatura? Não é verdade? Se assim é, se assim há de 
ser, então antes seria melhor que o sr. Lima Barreto fosse ao ―footing‖, ao 
Municipal, ao Assyrio, ao ―Pavilhão de Regatas‖, à ―Lallet‖, ao ―Jokey‖, a 
toda a sorte a parte onde ―s‘amuse‖, tivesse andames perfeitos, fosse 
distinto, fosse discreto, fosse elegante e, sobretudo,  possuísse aquele 





No que tange às referências feitas ao REIC nas crônicas escritas sobre 
Policarpo Quaresma, percebemos que os críticos buscaram sustentar o valor da 
referida obra e da sua autoridade de intérprete a partir dessa memória constituída 
sobre o primeiro romance do escritor. Nesse sentido, o lançamento do romance de 
estreia de Lima Barreto é pintado por um cronista como tendo sido ―um retumbante 
sucesso‖ e por Fabio Luz como uma demonstração da capacidade do escritor de 
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resumir: ―em uma figura central todos os cacoetes, pendores, inclinações e desvios 
de meia dúzia de individualidades conhecidas e fúteis, pavaneando-se de sábios, 
letrados e poetas e gênios‖. Outro critico do Policarpo que teceu consideração sobre 
o REIC, mas tratando de sua recepção, foi Jackson do Figueiredo, que denunciava a 
existência de um cerco feito sobre o primeiro romance de Lima Barreto, chamando-o 
de uma ―conspiração do silencio‖129.  
Dentre as menções ao REIC há ainda uma particularmente interessante feita 
por Carlos Eduardo na crônica que publicou na Gazeta de Noticias, edição de 14 de 
julho de 1916. Na referida crônica, Eduardo elogiava o novo romance de Lima 
Barreto e sentia ter feito parte de sua descoberta citando um trecho da crônica que 
publicou, sob o pseudônimo de Anatolio Gomes, em 1909 no Jornal A Imprensa130.  
A crônica mencionada por Carlos Eduardo é aquela que inaugura uma das 
classificações atribuídas ao REIC e que o descreve como uma charge que 
escandalizava por denunciar as mazelas do meio literário e jornalístico. Esse sentido 
que atribui a REIC uma função moralizadora ainda é enfatizada em uma crônica 
sobre o Policarpo Quaresma na revista Fon-Fon, edição de 23 de setembro de 1916, 
na qual o redator remonta o impacto produzido pelo primeiro romance de Lima 
Barreto:  
 
Isaias Caminha era um ferro em brasa, e o publico, habituado a não ver a 
Verdade em trajes menores, ficou um momento espantado e confuso.... A 
estréia do Sr. Lima Barreto atingiu proporções de um escândalo literário. Foi 
uma pequena revolução, em que se interessam o publico e os homens de 
letras. Faziam-se aplicações das personagens do romance a personagens 
da vida real, e a edição esgotou-se em pouco tempo [...] Não há negar que 
a segunda obra do Sr. Lima Barreto, há dez meses edita em volume, não 





A construção seletiva da memória do impacto causado pelo primeiro 
romance de Lima Barreto, bem como a construção de uma imagem do escritor 
capaz de estender à sua obra o carisma atribuído à sua persona literária não fora 
capaz de abafar por completo as condenações que lhe foram atribuídas. Prova 
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disso, é o que Veiga Miranda replicaria de ouvido tais condenações feitas ao REIC 
na crônica que destinou ao Policarpo Quaresma, por ele considerado um romance 
superior. Além disso, temos ainda um indício de que a áurea de escândalo atribuída 
à sua obra, tida como uma tentativa de desmoralizar personalidades reconhecidas 
do mundo das letras, ainda pesava sobre o escritor. Em um comentário irônico feito 
por Carlos Viana que encontramos na Gazeta de Noticiais, datada de 9 de agosto de 
1916, o referido autor afirma ter visto Isaias Caminha (Lima Barreto) à frente da 
livraria Garnier. De acordo com Viana, estava lá o ―Isaias Caminha‖, atravancando a 
porta junto a rodinha dos ―críticos‖132.  
 
3.4. Isaias Caminha, autor real ou fictício? 
 
 
De acordo com Lima Barreto, que registrou tal fato em seu diário, a segunda 
edição em formato de brochura do REIC publicada pela A. de Azevedo, & Costa 
Editores começou a circular em setembro de 1917 (D.I., p. 92). A publicação da 
referida edição foi financiada pelo próprio autor, que se empenhou em lhe dar uma 
qualidade gráfica superior a que ela havia recebido em sua primeira edição: 
incluindo uma fotografia sua na folha de rosto do romance, como também um 
prefácio intitulado ―Breve Noticia‖ que engloba o prefácio original da obra que 
constitui-se como parte integrante dessa quando ela apareceu na Floreal, em finais 
de 1907.  
Segundo Barbosa (1964, p. 250) a possibilidade de ter financiada a segunda 
edição de sua polêmica obra abrira-se antes a Lima Barreto. Entretanto, a proposta 
que lhe fora feita por João Lage, diretor do Jornal O País, não lhe agradou porque 
ele exigia, como contrapartida do escritor, que ele revelasse a chave do romance, o 
que confrontava diretamente a posição de Lima Barreto que considerava as charges 
que havia posto no romance eram um elemento secundário da obra. Ou ainda, uma 
espécie de ―acessório‖ do qual ele tinha lançado mão para chamar a atenção sobre 
seu nome, conforme havia confessado a Esmeragdo Freitas em 1911 e continuaria 
reafirmando nas vésperas do lançamento da nova edição de sua obra. 
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A questão é que Veiga Miranda, em uma crônica que publicou em março de 
1917 no Jornal do Commercio sobre o Triste Fim de Policarpo Quaresma tomava o 
referido romance com muito superior ao REIC. Considerando-o uma espécie de 
―charge coletiva sobre o Brasil inteiro, caustica mordaz e – infelizmente quase 
justa‖... e desqualificou, por comparação o REIC que, na sua percepção, atingira 
grande notoriedade, no entender do critico, ―por um série de charges impiedosas 
claramente pessoais‖ (C.A.P.I, p. 17).  
A condenação ao REIC por Veiga Miranda foi feita, conforme ele mesmo 
confessou através de uma carta que enviara ao seu autor, apenas de ouvido e um 
tanto ―levianamente traçada‖ (C.A.P. II, p. 21). Entretanto a questão é que a 
repreensão chamou a atenção de Lima Barreto que, a essa altura, estava buscando 
meios de financiar o romance, cujas provas tipográficas já estavam prontas. Em 
razão disso, ele enviou uma carta ao critico na qual, depois de agradecer a atenção 
que esse dedicara ao seu romance, fazia-lhe as seguintes considerações:  
 
Sem querer importuná-lo, peço licença para lembrar ao senhor, que não é 
um leitor vulgar e comum, que o meu Isaías tem mais alguma coisa além 
das charges a certas e determinadas pessoas. Estou imprimindo uma 
segunda edição, que lhe mandarei na ocasião própria e espero que, 
relendo-o, encontrará o senhor nele intenção mais alta que a que 
geralmente me é atribuída com esse meu primeiro livro. As charges foram o 
acessório, o meio que me pareceu bom para evitar fosse o livro abafado 
pelo silêncio e pela hostilidade dos pequenos mandarins das letras, digo 
pequenos, pois dos grandes ninguém deve temer. Se as fiz, não só porque 
é do meu temperamento fazê-las, como também sabia que com elas atraia 
leitores e opiniões independentes, sem a humilhação de estar a pedir que 
dissessem os jornais qualquer cousa do meu livro. Poucos, os daqui, e 
muito menos os de fora, falaram nele e ele seguiu o seu caminho. (L.S.F. P. 
242).  
 
Como podemos observar, Lima Barreto continuava discordando 
profundamente das apropriações e classificações que foram feitas do REIC, em 
razão disso ele dava uma segundo edição da obra afim de submetê-la a uma nova 
rodada critica. Entretanto, ele não se eximiu de lançar mão de alguns subterfúgios 
de modo a tentar mais uma vez garantir a melhor recepção critica possível à sua 
obra, em um ambiente já comprometido pela fortuna cíitica que ela acumulara. Mas 
que ele esperava ter sido também contrabalanceado pela fortuna crítica acumulada 
pela publicação de outras obras de sua autoria. Prova disso é que ele colocara em 
seu romance a informação de que ele se tratava de uma obra do ―mesmo autor‖ de 
triste ―Fim de Policarpo Quaresma e Numa e a Ninfa‖.  
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Outra estratégia utilizada por Lima Barreto foi colocar na edição em questão 
do REIC um prefácio intitulado ―Breve Noticia‖, no qual ele realiza uma série de 
operações estratégicas com vistas a obter algum controle sobre interpretações de 
sua obra. No referido prefácio, Lima Barreto começa reconstituíndo por sua conta a 
história das edições do REIC, apresentando-se apenas como um amigo de Isaias 
Caminha e a quem ele entregou, há dez anos passados, a obra quando ele editou a 
Floreal, em finais 1907. Além disso, ele insere o comentário elogioso que José 
Verissimo destinou ao romance quando ele começara a ser publicado na Floreal.   
 






Com essa estratégia, Lima Barreto buscava de algum modo atestar o valor 
da obra de seu ―amigo‖, apropriando-se do parecer favorável de um critico 
reconhecido que poderia, assim, transferir a sua autoridade para o autor de suas 
Recordações. O caráter seletivo dessa apropriação estratégica se revela como um 
lance astuto do escritor que o fez em um momento em que o critico não podia se 
pronunciar sobre o fato, pelo simples fato de que ele falecera em 1916. Bem como 
porque o escritor oculta do seu leitor o fato de que o referido critico havia também se 
posicionado em relação à primeira edição da obra, através de uma carta que enviara 
ao escritor em maio de 1911, na qual ele o condenava pelo caráter excessivamente 
personalista do romance‖.  
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Outra estratégia empregada por Lima Barreto foi apresentar Isaias Caminha 
como tendo uma existência real: feito um amigo de quem o escritor encarregara-se 
de editar o opúsculo e também a quem foi confiado o destino da obra. Essa 
sugestão de que o referido personagem fosse, na verdade, uma pessoa real, fora 
feita pelo próprio Barreto no prefácio da segunda edição do Recordações, de 1917.  
Prefácio no qual ele também nos dá breve noticias de seu ―amigo‖, afirmando que 
ele havia deixado de se incomodar com sua obra e dado continuidade, sem maiores 
preocupações, a sua escalada social.  
Como nos informa Barreto, Isaias havia perdido muito de suas amarguras, 
enviuvado sem filhos e voltado a frequentar a vida mundana do Rio de Janeiro: 
passando a passear com belas fatiotas, frequentar o Municipal e as casas de chá. 
Além disso, em missiva direcionada ao escritor, seu pretenso amigo teria também 
anunciado que ia deixar de ser representante do Espírito Santo, na assembleia 
estadual, para ser, na próxima legislatura, deputado federal. Por conta disso e 
imaginando o sucesso do amigo, o escritor afirmava já ver Isaias entre as 
encantadoras, fazendo o tal footing domingueiro no Flamengo e figurando nas 
notícias elegantes dos jornais.   
Entretanto, Barreto que se apresentara no prefácio acima referido como 
alguém que havia se responsabilizado pelo destino das Recordações de seu amigo, 
não se resumiu a dar uma vida ao seu personagem, por assim dizer, para além da 
obra. Ao contrário, o escritor que se pintara apenas como alguém que encarregara-
se uma década antes de publicar o opúsculo da amigo, também lhe dirige uma 
condenação moral. De acordo com Barreto, passado dez anos desde a composição 
das Recordações (1906) e diante do rumo que Isaias ia tomando, era de se lamentar 
que a felicidade vulgar tenha afogado, asfixiado o espírito singular. Mas é com uma 
alusão através da qual ele faz referência a uma imagem forte que ele sinaliza o 
distanciamento moral entre ele e sua criatura, cujo destino desviara-se de sua obra.  
O fato é que Barreto dizia não acreditar que o ditado que afirmava que ―deus 
escrevia certo com linhas‖ aplicava-se ao caso do amigo e, sem acreditar na 
intervenção de nenhuma Dejanira, era da opinião de que Isaias estava vestindo a 
túnica de Nessus da Sociedade. A alusão feita pelo escritor é uma referência direta 
a um mito que narrava as circunstâncias trágicas da morte de Hercules, um dos 
grandes semideuses da mitologia grega. Segundo tal narrativa mítica, Hércules 
vestiu uma túnica envenenada pelo centauro malicioso que doa a vestimenta e, 
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sentindo dores terríveis, buscou retirá-la sem sucesso. Descobrindo então ser 
incapaz de arrancar a túnica maldita sem que, com ela, arrancasse também a 
própria pele, ele se desespera e se suicida atirando-se ao fogo.  
Com efeito, é com essa imagem forte que Lima Barreto faz alusão no 
prefácio, datado de 31 de dezembro de 1916, às Recordações, em que ele parece 
ter revisado o pacto-biográfico/literário que teria mantido um dia com o seu 
personagem. A questão é que, às vésperas do lançamento da primeira edição do 
romance, Lima Barreto havia utilizado Isaias Caminha como pseudônimo em uma 
carta que ele enviara ao então candidato civil a presidente da república, Rui 
Barbosa. Na referida carta, datada de 25 de Agosto de 1909, ele dava os parabéns a 
Rui Barbosa por sua campanha e afirmava o seu voto ―ardente‖ pela sua vitória nas 
urnas se identificando como Isaias Caminha (C.A.P. I, p. 194).  
Com toda a certeza, a revisão do pacto romanesco que Lima Barreto 
realizou tinha por objetivo contribuir para descaracterizar a classificação recebida 
pelo romance de que se tratava de romance a cléf e destinado a desmoralizar certas 
personalidades da vida jornalística e literária do Rio de Janeiro. Entretanto, ela pode 
ser considerada também como uma forma de posição em relação a esse campo, na 
medida em que, ao condenar o seu escritor pela vida mundana que levara e por seu 
arrivismo, ele afirmava-se enquanto um escritor ―desinteressado‖. Isto é, como um 
escritor que valorizava a arte pelo seu conteúdo social e não pelos rendimentos 
sociais que, por ventura, poderiam ser conquistados através dela.  
De qualquer forma, somada a todas essas operações estratégicas, a 
restituição do prefácio original da obra foi uma estratégia que tinha por objetivo 
chamar a atenção para a tragédia do personagem. Entretanto, apesar de tudo, o 
autor não teve sucesso nessa estratégia e teve, como antes, de chamar atenção 
para esse aspecto da obra que fora ignorado mais uma vez pelo único critico que se 
manifestou sobre seu aparecimento. O critico, no caso, tratava-se de Veiga Miranda 
que depois e finalmente de ter lido a obra de Lima Barreto publicou uma crônica 
sobre o romance em outubro de 1917, na qual demonstrava que não havia mudado 
de opinião. Ao contrário, a retificou afirmando que ela não era uma ―‘charge‘, 
‗caricatura‘, mas o apodo, o pelourinho, a demolição‖ (C.A.P.II, p. 18). Em resposta, 
Lima Barreto respondia ao crítico através de carta de 29 de outubro de 1917 na qual 




Meu caro Senhor Veiga Miranda. Acabo de ler o seu artigo sobre a segunda 
edição do Isaías. Eu só tenho a agradecer-lhe a bondade que teve, 
ocupando-se dele e discutindo-o. Não duvido em confessar-lhe que, em 
alguns potons, julguei que a razão estava perfeitamente do seu lado, por 
não ter exprimido satisfatoriamente o meu pensamento.  
O livro saiu-me talvez defeituoso, mas não me arrependo de tê-lo 
feito assim. Foi se como o próprio Isaias escrevesse as suas Recordações. 
Pensei que, mesmo de tal maneira, êle teria qualidade, pois lá diz Shelley, 
creio eu, que os nossos mais doces cantos são os que falam dos nossos 































O TEMPO E LUGAR DAS INTERPRETAÇÕES  
 
 
Só agora, meu senhor Mário Matos, após um mês da publicação tive prazer 
de ler o artigo que a respeito do meu livro o senhor escreveu no Diário 
Mercantil de Juiz de Fora. Fora dos Jornais como eu vivo não me era 
possível ter noticia dele senão por intermédio de um homem da imprensa. 
Foi o meu amigo Deoclides de Carvalho que me deu noticia do seu 
simpático estudo que me agradou, por partir de um desconhecido, portanto 
sem eiva de encomenda e também para a elevação dos conceitos e 
capacidade de análise. O Belmiro (como é bom o Belmiro) julgou o meu 
modesto livro uma grande obra-prima. Eu, como o senhor, também não o 
julgo assim, porque quem faz as obras primas não somos nós, os autores, 
nem os críticos, nem os amigos dos autores. são os leitores e, sobretudo, o 
tempo. Se o meu irregular livro conseguir viver por ele mesmo (de outra 
forma, não quero), será obra-prima, ou melhor: uma grande obra, senão não 
o será. É este o meu critério de julgamento.  A colaboração das gerações, 
portanto, do tempo, é que dá perfeição às obras. (C.A.P.I, p. 246-247).  
 
Atribuir a uma noção abstrata e transcendente como o Tempo o papel de 
estabelecer os critérios legítimos de atribuição do valor de sua obra, e a 
sobrevivência ao tempo o critério desse julgamento justo, foi, sobretudo, uma 
fórmula sentimental que Lima Barreto encontrou de manter a crença no valor literário 
por ele considerado intrínseco do REIC. Nesse sentido, é preciso compreender que 
apesar de tratar-se de perspectiva de futuro esperançosa – porque confiante na 
existência da possibilidade de que a justiça se faça em algum tempo que só o tempo 
pode determinar – essa postura esconde uma visão fatalista. Pois ela decorre das 
desilusões que o escritor alimentou em relação à capacidade que ele creditava aos 
intérpretes que lhe eram contemporâneos de reconhecerem o valor literário de sua 
obra. 
Destarte, quando o escritor atribui ao tempo o critério de julgamento de sua 
obra ele está, em última análise, desacreditando a autoridade de uma série de 
agentes sociais (editores, críticos, etc.) responsáveis por fazer a intermediação entre 
ele e o público e paradoxalmente: por um lado, assumindo uma postura derrotista ao 
dar-se por vencido e deixar que a obra se faça por si mesma; e, por outro, de 
autoafirmação em relação ao campo intelectual frente ao qual pleiteou um tipo de 
reconhecimento passível de ser obtido apenas quando sua obra fosse posta em 
circulação. Não cabe agora problematizar as razões que levaram Lima Barreto a 
assumir esse posicionamento, mas utilizá-la para ilustrar uma reflexão estimulada 
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pela tentativa de compreender certas problemáticas levantas pela exploração de 
nosso campo empírico. 
Nesse sentido, nos esforçamos para trazer à tona uma questão que se 
demonstra fundamental em um estudo sobre a circulação de obras literárias, em 
particular, ou de bens simbólicos em geral, a dizer: o fato de que não há nenhum 
atributo (de conteúdo, de estilo, de forma, de composição, etc.) nelas que possa ser 
considerado como lhe sendo essencial e, portanto, como elemento capaz de, uma 
vez reconhecido, atestar o seu valor literário, politico, historiográfico ou de qualquer 
outra espécie. Afinal, e em alusão ao exemplo por nós utilizado, o simples fato de 
que o próprio produtor de bem simbólico pleiteia junto a outros o reconhecimento 
desse valor, no caso de Lima Barreto aparentemente sem sucesso, coloca em 
xeque essa crença. De forma a nos levar a considerar que, de tudo que podemos 
dizer sobre ao valor de uma obra, o mais seguro é o de que esse valor é um objeto 
de disputas.   
Destarte, o maior ganho real de compreensão que obtemos quando 
começamos a realizar um estudo sobre a circulação social de uma determinada obra 
é quando chegamos à conclusão que não é a obra em si que deve ser objeto de 
análise, mas a fortuna crítica que ela acumulou no decorrer dessa circulação: uma 
vez que a ideia de que as obras circulam só faz sentido quando podemos 
reconhecer que elas são apropriadas de modo singular e obedecendo a interesses 
diversos por agentes engajados em disputas travadas em determinado campos de 
produção cultural. O que nos leva diretamente à conclusão que, para realizar uma 
reflexão sobre essas diferentes formas de apropriação, devemos situá-las 
obedecendo a diversos critérios, dentre eles: espaciais (onde ou em qual campo de 
produção cultural), posicionais (por quem, ocupando que lugar), relacionais (com, 
contra e junto de quem) e temporais (quando). Embora esse conjunto de conclusões 
pareça simples e de uma obviedade que chega a ser constrangedora para o 
pesquisador que, por vezes, sente-se tentado a dar também a sua interpretação da 
obra de seu interesse, ela não é de modo algum evidente.  
A questão é que nós invariavelmente compartilhamos da crença de que 
obras possuem um determinado valor que lhes possa ser atribuído como essencial 
esquecendo, assim, que, na condição de interpretes, participamos de uma luta em 
torno da classificação das obras responsável pela própria produção da crença na 
existência desse valor e nos critérios que lhe servem de fundamento (BORDIEU, 
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2008, p. 24). Como também reificamos inadvertidamente a crença na autoridade dos 
intérpretes: esse agente especializado em produzir análises que visam esquadrinhar 
os atributos que concorrem ou não para o reconhecimento do valor de uma 
determinada obra. Desprezando, assim, a agência classificatória de outros agentes 
sociais cujos interesses sobre uma determinada obra não residem apenas na 
determinação do seu valor simbólico, mas também comercial, como é o caso de um 
editor.  
Em todo caso manifestamos essa crença no valor intrínseco de duas 
maneiras: por um lado, pela adesão irrefletida ou engajada às classificações que lhe 
foram atribuídas; ou, por outro lado, pela tentativa de impor uma nova classificação 
capaz de elevar, pelo resgate, conversão ou pioneirismo, um determinado atributo 
da obra antes negligenciado ou desqualificado. Nesse sentido, quando aderimos ou 
repudiamos uma determinação interpretação, ou ainda, quando nos dispomos a 
construir uma nova com o objetivo de enfatizar esse ou aquele aspecto de uma obra 
que consideramos relevante, nós estamos colaborando para produzir ou reproduzir 
um tipo de crença em si mesma constituidora de nosso campo de produção cultural.  
Desse modo, colocando em movimento o próprio jogo cujas disputas que o 
configuram não podem ser evidenciadas adequadamente sem o abandono das 
pretensões típicas dos intérpretes.  
A rigor, o senso público sobre uma determinada obra é mesmo construído 
no dissenso sobre o tipo de classificação (e classificar é distinguir e valorar de modo 
diferenciado) que deve lhe ser atribuída, reivindicada, desqualificada, reconhecida, 
etc. Assim como os consensos estabelecidos sobre quais atributos lhe são 
definidores (essências) é o resultado do processo bem sucedido de imposição de 
uma chave de interpretação da obra em detrimento de outras possíveis e que lhe 
são concorrentes. Mas que, por mais hegemônicas e pretensamente definitivas que 
possam parecer, estão condenadas e se tornar perecíveis pelo simples fato de ser 
objeto direto do ataque desferido por aqueles que desejam romper com ela para 
fundar outra tradição. Com efeito, a própria história de determinado campo de 
produção cultural deve ser compreendida não dentro de uma perspectiva 
cronológica linear, mas pela tentativa de recapitular as disputas travadas pelo 
monopólio da imposição da categoria de percepção e apreciação legitima através 




4.1. Um breve apontamento reflexivo 
 
 
Para lançar mão de um exemplo capaz de, ao mesmo tempo, ilustrar e servir 
de apontamento reflexivo gostaria de tratar da minha própria ingenuidade em 
relação às questões acima elencadas. Nesse sentido, começo admitindo e 
confessando que ainda tenho um grande interesse em promover uma intepretação 
das obras de Lima Barreto, principalmente daquela cuja circulação é objeto de 
reflexão desse trabalho. Entretanto, fui levado a abandonar momentaneamente essa 
pretensão por duas razões que se entrelaçam: primeiro por não ter condições 
sentimentais de lidar com a questão; segundo, pelo fato de ter levado muito tempo 
para relativizar o meu próprio ponto de vista e, assim, me desvencilhar de certas 
pretensões que concorriam para tumultuar meu trabalho de pesquisa. A fim de 
explicar em que consistiam essas pretensões e trazer à tona algumas das razões 
que me impediam de concretizá-las, gostaria de fazer uma afirmação 
comprometedora e dizer que o meu ―encontro‖ com Lima Barreto foi mágico.  
Acontece que esbarrei com o referido escritor, ou melhor, com seu Diário 
Íntimo, no mesmo dia em que optara por trancar mais uma vez o curso de 
graduação em ciências sociais. A ideia que tomara meu espirito na ocasião era 
abandonar o curso e ir fazer outra coisa da vida que me rendesse, ao menos, 
ganhos materiais mais imediatos. Entretanto, no exato momento em que tive acesso 
ao Diário Íntimo do escritor reconsiderei a decisão e por isso estou aqui escrevendo 
esse esboço de autoanálise. O potencial trancamento do curso fora resultado de 
mais uma das tantas crises existenciais que tive no espaço da universidade, que se 
apresentava a mim como um lugar problemático.  
Refletindo sobre as consequências que o trancamento do curso poderia me 
causar, ao percorrer os sebos de Curitiba, encontrei um compêndio composto por 
diários, cartas e crônicas de Lima Barreto intitulado ―Um Longo Sonho de Futuro‖. O 
referido livro encontrava-se na estante de biografias para a qual me dirigi buscando 
encontrar algum livro do gênero sobre um personagem cuja história de vida fosse 
inspiradora. E foi ao folheá-lo, percorrendo as suas paginas - com um misto de 
ansiedade, desespero e esperança - que encontrei uma passagem nele que ataria a 





Hoje, à noite, recebi um cartão-postal. Há nele um macaco com uma alusão 
a mim e, embaixo, com falta de sintaxe, há o seguinte: 
―Néscios e burlescos serão aqueles que procuram acercar-se de 
prerrogativas que não tem. M‖. 
O curioso é que o cartão em si mesmo não me aborrece; o que me 
aborrece é lobrigar se, de qualquer maneira, o imbecil que tal escreveu tem 
razão. 
―Prerrogativas que não tenho‖... 
Ah! Afonso! Não te dizia... 
Desgosto! Desgosto que me fará grande (D.I. p. 18).  
 
O referido episódio vivenciado por Lima Barreto e registrado em seu diário 
foi sopitado pela sua aprovação em um concurso para amanuense da Secretaria de 
Guerra. Mas eu não precisei dessa informação na época para compreender que, 
embora tivesse se aborrecido com o cartão que investia contra o seu orgulho e 
pretensões, ele registrou tal episódio por outras razões. Afinal, ele alimentava 
grande esperança de que, no futuro, pudesse revisitar o referido registro com a 
felicidade de ter conseguido converter os seus desgostos em uma sensibilidade 
capaz de lhe permitir realizar uma grande obra. Seja como for, essa era uma ideia 
inspiradora e depois de ter lido essa e outras passagem eu elegi as relações entre a 
vida de Lima Barreto como objeto de pesquisa e suas obras como capazes de nos 
fornecer uma chave de leitura sobre o Brasil. Principalmente no que tange a 
importância que ele teria no sentido de nos permitir compreender como se 
estruturavam as relações etnicoraciais no Brasil do ponto de vista de um ―intelectual 
negro‖. 
 Nesse sentido, eu buscava promover o reconhecimento do escritor como 
espécie de fundador de uma tradição moderna de ―pensamento social negro‖ ao 
qual eu poderia me filiar e, a partir dai, reivindicar um lugar de reconhecimento: 
passando, desse modo, a compartilhar da áurea de autoridade que seria 
reconhecida ao escritor em função do reconhecimento do valor do imputado ao meu 
trabalho como promovedor de seu resgaste. Para tanto, elegi como primeiro objeto 
de meu investimento intelectual o romance Recordações do escrivão Isaias 
Caminha, sobretudo porque ele comportava uma questão que me parecia 
enigmática. O problema é que Isaias Caminha – o autor fictício de suas recordações 
–, era ―alguém‖ que havia, apesar dos percalços pelo qual passou, conseguido obter 
alguma ascensão social, mas lamentava-se ao meio da vida porque a ―humanidade 
havia perdido a capacidade de ler seu destino nas estrelas‖. Com efeito, 
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compreender qual era a relação entre a tragédia do personagem com a questão de 
sua pertença étnicoracial, e dessa com os ressentimentos que alimentava foi sempre 
o meu objetivo principal. Principalmente porque, como tudo me leva a crer, o escritor 
havia escrito o romance em uma interlocução direta com as teorias racialistas 
difundidas pela intelligentsia nacional de seu tempo e da qual ele fazia parte, diga-se 
da passagem.  
Em razão disso eu propus como projeto de dissertação, promover uma 
leitura contextual da obra com o objetivo de problematizar a natureza e a estrutura 
da interlocução que Lima Barreto havia mantido como o racismo cientifico. A rigor, 
esse não era nem mesmo um projeto totalmente novo e já fora objeto de pelo menos 
duas dissertações realizadas por pesquisadores de diferentes campos de 
conhecimento. Entretanto, eu desprezava esse fato, ainda que não os trabalhos de 
Gileno (1997) de Silva (2007), por considerar ser capaz de construir uma reflexão 
que enfatizasse a questão da intencionalidade autoral presente na obra. Mas para 
falar a verdade e, assim, atingir mais um grau de sinceridade, o fato é que 
acreditava piamente que eu tinha plenas condições de realizar uma interpretação do 
REIC tal como o seu autor gostaria que fosse realizada.  
O fato é que acreditava mesmo vocacionado – por que ouvi e me sentia 
capaz de atender ao chamado – a realizar a tarefa que o escritor mesmo parecia ter 
atribuído aos seus futuros intérpretes. Portanto, sempre que eu encontrei dificuldade 
em realizá-la eu pensava na seguinte epigrafe para meu trabalho, retirada do próprio 
texto do REIC e na qual encontramos esse apelo do escritor: 
   
Não tenho por onde aferir se as minhas «Recordações» preenchem o fim a 
que as destino; se a minha inabilidade literária está prejudicando 
completamente o seu pensamento. Que torturai e não é só isso: 
envergonho-me por esta ou aquela passagem em que me acho, em que me 
dispo em frente de desconhecidos, como uma mulher publica... Sofro assim 
de tantos modos, por causa d'esta obra, que julgo que esse mal estar com 
que ás vezes acordo, vem della, unicamente della. Quero abandona-la; mas 
não posso absolutamente. De manhã, ao almoço, na collectoria, na botica, 
jantando, banhando-me, só penso nella. A noite, quando todos em casa se 
vão recolhendo, insensivelmente approximo-me da meza e escrevo 
furiosamente. Estou no sexto capítulo e ainda não me preocupei em fazê-la 
publica anunciar e arranjar um bom recebimento dos detentores da opinião 
nacional. Que ella tenha a sorte que merecer, mas que possa também, 
amanhã ou daqui a séculos, despertar um escritor mais hábil que a refaça e 





 Faço essa confissão porque elas são demonstrativas da profundidade 
emocional do meu engajamento nessa tarefa. Contudo, no momento mesmo em que 
eu me dispus a executá-la eu tive que colocar em xeque a principal categoria que 
empregava para definir o meu campo de interesse, a dizer, a de ―intelectual negro‖. 
Acontece que – a pesar de a literatura recente sobre o escritor, por vezes, utilizar 
essa categoria para aludir e, por conseguinte, lhe atribuir uma pertença racial, o 
próprio Lima Barreto jamais se definiu como ―negro‖, mas como um mulato, embora 
considerasse também que o mais importante era que ele não era branco (D.I., p. 
15). Com efeito, essa era uma questão que eu não podia negligenciar se eu 
quisesse compreender o pensamento do escritor, principalmente porque alguns dos 
protagonistas de suas obras eram mulatos como, por exemplo: Isaias Caminha – 
autor de suas Recordações, Augusto Machado – biografo de Gonzaga de Sá, Clara 
dos Anjos cuja tragédia é dramatizada no romance que recebe seu nome, como 
também é o caso de Horácio no conto O Filho de Gabriela, e Castelo – O Homem 
que sabia javanês. 
  Destarte, depois de ter chegado à conclusão de que não era o negro e sim o 
mulato que Lima Barreto colocava em evidência em suas obras, eu comecei a 
empregar tal categoria para fazer referência à pertença étnico-racial do escritor: 
compreendo que ela não concorria para seu desmerecimento e sim para 
compreendê-lo em seu contexto. Afinal, dentro dos debates intelectuais 
estabelecidos dentro do paradigma determinista, a posição do mestiço, em geral, e 
do mulato em particular, era em si um fator de tensão entre aqueles que pensavam o 
Brasil sob a égide do paradigma determinista uma vez que ele poderia ser: primeiro, 
alçado à condição de expressão de nossa particularidade, portanto, o caminho para 
uma definição de nossa identidade nacional; segundo, feito através de uma política 
eugenista, o meio caminho para constituição de um necessário tipo nacional forte e 
branco que revelasse a nossa verdadeira vocação civilizatória; por fim, objeto de 
uma profunda suspeita levantada pela tese da degenerescência. De modo que era 
no mestiço, e não no negro que se constitui a tensão sobre o potencial significado 
histórico, político e cultural do caráter miscigenado da população brasileira. 
(BECHELLI, 2009) 
Contudo, apesar de ter chegado a esse nível de compreensão que me levara 
a assumir a categoria mulato como dotada de uma importância epistemológica 
necessária para a compreensão do autor em seu contexto, eu tive que responder 
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pelo seu emprego, inclusive, politicamente. Lembro-me de um trabalho que 
apresentei em uma das edições do Congresso Nacional de Pesquisadores Negros 
no qual empregava a categoria mulato para fazer referência a Lima Barreto. Por uma 
espécie de senso de jogo eu comecei explicando que empregava a categoria em 
questão buscando, sobretudo, respeitar a forma como o escritor se auto identificava. 
Entretanto, isso não me eximiu de ser questionado por meus colegas pelo fato de 
empregar uma categoria considerada hoje tão depreciativa como a de mulato para 
se referir a um dos grandes e poucas personalidades históricas ―negras‖ 
reconhecidas. ―Mulato é filho de mula...!‖ me explicaram com uma didática 
contundente e eu de forma contundente respondi: ―Olha, se a palavra negro fosse 
positiva nessa terra todo mundo se definiria como tal e a gente não precisaria ficar 
falando de Black Power?‖ ―Então é preciso relativizar as coisas, etc...‖.  
Apesar de não ter deixado de dar uma resposta, eu fique muito incomodado 
pelas observações que me foram feitas sobre o emprego da categoria mulato 
porque, em ultima análise, eu estava sendo acusado de reproduzir a lógica que eu, 
junto dos meus colegas, desejava romper. Afinal, por mais singular que possam 
parecer minhas pretensões, elas se inseriam em um contexto de ações afirmativas 
no qual encontrávamos diversos esforços levados a cabo por cotistas como eu, no 
sentido de promover um revisionismo histórico que: por um lado, buscava pensar a 
questão racial através de uma chave de reflexão que centralizasse raça enquanto 
uma categoria socialmente construída e explicativa das relações de poder no Brasil; 
por outro, realizando um esforço no sentido de pensar as possibilidades de agência 
de pessoa negras, mulatas, etc., ao evidenciar as formas de resistência por elas 
levadas a cabo contra os processos de discriminação racial que a vitimavam.  
Contudo, independente do incômodo que me gerou, o que esse episódio 
revela é que o Lima Barreto mulato não entraria sem alguma tensão na academia no 
século XXI, apesar de haver entrado na avenida no carnaval de 1982, celebrado 
através de um samba enredo executado pela Escola de Samba Unidos da Tijuca-RJ 
e intitulado ―Lima Barreto, Mulato Pobre, Mas Livre‖. O referido samba-enredo 
celebra a memória de Lima Barreto como ―jornalista‖, ―escritor‖, ―figura destacada do 
romance social‖, ―porta voz dos humildes‖ e pela sua ―luta contra a pobreza e a 
discriminação‖. Como também, denunciava a Academia Brasileira de Letras por seu, 
para usar conceitos atuais, racismo institucional sugerindo que ―Inocente, Barreto 
não sabia que o talento banhado pela cor não pisava o chão da Academia‖.  
138 
 
Utilizei o exemplo acima para contextualizar e situar as minhas pretensões 
de intérprete, mas também para salientar o quanto eu estava iludido com relação a 
essas pretensões. O fato é que eu queria promover o resgate histórico de um 
personagem que não precisava ser resgatado, sobretudo, porque as suas obras e 
imagem havia sido apropriadas a tal modo que ele chegava a constituir mesmo uma 
de nossas grandes personalidades históricas: entrando para os nossos compêndios 
de história da literatura; tendo o Triste Fim de Policarpo Quaresma sido transformado 
em filme134, outros em peça de teatro; com uma obra que serviu de inspiração para 
uma novela das nove intitulada Fera Ferida (1993-1994)135 e servido de objeto de 
reflexão para trabalhos acadêmicos de várias áreas do conhecimento; tendo 
espaços culturais e de lazer com seu nome e o túmulo ainda hoje sendo visitado por 
entusiastas pelo autor como eu mesmo.  
Contudo, apesar de ter a muito tomado consciência desse fato eu queria 
promover um trabalho de intepretação da obra de Lima Barreto que em muito 
continua reproduzindo a imagem do escritor marginalizado, esquecido, mal 
compreendido. O que me fez constituir um banco de dados bibliográficos sobre o 
escritor, mas que não me ajudou muito em razão da minha impaciência em ler tudo 
em busca de lacunas e de problemas de interpretação. Quando, no fim, a própria 
existência de meu banco de dados servia para desacreditar minhas pretensões de 
inovação e a imagem que fazia de Lima Barreto como alguém que foi simplesmente 
injustiçado. Afinal, ele conseguira sobreviver ao tempo justamente porque nos 
deixara uma obra passível de constante revisão pelas questões inumeráveis que ela 
abarca e também, por que não dizer, ser um personagem trágico.  
De qualquer forma, minhas pretensões de intérprete dizem menos respeito à 
necessidade de resgatar Lima Barreto do que o meu desejo de ser bem sucedido 
nas disputas que eu travava no campo de produção de bens simbólico do qual 
participo. Pois essa busca pelo reconhecimento nesse campo do qual eu, por vezes, 
senti-me excluído, é que era o real motor que levava a querer empreender um 
trabalho gigantesco de iconoclastia. Do contrário, teria apenas mantido as 
pretensões de um colecionador erudito que encontra também campo para obter o 
                                                          
134
 O romance Triste Fim de Policarpo Quaresma ( 1916) recebeu uma adaptação para o cinema em 
1908 feita por Alcione Araújo ( 1945-2012) intitulada Policarpo Quarema – Herói do Brasil.  
135
 Veiculada pela Rede Globo de Televisão de 15/11/1993 à 13/07/1994 a novela Fera Ferida,  
escrita por Aguinaldo Silva e dirigida por Dennis Carvalho, atingiu 210 capítulos ocupando e foi toda 
ela inspirada no obra de Lima Barreto.  
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reconhecimento dessa condição. O fato é que esse trabalho, embora fecundo, era 
também uma maneira de sustentar uma autoimagem que, na realidade não 
encontrava respaldo na realidade. Pois eu sempre pude encontrar, apesar de tudo, 
acolhimento no campo do qual participo dos meus projetos e das minhas pretensões 
com eles. E romper com essa autoimagem e as pretensões que lhe sustentavam foi 
o maior obstáculo epistemológico e sentimental que encontrei pela frente e, 
paradoxalmente, a única maneira de adequá-las às regras do campo no qual eu 
pleiteava inserção.   
Acontece que sem abandonar essas pretensões eu jamais poderia realizar 
um estudo que desse conta das problemáticas que o meu próprio campo de 
pesquisa me colocava e de uma perspectiva sociológica. Sobretudo porque 
preocupado em pintar Lima Barreto como alguém que foi marginalizado pelo seu 
campo intelectual, eu era incapaz de percebê-lo como alguém que participava 
ativamente desse campo. Isso através do emprego de estratégias que, quando 
reconstituídas por si só, são capazes de nos fornecer outras imagens possíveis do 
escritor. A questão é que, ao olhar para onde não queria olhar, acabei descobrindo 
para além do Lima Barreto ressentido do diário, o homem cordial (sobretudo das 
correspondências) e o intelectual esgrimista das crônicas. E ao atentar para essa 
multidimensionalidade do escritor a minha tentativa de totaliza-lo na imagem do 
escritor incompreendido foi por água abaixo, e pude ver um intelectual estrategista 
que dispôs de todos os seus recursos que lhe eram cabíveis para não passar 
despercebido em seu meio intelectual. O que me permitiu, de um modo muito 
diferente do que eu concebia, trazer a dimensão de resistência do autor que 
















Na presente dissertação, buscamos apreender o processo de circulação do 
romance Recordações do Escrivão Isaias Caminha circunscrevendo-o às suas três 
primeiras edições (1907-1909-1917). Como pudemos demonstrar, a circulação do 
romance fora toda ela promovida através de diferentes formas de negociação 
estabelecida entre agentes sociais envolvidos nas disputas travadas dentro de um 
campo de produção. Nesse sentido, Lima Barreto assumiu um papel fundamental na 
promoção dessa circulação, sobretudo, como principal interessado nos resultados 
que poderia obter através dela. Isso na medida em que ele buscou fazer-se publicar, 
garantir a melhor repercussão possível de sua obra e obter algum controle sobre 
suas intepretações/ apropriações. E vivenciado de forma tensa esse processo, 
sobretudo, porque nos parece que ele buscava negociar com outros agentes do seu 
campo intelectual com duas moedas em um jogo viciado.  
A questão é que Lima Barreto apostava no caráter polêmico das charges 
postas na obra, de pessoas conhecidas da vida jornalística e literária do Rio de 
Janeiro para chamar a atenção sobre seu nome. Mas também esperava que tal 
polêmica pudesse ser subsumida por outra em que a ênfase recairia sobre a 
tragédia do protagonista de seu romance. Entretanto as suas expectativas não se 
comprovaram porque seus interpretes mantiveram, quase hegemonicamente, a sua 
atenção voltada para aquelas páginas em que ele retratava, de forma realista, 
caricatural e indiscreta a vida íntima de um jornal. O problema é que, de tudo que 
poderia interessar no REIC, nada poderia ser mais evidente e atender à diversidade 
de interesses de seus intérpretes do que a pintura deprimente que Lima Barreto 
fizera do meio jornalístico e literário e das pessoas ou tipos que o dominavam.  
Afinal, os jornais se constituíam na época o principal meio de consagração 
de uma reputação literária: seja por que alojavam os críticos ou pelo fato de neles 
encontrarmos também toda outra ordem de cronistas (sociais, políticos, etc.) 
responsáveis por veicular, reproduzir e contestar os juízos de valor feitos de uma 
obra literária. Além de, em razão mesmo de ocuparem essa posição, acabarem por 
se constituírem num espaço de disputas entre aqueles que pretendiam ocupá-los e 
os que o monopolizavam. De modo que uma obra como o REIC, que concorria para 
desacreditar a grande imprensa e aqueles que a monopolizavam, só poderia servir 
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como uma verdadeira arma de guerra encontrando, assim, pela frente: por um lado, 
aqueles que sentiam necessidade de desqualificar o seu valor literário ao pintá-lo 
como o produto de intensões mesquinhas; por outro, aqueles interessados em 
promover a polêmica atribuindo-lhe uma função moralizadora do campo intelectual.  
 Nesse sentido, podemos afirmar que, diferente da percepção que Lima 
Barreto manteve a respeito do episódio, tanto a recepção crítica quanto a de público 
do REIC foi, em alguma medida, bem sucedida. Assim como, ao contrário de ter se 
levantado um cerco de silêncio sobre ela tal como apregoado por Jackson do 
Figueiredo, a sua circulação foi promovida, sobretudo, pelos rumores que a tomaram 
por objeto. Em última analise, poderíamos fazer as seguintes afirmações: primeiro, 
que a obra em questão atingiu o público ao qual ela estava destinada, a dizer, os 
homens das letras do Rio de Janeiro; segundo, que ela desagradou quem deveria, 
isto é, os personagens nela caricaturados pelo autor, e agradou aqueles que 
alimentavam desafetos em relação a eles; por fim, que ela foi adequadamente 
apropriada por todos que sentiam necessidade de usá-la como arma de guerra. 
 Entretanto, se Lima Barreto jogou com duas moedas buscando obter o 
máximo de ganhos possível, ele não reconheceu os rendimentos que as charges lhe 
proporcionaram. Ao contrário, ele concebeu que o silêncio – e aí o termo coincide 
com a realidade – sobre a tragédia que se abate sobre o protagonista do REIC foi 
resultado de uma má vontade com relação a sua obra. Além de não ter aceitado 
também que os recursos que ele utilizou para confeccionar a sua obra pudessem 
concorrer para desqualificar o seu valor literário. Em razão disso, ele se ressentiu 
profundamente, passando a alimentar uma autoimagem de escritor injustiçado por 
sua audácia e a investir numa pose, ou melhor: na imagem do escritor socialmente 
desajustado e desinteressado nos rendimentos sociais, materiais, etc., 
proporcionado pelo reconhecimento que o valor literário de suas obras poderia lhe 
render.  
 Não podemos afirmar se foi em razão do investimento nessa imagem que ele 
não pode por manter a abertura que o meio jornalístico esboçou às suas produções 
autorais em 1911. Mas o fato é que ele também foi bem sucedido na construção 
dessa imagem que começou a ser consolidada publicamente a partir de 1915 e na 
qual ele continua investindo, dentre outros meios, com o lançamento da segunda 
edição do REIC. Afinal, a condenação moral que ele fez ao seu ao autor fictício de 
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suas recordações por ter se esquecido da obra e continuado, sem maiores 
problemas, a sua trajetória de ascensão social pode ser considerada dessa maneira.  
 Contudo, essa denegação apregoada pelo escritor, se não é desmentida por 
suas reivindicações de reconhecimento – imbuídas de uma função moralizadora – 
das mazelas de seu campo intelectual, elas apontam para uma questão 
fundamental, a dizer: para o caráter complexo e problemático de uma personalidade 
que se constitui na tensão vivenciada, no caso de Lima Barreto de forma visceral, 
entre a busca do reconhecimento e a denegação dos benefícios de obtê-lo. Embora 
não possamos considerar uma questão singular do escritor, seria preciso responder 
o porquê, no caso que temos em vista, ela atingiu tamanhas proporções. Nesse 
sentido acreditamos que o centro da reflexão seria compreender o porquê afinal, e 
apesar de ter grande lucidez sobre os fatores que concorriam para a sorte de um 
escritor, ele mantinha expectativas ilusórias com relação à recepção crítica de sua 
obra.  
Acreditamos que o ponto de partida para responder a questão acima colocada 
dever consistir em problematizar o porquê Lima Barreto, apesar de ter jogado com 
duas moedas, esperava, sobretudo, que obtivesse a fortuna almejada com os 
rendimentos proporcionados por apenas uma delas. Mas para responder essa 
pergunta, seria necessário compreender: por um lado, as possíveis articulações 
entre as relações problemáticas que o escritor manteve com o seu campo intelectual 
e, por outro, tematizando as relações também problemáticas que ele manteve com a 
sociedade mais ampla. Nesse sentido, seria preciso promover um 
redimensionamento do trabalho em que o enfoque convergiria para a 
problematização das relações entre indivíduo e sociedade. Isso tendo como questão 
inicial tematizar que tipo de negociação o autor deseja estabelecer com seu campo 
intelectual e a sociedade mais ampla a solicitar de seus interpretes e leitores o 
reconhecimento da tragédia que abate sobre seu personagem.  
O ponto é que, embora ela tenha sido renegociada pelo escritor, a uma 
relação de identidade entre Lima Barreto e o autor personagem que criou, ela não se 
deu de uma forma direta, mas pela existência de um paralelo entre as questões 
sociais existenciais que ambos, no plano real e ficcional, enfrentaram enquanto 
homens mulatos letrados no mundo dos brancos. Nesse sentido a questão talvez 
fosse buscar compreender o lugar dessa identificação e desse enfrentamento 
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buscando responder o porquê de Lima Barreto se referir à tragédia de seu 
personagem como demonstrativa de um ―caso de desmoralização‖.   
Com efeito, buscar tratar a relação de identificação entre autor e personagem 
a partir dessa questão é trazer para o centro da reflexão a problemática do 
ressentimento; afinal, a palavra desmoralização nos remete diretamente a 
problemáticas relacionadas a questões de desonra, perda de senso moral, etc...  É a 
ela que o autor fazia referência quando dizia que o seu romance se tratava de um 
rapaz que tinha tudo para vencer, mas acabou esmagado, prensado pelo 
preconceito com seu cortejo de humilhações. Nesse sentido a questão racial 
emerge, então, enquanto estruturadora de uma relação tensa entre individuo e 
sociedade que deveria ser compreendidas à luz da trajetória social do escritor e do 
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